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JESUS 
Kiij.LI U IUIMBU ('• a perspectiva do luz 

que desde vinte seeitlos se descortina 

no c imo do t iu lgutha, altar do mun-

do, Calvario soberano. 

'.'•iwulo i Ua prosterna-se hoje, c m 

'ítculliiiiienlo piedoso, a h u m a n i d a d e 

mm suffro e cré, que pensa e espera. 

l'ar:i elle, em busca da i rrad iante 

luz que de lá se projecta atravós do 

espaço e dos tempos, voltam-Bo os 

ollnircs supplices dos que soffrem o 

grrnrni, ilos iifflictos e enfermos, por-

qtu' ha vinte séculos, naquel le nics-

mu :<':;nr, expirou o d i v i no Soffredor, 

iminolou se a Hóstia sant íssima, o 

jnimaeulado Cordeiro, oin cujo corpo 

rasgaram a ferida de onde, desde eu-

tão, corre cnudaloso rio, o ncclar d a 

fé, da esperança o da consolação. 

Pregado na Cruz, E l le t ransformou 

0 madeiro do suppl ic io i n f aman te no 

fi;;iio rnystico do t r i u m p h o glorioso, 

'j 1,111', em nome do amor e da creu-

' r.', da verdade o da virtude, gu iará , 

\ pela duração dos séculos, a h u m a -

nidade nos seus destinos terrestres 

em busca da pátr ia celestial. 

Que mage-toso e nunca visto mo-

1 umento se ergueu nessa hora, na pe-

dregosa e safara mon t anha , a offus-

< i u u apagar para sempre esse ou-

lr> monumen t o , quo relembrava o 

passado, com a providencia de Da-

v i ! , com a Bumptuosidade de Salo-

mão, c cantava a gloria do J ehovah 

na fronteira m o n t a n h a de Sião ! 

Ab i estavam, e m frente u m do 

outro, os dois grandes principio* : u m 

a tradição, perpetuada desde Abra-

hão, o pae dos crentes, a esperar a 

vinda do Messias-Salvador, o c ump r i 

mento das prophceias, a rcalisaçào da 

prome; a edenica, v i ndo cxhausto de 

um longo passado dc lutas e Boffri-

mentos, prestes a morrer pela evolu-

ção e pela transformação. 

Outro, representado pela Lei Nova , 

oráculo que se r"v"' '< >>o tabernaculo 

A outra era a palavra, era o exem-

ÊIo, era o espirito deste me igo o loiro 

abbi de ( la l l i léa , quo v i n h a realisar 

a promessa do Jehovah , feita após a 

firimeira cu lpa , que v i n h a pregar a 

toa Noya, offcrecer o reino de sou 

E terno l 'ao, convidar todo o m u n d o 

universo para o banquete d a Vida , 

para as eternas e mystieas nupeias 

celestiaes, o que, verbo e carne, Ho-

m e m o Deus, representava o amor , a 

verdade e a just iça, porque El le mes-

m o era esgo amor , essa verdade, essa 

justiça, quo ha tantos annos fora nn-

uunc iado , que era o Desejado das 

nações e que só então apparceia, n o 

preciso m o m e n t o que a Providencia 

misericordiosa havia ussignulado, nos 

seus insondaveis arennos. 

Esta t i n h a fata lmente de e l im inar 

aquol la , porque o Mosa ismo era a re-

ligião dc u m povo, acantoado entro 

as mon t anhas da J udéa , e a nova 

l.ei era a rel igião universal, não ten-

do fronteiras capazes de cireumscro-

vel a. 

F u n d a ç ã o dc u m Deus, elle sonda-

ra bem f u ndo o coração do h omem , 

o dictíira as leis que lhe dev iam revi-

vcsceros sent imentos bons, revelando-

lhe a verdade, prcscrevendo-ihe a vir-

tude o impondo-lhe o a m o r ao pro-

x imo . 
* • • 

El la v i nha t a m b é m digni f icar a 

mu lhe r , exal tar o bem, n í t i rmar a 

justiça, renovar o m u n d o , c ondemna r 

o ma l , resgatar da culpa, m u d a r os 

destinos da h uman i d ade , v i nha eml i tn 

realisar a sub l imo revolução das idéas, 

dos costumes e da concepção social, 

em nome do amor , e proc lamar bem 

alto os pr incípios da l iberdade pelo 

reconhecimento do todos os direitos, 

polo clarear das consciências, pela 

formação dos caracteres, pela exalta 

ção da v ir tude, pela egualdade dos 

homens, provindos da mesma or igem, 

filhos do 11)0.-1110 pae, nascidos da 

mesma bondade generosa o amarati-

do jiara a f inal idade do u m a mesma 

justiça, c u m a mesma mi.- ricordia, 

con fund idos todos no m e s m o destino. 

E t r i umphou e cont inua a triuiii-

phar e t r i umphn r á para todo sempre, 

porque no embate do tantas l u t as / 

em alvo do tantos odios, viet i ina de 

tantas caluinni i is, a mora l christã e 

catholica ah i está vencedora em todos 

os pontos do m u n d o , at testaudo a 

"lia p r ima . i a por exccllencía o reeot' 

com quo o naufrago da vida aporta 

i'i eternidade. 

E is ah i porque essa pobre huma-

nidade, l i n i to em busca do inf in i to , 

crcatura que desde o borço volvo ao' 

seu Creador, se a joelha no d ia do hoje, 

com os o lhos voltados para a mon-

tanha sagrada, onde, o Verbo-divino' 

feito h o m e m , o Christo-soffredor, 

eximia o derradeiro alento como 

m a n d a v a m as prophecias. 

Cirande o d i v i no d rama , epopéa 

única , cm quo o Rui dos Mundos e 

dos Cous, se encarna n o seio da pu-

ríssima Virgom, odori lera rosa de 

Jerichó, pu lcherr i ina f i lha do Israel, 

m a i i formosa do que a esposa dos 

Cantares, e faz-se h o m e m o vive, o 

préga c apostolisa até o momen t o eir 

quo sobro a Cruz glorif icada expira, 

com os braços abertos para nolles 

abrigar a human i dade , por intermé-

d io da nova religião, q uo acaba do 

fuudar para o amor , para o bem, 

para a just iça e para u misericórdia, 

escada mis ter iosa quo leva aos Céus, 

elo quo l iga o h o m e m a Deus, fonte 

de ugua viva quo dosai tora os sedei i 

to». 

E e m q u a n t o os levitas, nas nossas 

cathedraes majestosas, entoam cânti-

cos e psalmos ao soberano e verda-

deiro Deus, a h u m a n i d a d e que soffro, 

que chora, que gemo e padece, que 

duv idou o hoje crê, que desesperou e 

ho je espera, quo ignorou n hoje sabe, 

prostema-sc genul lexa perante 03 al-

tar.», de onde c m espiraes se evolam 

perfumes, onde sc int i l lam luzes, onde 

m u r m u r a m preces e volve olhares 

Btlpplices para a m o n t a n h a do luz, a 

sagrada S i ão ondo, h a vinte séculos, 

arde a sacrosanta pyra do Buerificio 

de u m Deus . 

K . 

A ceia de Tüieiio 
ul -i.l 1 1; o r. -liin em todo o vasto lin|.t rio 

Ou' 1 nâit hoitvi- cjtniit. i sfirrii, h illüüolma, 
O ii liro (]•' ulu.ir do fictfttlo Ttbt.rlo, 

llliuulimij.i ti Ao lonfft: Iti.iiia eseiitn 
•oiit.iso rumo- <la fni.-brov.l oriíiit , 
•lui f îii'', n--hii rouca cj um 1 ttidii gruta. 
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{ FIXAÇ ÃO 01 

S e g u n d o o 

eé, l l e r o de s 

dopoi.-i d o g r a n d e 

tio do M a r ç o do 

d a dra chr is tã . 

Ello leaion seu reino 

4, an tes 

Provocnm-no, o os mestres, es-
pantados da justeza de Buas res-
postas, calam-se o dello recebem n 
li.iio. 

N ã o ha , po i s , razfio pa ra dizer-se 

q u e Jcsua tou l i a s ido d i sc ípu lo (Ic 

Josl iua-boni-1'orachia, q u a n d o , aos 

dü/.o a nnos , el le d a v a l ições uos sá-

bios mestres de Israel . 

N o começo d o 15." n n n o do rei-

n a d o do T iber io , do 9 de Acos t o 

d o a n n o ütí u II do Agos to d o a n n o f i lhos Arc l io lao , An t i p a i a ) F h i l i p p e , 

n o m e a n d o tostamuuUi i ío o impe- ; 7» rl>1 era c h n s t ã , s ah i u d o deserto 

r ado r A u g u s t o . *. J0110 Bupt is ta , p r e g a n d o u m baptis-

A ' sua mo r t o ' sc-u i ram-eo do i s ; m a P a l ' « obter-so n ro ín issão dos 

chia d«A ida ás pi-i - pcccaaos . l ) o toda a 1 ' ahs t i na af-a n n o s do anarch Ja , doAida ás pr . -

tonções dos troa h e r d u t l M q u o do-

Bu j avam cada u t u n m t a r s o d a 

h e r a n ç a toda ; e rts do^Jlideus. q u e 

p e d i a m q u o o tes ia inob lo fosse a n 

f l uem a ello os f am i n t o s do gruça , 

uf i in do serem bapt isados . 

E ' e m N o v e m b r o d o a n u o 

q u a n d o estava prestes a fu /er t r i n ta 

do S . P au l o , a f i m do Borvir aos 

interesses d a v i a ç ão su l d e M a t t o 

í l rosso e o p r o l o n g a m e n t o do Ita-

raré l i g a ndo a S o r o c a b a n a ú S ã o 

1'aulo-Kio G r a n d e . 

I ' i c ou pe r fe i t amen to reso lv ido o 

p o n t o cap i ta l d a coa feronc ia : n 

es tação de I t a r a r é será co l loeada d c 

m o d o a servir a essas d u a s ferro-

vias. 

«I5oro Borae ica» cura a s sudu rn s 

O conhec i do p i n t o r Ben t o Barbo-

sa jt*. conc l u i u , t endo d e s p a c h a d o 

l i o n t e m pa ra R i b e i r ã o 1'rcto os ro 

tratos dos drs . J o r g e 'J ib ir iç i i , GUH-

tavo dc ' i o d o y o I l e rc .u l ano d o 

I' 'roitas, q u o serão i n a u g u r a d o s n o 

d ia 1." do A b r i l p r ó x i m o , n o Balão 

u u l l a d o , l i ca t ido a uu . , )o govorna-
 B , , n o s ' rl,U3

 J e sus BO upresouta o 6 j do h o n r a d o G y m n a s i o d a q u e l l a 

d a pelos pont í f ices , s: ' l » n " i u r i s d i c- ' bap t i sado n o J o r d ã o , c o m o ç a n d o a j c i dade , 

ç ão d o gove rno r b m a u v d u Sy r i a . ! S U 1 1 v i d a p u b l i c a de p r o p a g a ç ã o d a , 

E m me l ados do aunj antes da pa l av ra dc Deus 

r o m a n o c u m p r i r a * u l t i m a s von- ! 1 , 1 , 1 0 ™ f ' »s d o a n n o !U). S e g u n d o [ 

era ch r i s t ã rosolvcu fr i m p e r a d o r : ( 

ult i i 

p f r 

Cy ren i u s , govcr in ido: ' » ^ 

lobti 

J o ã o Bapt i s tu foi preso o exccu- P a u l o » n ã t 

a m a n h ã . 

C a m m e p o i a d « 8 3 o 

O Í P O U I B P Ó 

grandes kleaos c pcniacs concepçvics.. • 

E para isso nada lia como a cervej» 

que a prefeitura municipal fabrica • 

cxpnc íl venda por todos os recanto» do 

Kstado. 

Como vO a ./, /:.a valor: ir o café 6 
um exccltcnto meio e um optimu pretex-

to para valorisar o «abre policial 1: a 

cerveja municipal. 

K flfíra-se tl pois, contrariando a aba-

lizada opinião do sr. I lerculano de 1'rei-

tiis—que o sr. Tihirlçíl não 6 um c ta. 

dista d . vistas largas e complexos ! 

tades d o d e f u n t o rei p «-ncarregou ; c l a r amen te dí/. o evange l i s ta 

Cy ren i u s , g o v e r m u l o r ^ » Syr ia , d e ' J u i i o . Jesus ce lobrou c o m r - 1 

representai-o com1., clofcntoi' tosta- j c i pu l os a Pasc l ion t io a n n o 

Syr i a , de ' Jesus ce lobrou c o m seus tlís-
1 c i pu l o s a Paschon tio a n n o 30, foi 

m ê n t a r i o . a J e r u s a l é m c m Se tembro , á festa 

Fe i t a a part i lhei os f i l h o s do lio- Tabc r u a cu l o , ce lebrou a 1'asehoa 

rodes qu i zo ra tn conheccr o nume- t l c 0 " « t o a n no , c m Se t embro 

r o d o seus subdUÍh» o isto deu l o - , e d e z e m b r o , foi ao t e m p l o por oc-

ga r a o r ccenseamon to t p u r a m e n t e ] casifto das festas tio Tabe r n a c u l o 

j u d e u , pe lo q u o n ã o f i g u r a n a liis-, d n Ded i ca t ó r i a . 

Jraçaŝ TroçaG 
T r f ) ; « a « ! 

Tlla consagrado á meditação, não de-

vemos perturbal-o com o alarido das 

tor ia r o m a n a , o q u n t o b r i g ou J o sé ! A Puschoa dos J u d e u s era ceie- paixões terp nas, <ju;mdo a tiistoria con -

e Ma r i a , morudorr . i dc Nazare t ! ) , b r a da n o d ia i m m e d i a t o ao d o e q u i movenfe que o <ti.-tiui;u • do- dias c u i -

d o d o m í n i o do A n d k w , a i r em a 1 noc io d a p r i m a v e r a , sa lvo q u a m l o muns no.« c.-Uoc-t .,1» o influxo da ir.s-

Be th l em , don t l a t-ui ^ B i l i a era ori- t s s (- ' ( | i a era u m a qua r t a , sexta-foi- piraçã., a uc v m d , Alto. 

g i n a r i a , e q u o pi rte^Tt ao domi- r a " u d o m i n g o , caso c m q u o so ! Sunu.:, d,,.-, que crém no c:iiri.-.to e n.io 

l l i o tio Arche l ao . 1 cffett lava n o tl ia ueguinte . j «e cnver^anliauí «Ic «CK"'l-o,—quer I.naii-

N ã o p o d e n d i , pelo c-slarlo do s u a ; N o a n n o 32 , u m a segunda- fo i r a , , do expulsa o< vcnli i ir .es do Templo, 

esposa, Jost'1 u l o j a r s c e in casa do ' le N i s an (17 do Ma r ço ) Jesus quer quando faz itst.-r o p e r d i j .s itirc 

po r 

so a c h a r e m cheias <1õ l i ospedos , ! r u sa l ém , e u a qu inta-fe ira , 13 d c dida. 

buscou a b r i g o c .n u m a p a l h o ç a , i N i s a n ou 20 de Março , vespera d o K *•'> lamentamos a misn ia da nos-.a 

rarue, a nc.sia contingência inoral, jior 

não poder imital-o. 

Na medida, porem, das nus- is forç; s, 

c o m o re-i-r. iK i.tiiii.s, interior c i xleri .rmi ti'' 1 

fraterni-

scu i r m ã o , 011 tias h o í p c d a r i a s po r , a sua en t r ada t r i n m p h a í cm Je- a cab-.;a loira da pn adora arrepm-

pe 

•li' . . 

onde , a 2f> de D e z e m b r o , ' n u m a d i a da p r epa r a ç ão d a Puschoa d o s 

sexta-feira, s egundo n c h r o n o l o g i a J u d e u s , ce lobrou cotn os seus dis-

an t i g a , e n u m d o m i n g o , s e g u n d o j c ipu los , n u m n c â m a r a a l ta , t oda 

a í mode rna^ .le uiu iiprjiareeeu sob a | mob i l i a t l a , a ceia pasehoa l com 

f i g u r a d c u m m o r í n o . o sy i nbo l o d u m appe l l o a fruteru 

D a h i vo l t a r am ellcs a Nazn re t l i , ! d a de un ive rsa l , 

d o n d e 110 u u u o 2 f d a era ch r i s t ã , ; Nessa no i te ello foi preso 110 
q u a n d o o m e n i n o Jrt c o n t a v a do is Ho r t o das O l ive i ras , c o n d u z i d o tio 

o u u o s feitos, gui i í f los p o r u n i a ins- j Prctor io , c 110 tlia i m m e d i a t o , a'» 

m e i o d i a , foi cruei f icado, r e n d e n d o 

o espir i to ás 3 horas tia t:trde. 

S e p u l t a d o por J o sé do Ar ima-

tin e. o ou l r a s n lmas p iedosas n a 

1 no i to do sexta feira, ello resusci tou 

j 11a m a n h ã d e d o m i n g o , lt» de Ni-

dan ou 23 d o Março . 

| \ l u a che i a de-se mez cah i u a 

26, quarta-feira , c fo i a s s i gna l ada 

por u m ecl ipse. 

O facto do querer h egreja ca"-

tl iol ieu q u e a lua che ia d o eqüino-

eio da p r i m a v e r a p r e n d a a cele-

b raç ão dtt Festa d a Re-urre ição 

ou Paschoa dos Cl ir i : tãos, procedo 

tio q u o n o a t i no 32") tia éra ehi ist"', 

i a n n o e m q u o so r e u n i u o Conc i l i o 

i de N i c t a , o tlia d o equ i noe i o en-

I h i u n u m d o m i n g o o c omo só n u m 

j d o m i n g o q u e r i a m os [.atires eeie-

j b ra r essa festa, vc iu el ;a a efC-•-

! etuar-Bo a 28 de Março , isto é, de-

: pois tia l u a ci.eia q u e teve lo^ar 

j u a quarta-feira , 2-1 do Março . 

A ascensão do Jesus ef fectuou -

n u m d o m i n g o , I 1 do M a i o th 32. 

A v i da do Jesus , «Io seu íirit. i-

tnento á sua execução , co in ; rehei i . 

: <leu u m per íodo de 32 a m . o j , 3 

I mezes e 2 d ias , a ' . r a n gendo sua vi-

da pub l i c a o per íodo do 2 a n no s ti 

-t m e z e . 

t;- u, trtl .111.111-

c-c.'i'ji\)-0 ca 
jui que s: gluri 

do-nou o lumitioao quant 

minli.j tia n-j.ssa r.-.l- .1 p;ã'>. 

, Treina®, pois, ao combate dit 

dluturno que iiiatentainos pela v 

tl.. Ju.sti^a na consciência dos li 

p.-I.i consagração da f.ilr-ritad • 11 
teucia dus povos. 

Treinas a tud.i is 

conservam - de j'.icl! 

f • de Jc cs. 

| A' dòr iiiitii"!! 1 q 

dc Maria, não l.a 

cguale. 

Dctitro ' i i no! 

, CilDftidLiil , cila. tr. 

que íi 
pciin.i 

IV uni l iomcm do uorte, «Io mui ta sor-

te o sr. ITladislau Heroulauo do Freitas» 

rlilccto filho da terra do meu illustr# 

amigo LeopoMo, também do Freitas, • 

despeitado candidato á Academia Pau» 

lista dc le t ras . 

Da íi ite para o dia, sahiu da nullí-

dade, tomou vulto, cresceu, ^anhau* 

do posição e renome, tal qual o ubíquo 

secretario das duas pastas, que obriga 

a policia a descarilar c a Justiça a an» 

dar de muletas. 

Saltam-me da pentia esta1» considera» 

Çôes ao ter noticia de um presetilcsinho 

de festas com que f(»i brindad'> o sr. 

Herculano, pelo chefe da Na<;ão, como 

justo prêmio ao proceder cot rectissimo 

de s. s. no cargo de lente da nossa Fa-

culdade de Direito, onde de auno cin 

anno fa7. ca-aro, percebond'> honrada* 

m »nte os vencimentos que lhe cabem, 

Ks.se . lizardo terá d'< riv.uit'- o a > 

! crescimo de dez por c oito sobre taes 

: vencimentos e com e-.sa u rosa pro* 
1 pina continuará «1 viver no <to!fic fat 
\ n i r n t r , deixando correr trint.i dias pof 

I um mez. 

F/, não ha duvida, um homein de sar« 

, t ' o sr. Uladislau Herculano de I*reitas!.., 

S^ bancasse o },[•],o a es a . l.oras cs» 

j tava pklre dc rico. . . 

í M . 

| A (ia (1, de hontem, ;iu o se» 

:;uinte despacho de Santi^.ro : 

«O ministro fia Marinha declarou-s® 

\ ' * solvid ) a organizar uma quadrilhíl 

des'iti tt'a evoUiy"o-s u;i . . 

! X.iO f-xtranho a organi 
1 drilha naval, t'«rtos 

o tu mu Io 

Uraç j , 

ncral ! 

T r / i ' . 

âo dessa fjt:a». 

lüi amb»'quc«, 

, t'."o balo^ 

- do oceano^ 

.r p»r sÇ 

1 '!• M.oncor 

o em fu 

Tregu . . . 

' i r 

C!ont,i um bisbilhoteiro tvio.t ramn 

pr< "\ dente de F c a t a l e ; : q u e por 

pasíOU, com de .litio a^ Xorte, " sr. ÍI 

A mirada, governador do Acre. 

:'.!endo a um convite de ji<;\ 

y, o sr. Bueno d°se:nb treou, 

>vo e, v -p-indernl » a 1 

!>re a aguas rev< 

dançam cffeetivãmente t 

acharem de-en .onçad 1-., 

, t J geral. 

Ihija vista alguns navios da esquadr» 

i que .••>!«!•:a a bahia de Guana'.;ara. . . 

Km e iiM.lc , a . "fia, c 'tu-e®) i, 

l i.ianiente um « , .1 > sr. V,',i-,lnngtofl 

J L11U,—o / W « r . 

I . a u r e n e o 

. s i d a i : 3 . 

•1 ' Io l i ra si/ 

s e gundo ou-

; i,". õt» - - í ü 

O E S R ^ R ^ . ^ Z P L A R - I O D E J E S U G 

(Celcbie i j t t i a h o i!<: ( ' ] > > £ I I J J 

l l R l H 
i i uhi 

, 4 

d' I . iv i, nascido poue > ,t.a 

al i 1 d üe th l ém , creado e desenvol-

\id.i 11a.- palavras, nos conceitos, nas 

ti .utriiia.-•, nas paraliola-, nos prodi-

• 1.1 profusão temeatlos á margem 

d 1 nas ribanceiras dos rios, 11a 

11. .-Ia t ia, collinas, sobre as planícies 

!<í"i:.ntes i-inaltni las de llòrcs 

1 . toda ' --1 formosa e feracissiina 

l''de-tina do c l ima ameno , i|a vegeta 

• luxur iante, da fecuntlidadt assom 

I ' a, tios cazonados e dulcissimos 

Iridns, dos numerosos rebanhos e toda 

»'••> ' beia das épicas recorilai;óes tios 

I ' r'.tr lias, tios propheta~,'Io. ju izes, 

'! -. Ic róes c dos reis. 

• 
• * 

I '• I 110 u l t imo depráo da cucada 

hiiiiint -1, onde v i nha t e r m i n a r a éra 

i imu 'mor ia l e come ,a r a nova cl iro 

1 . i i do» tempos, T|ne n u m d a d o 

1 ento, hora histórica que soara p a 

' '.< ri.i I ide niv t. riosa, se encontraram 

T.--F. DOIS p i 

rclí'_'I"R<I, vind; 

TIN-ei'! • 1 mc-:.io 

r-lplis 

s tia 

, doi« idi aes, duas 

mesma or igem, 

bç.co, aleitatla-

do «0-

e 

ambao com o ir.GtioÜ eisfno, e que , 

'ntri-tanto, deviam cornbater-se, ató 
j O nnni tp i iu . i í r . to d : u m a e a glorifi 

' t r i umphan te da outra. 
I ma n a a velha religião de Abra-

Iiã.i, de l-aac (t de Jacob , o Mocais-
m " . incompleta, imperfei ta , deposita-

da e:i bora do nuin inas verdades, 

xnr.n 'iremnscripta, limitada a um» 
'"Sião e a um povo, «em força de 

-'o, f rjue Ft. fialvara apenas 
^ reiiça immanente na unidade 

e pela esperança na pro-
f''. f i *'a '"a própria regeneração. 

tXMlis;' 

i ert 

do De, 

mema 
• . —— •1—— f • 1 1 ^ jc^cncia^a.i, 

Kita pel) divino Reformador, que as 
prophecias promet t iam e q ae haTia 

dando fjtp- o novo Templo , o Templ i 

iniivcr. id, foi obra c coiistrucção 'I' 

projirio Delis, do Deus-vivo, 'pie de 

sceu das Alturas, que de verbo st 

fez carne, hab i tou entre nós e expi 

rou na Cru/, salvadora para nos dar 

sua própria vida. 

Foi" nesse neto tia sub l ime tragédia, 

nessa demonstração tio inexcedivel 

amor, q u a ndo entregava o torturado 

n p i r i t o nas m â o l do seu eterno Pae, 

q uando hehia oté á u l t ima as fo/es 

tio treinend') r-alico de amargura? , que 

o d iv i no propheta tios projihetas, o 

que havia de destruir o t emp lo e 

reeditical-o em três dias, t e rm inou a 

sua extraordinár ia missão terrena, 

de ixando entro os homens o ; e rmen 

da luta para o aperfeiçoamento, o 

germen da revolta centra o erro, a 

lu/. i les lnmbrante que, destle então, 

se in tdU do alto do Calvar io glorioso 

i l l um i n ando o c am i nho tjue eondu/ 

á Salvação. 

Fazem »e leis, i nventam se doutri-

nas, apparí^ccm phi losophias n toibe-

ellas, Jepoi-i de se extenuarem no in-

sano empenho tle corromper a herança 
divina. 4110 nos legou Cbri-to, volvem 
ao nada de onde surg iram, e m q u a n t o 

que a Kgreja abi segue avante, sem-
nre u:>*. sempre harmônica, fempre 
tmmtitdvl, satisfazendo tfxlas as as-
jiiriçw", tie recordo como progre-so, 
irmsnadacom a civilização,—a mesma 
(ihilosopliia, a mesma religião para o 
pobre e para o rico, para o sábio e 
para o ignorante, para o poderoso e 
para o fraco, para a velhice e para a 
ínfancia, j > m n t°do*, raio de 1» que 

lu- :!tntn 'In pttr.̂ 1 . - -.ttyro. rniuli 
Si.l, o ].t>tnt'.ino iilt-irr. n. nym|.hn. 
Ilunr;atu 1111 rib«, tm 11..1, .1" i.rr.ií" 

l'i n.li-m v.r.Ii» r - s [ | . i i m o r n - n tfrti» 
Pjrrlit-irii ali |.inf.tm uin iii.tiiL-al f .lhuil.i, 
r. 11:11 li'H') ti - il; tio. . nranta'1'.r, .11-ti 'o. 

Díiir i 11 1 -ol . xriffit trnDî i i|p vclii.lo, 
A.-ti-.n t-[.r. ÍU 111' i w , .1 r.i|.:il.i nl.-itri.i ' 
A..- pr.iti'1.. -tí íritn f .rtn.i viu htm, fumai!.ii'!< 

M11-IIJ f.»l tinta a «/tul t.ip.'..arln, 
r.it MI F—<!* 1 <• n..- ii 'i nirni t)o 
v.-Iiri',- <.« . .j tr imtt ']' !n ljri. 

\ f. !• . nn I> n.I.jr . 1, .1.1 11 >1 rri> pnitii i.,f.irii . 
Ki« 1 • - ti t rit i:m ji. vai I , fnri.I.i -n- -«.lltnniM 
I>Hri.;:UN CIN >I"rr"'lor t luiu A L'rlta IN .n:I»\ 

•lorra O vinli I RTFL K L F»nr|itir.' 1- - |..ulatia< , 

Dom 'Hlvív.t- N:T ÍR.INF" entaim -<• A v.-rln.T.A, 
l'ri.'IN'Uam 11 > entinti. a fi.I'TTA- .li iliamu. 

Arliii.lnila MT-,.ira uma ''am.ao oh-FCAA ; 
F.TV.ITI ta-IJO* TIO ar, MIM pulam, . R.-" M 
I'. IJ»; TÍIT Iam • 11 l i . , TIB-RLO U -ini O or-LINA 

A» matrona-, ao tf-t o iluro k"'sI" uh .̂liwrm 
K Ia j aa-am íe-nti-* rf.-ll-am man-in.inre 
lio- marinort.- a llor, «ao iimi-, -Illokli-ICTO t 

("M rfiario n̂ rviKlo R 11-11 AL.1.1: .I.I.ir ML. nti-
1 '..tnl.al.TN .ÃO LEFN-; o pulmlo LENRLILN 

MlMtiira o Htû .te ruliru a,* ,,nho n- . ta I. n. 

Ora Tlbfrlo rl Ma« .nMto tmi tr-ni,.lo 
I/1 r.è i e trlatr i-horon Doa paro. <1e taprr.. . 
In.iaRam ulr«ti iMac o (IWiador ftrldo... 

I 

I i r ação tio A l t o , «II» - f o r a m a l ie 

t l i l em, o nde a ti do J u n -ir >, sexta 

fe ira da chrono lo ; ; i a a n t i g a , o do-

m i n g o nu m o d e r n a , c m CI.ES tio ir» 

m ã o «io José , reeebenu i i a vis i ta 

tios M a g o s d o O r i l i i t e , q u o v i n h a m 

ndo rn r no m e n i n o , q u o e m sonhos 1 

lhes fô ra i n d i g i t a do eo in 1 o l v . v i a d o 

t le . Deus . 

I n f o r m a d o d o Decorr ido c i l ludi-

t l ) [ elos Magos , Arc l i c lno , n ã o sa-

bendo o u d e p a r a v a o m e n i n o , m a s 

Homento q u e dev ia ter q u a s i "J an-

nos tio tda t le , [ lubi ioou o o i i c t o q u e ; 

oc f i u it . i iou a mor te das c r i anças j 

m í 110.es de annos . 

J o sé fug í t l c om sua f a m í l i a p a i o 

o Kgyp t n , o n d e sa d e m o r o u nt<í o 

a n n o •!." tl.i éra e ri.itã, q u a n d o Ar> I 

che l ao foi expu l so tle seus domí-

nios , q u e f o i u m a n n e x u d o s á pro-

v í nc i a r o m a n a da As i a , ne l l i s se 

p rocedendo en t ão a u i n r ccenseamen i I 

to, d i r i g i d o por ( } u i r í n u s , persona- 1 

g e m consu l a r . 

A r s doze n n n o í de c d ade J e sus 

foi d u r a n t e a festa dos j u d e u s , apre-

sen t ado 110 t emp l o d e J e r u s a l e m 

po r J o sé e seu i rmão , c o m o sendo 

d a l i n h a g e m d o D a v i d . 

e o s t u t n n v a n i os sáb ios mestres 

de I s t ae l ap resen t a r nessas oeca°iões 

eetis d i s c í pu l os atirn d e se j u l g a r 

no táve is 

d e r am 

ic Moysés. O s 

naflcnn"iit . ' ) i d.j 011: -U3 suo a :si;.nu-

; ladoa po lu i »»tt." .Fdinatos tios inn.i-

eeiit"s, exeeirtadoa, 110 Kgyj/ to , p o r 

i o r dem tle K n m -i s lí. ' o, 11a J u d é a , 

pelo l i lho tle l l e ro .b s. 

A s ah i d a dos hehrct is d o F^ypto, 

| cap i t aneados por Movees, t vo lu-

ga r n u m a sexta-feira, -1 dc M a r ç o 

i d o a n n o do 1ÍJ74 A . e . ; o crucilica-

rnento <le Jesus , n u m a sexta-feira, 

~Jl th; M a r ç o d o m i n o Pl. <.'. 

! A p r o m u l g a ç ã o tio Decalogo, n o 

S i na i , dou-se n u m sahhado , 10 d o 

M a i o de KÍ7.1; a Ascensão tio Je-

sus n o D o m i n g o , 11 do M a i o d e 

O ('hib Conrordia l ü n n i U a r , d a 

J u n d i a h y , s t le i i i i isa inlo .1 sua rc« 

ten to roorgui i i-ai ,ão, 1 ai isa u : u a . 

! n h ã , nus sa lões do flmn , Pau/islã, 
daquc ü i c i dade , u m g ran t l o I n Io, 

para «> q u a l rceel .111 s de l i cada 

eonvite. 

valore- ir o 1: 

geni-ral Ko-:a 

111 a iiiaje-tnAii 

L á , c o m o aqu i , ns luas cheia3 

tio me,; tio M a r ç o furara asá :gn i i : 

latla.s po r eclipses. 

.Mitr4'«-l i i i l E « v f i ' l o u « lu <!'•<»-

tU-ua. 

J e s u s a o e o l l o d c M a i r d a l e n a 

fe.il.as roqtiinaa 

mente, eneontrei as 

do R io : 

» sr. Tibtt\e.í, eiu ve; 

fc, fa • ndu eoiil qiu 

s u i comitiva visita-. 

fazenda de Santa (l r-

trudes, de propriedade do benemerito e 

estimado paulista o sr. ronde Prat 

valorisou o aço das espadas da brivad.i 

policial, que se exhibiii no quartel d.t 

Luz e o álcool que se bebeu no alui > 

da Cantareira ! > 

Não tem ta/. 

colle.^a carioe.i 

verdad-iro des 

Pensa, aeav 

biriçá 6 autor d 

pelo simples am 

Kstíl enfjanadí 

que fazem arte 

sem nenhum 

r. -

r i ; I :\AN n o AIIKN.S 1' l.íii», veu-
.1 MU IINU-i.in.L .ejrii-.tlj.s it»j Iit ntli. ,.t af-
ruz, neiit • apt 
_'*i-A Pai.to. 

1 ,a.i i-, - 1 í ' i l . il 1, 

O- sr J u l i > An tunes d. A br..- . 
íVciip. « "en te 4 - 1,1. •: 11 Cap i ta l 

Federal, esper 1111 I e -1' ' 1' : m;
 1

 í i * , 
aman l . , th-ti ibtltd ) a st - tu ::'.)J 
frejíuez s 0 /.; ' / tle 1 •' ' e 1 tl-i Io. 

teria ann i tne i ida, cu ja e . ni". " . -a 

reali ara, í; 111 •eterivei..l':it.. , •'• i 10-
ras da tuiM". 

Ahi iiea 0 ivi-o ao-' que d- i ' j" .""m 

ser Contempla dos ua «Ii-lri1 , t l j 

>r,a precio 

i a Jnxtira. 
por amor 

nutro tuais 1. 

JffitH o.xi-Irrt, o hiimil<!< 
Sol»» m Jà fi».'li» «TU* n i 
lã iiu> rravMH \urj\ los < 
()• mulli-H hüten», cru/ 

clivo. W:is o sr. 

! te^oroi. 

O sr. Tibirlc;. 

; como único mei 

ra valo risa 

Tibiriçá nã'» d< 

<>tiv' «« o ch6ro cru torno. A« n». 
Inertes caem no Br flependuradaí 
A fronte oscilln; i»rf|ueia o tronei 
Rou brayos «t »s mulherea dengree 

» Int iro 
Iirtd.i--. 

(juer valorisar o café 

positivo at> seu alean-

• o brio inavo-tino dos 

nossos tnosquet^iru poli úaes e a e-.ti 

rnuiante graduação aleoolica da famosa 

Atitarctica. 

í*ara que serve a alta do café ? 1'ara. 

fazer dinheiro1. K para que serve o di-

nheiro resultante dessa alta ? Para 

aguerrir a nossa tropa, para burnir o 

aço de suas espadas 

| tejoilaa cie suas 

L,t;iz DEMINO, 

J tfo!um-SE os Angmenta o pranto eu 
i .S.i Mrtg'l.»lena, ao oiro «Ia raadeixa, 
I Limpa-lhe a fa ov, «iue de ma as o inclina. 

aço de suas espadas, para arear j is lan 
K no meio da laffrfm» mal- linda, teioilas de suas audaciosas d r aço nas, 

. fi.B " .t"to fr/.n n'lo a pttlf.*-bni illvnm, I J 

Ra«> Ti-r £ll« > V- .. k€ll.in4ao>in.u f 'para tornal-a, emfim, mais e ,thetlca 

' rnain representativa e mais bcllrcona. 

I R" no garbo, é no valor, é na cora>;rm. 

• é na dn t im i i l e i «Ia inilicia qtw rep-jisain 

Conforeneiaram ante.hontem no o< çov.rn.., de.â .rjceKatio», cujos pia-
Itio OS srs. drs. Alfredo Maia, dirc- nos eronom.cn» p<-.em em grave perigo 

do aproveitamento delics na diseue- | ctor-presidente da Estrada de Ferro a ord-m cmsHtncion.ii. 
são tias Escriptuir». ' Soroeabâna, e Castro Barbosa, in 

Jesus, porém, bte c aprescutado 'spector das Estradas de Ferro e 
como dlacipolo d* algum deiles, Obra» Federaes nos Estados, 
•nas como am menino de admira- Neaaa conferencia tratou-se do 
f l i j l w i M l i deaceedwU d* imlon ia i ia lw d* Parana 

I ni '. >ri , 

1 A .(•;•'I Vil l : , d.- qu - "m COÜC » 

[siotiarios nc-to Estado «. srs. CoeitO 

I rmão .M ' >ni , o1.'', ve, na üxp-.-i. 1 

de Mi lão , a meda lha 1I0 prata, du 

primeir > grão, p " e >:.- 1 > d 1 Mi-

nistério «rAgr i i l tur •, 1:1 • 111 -;ria o 

i l.' m i n ' rcio. 

O sr. i lr . M i g ue l C a l m o u , m in i s 1 

tro da \Mero , ri ccl.. u i n f n nna> 

t;.".es sobre o esta io da s c c a na 

Ceara 

I ) Obse rva t ó r i o Mel • Jnyi.-o dc 

0 ' i i t a i l a res»i»'.oii d - n «-itneçO 

da p iesen te e-! n, 10 i \ inosn ape-

nas I l u m i l l imv í r i . s tl« c:,ta».<. 

A p 'an ía ' : " io de re i ah m >lo 

! pouco a ' ' i n I inte, foi > ni l a n t o des-

I t ru ida pela 1 r^arta 

Itcccios >S d': 1; ' !'L< [UÍXM, oa 

lavradores n ã o <| .< r <_;n n p l an t a r . 

O nivel das a/mts tlm açudes de 
Quixadú v Aearasu-Mirira, subip 
aómentu '-'O centiwetros. 

FjflRPilS 

- — -

Ma» pira alimentar esse» planos i 
necessário al^ttfB estimulante «nais forte 

qae se infiltre voliiptno»«mente nos ner-

vo» ««(fottados pela» emoç"*» govern»-

J'y s.ii-. J'y ri .t 

Kutlge 

Hoje, «lia da Paix".> 
Do d iv ino J r s m Cliristo, 
Confrsso q t f na i r^-ist'.r 
Concedo ao Ktidffr [>• n l ao ! 

Aqíii . 
«)• Kn 
I\>dcs «a 
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SKRVirO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S lO PAULO 

I X K I t l O l l 

S A N T O S , 2á 
ü sr, inspcctor d'Alfandega dcsjKL 

citou hoje os seguintes requerimentos: 
3082, Avelino Silva & C.: não lia que 

deferir; 268óCarraresi&C,: informe a 2? 
secção; 2994 os mesmos: não lia que de 
ferir; 3010 os mesmos: junte-se nota do 
despacho; 3144 os mesmos: a commissáo 
«lo Tarifas; 3210 os mesmos: a 2Í see-
eão; 2842 Kcrreira Júnior & Saraiva: de 
accorilo com .t decisão da Delegacia Fis-
cal de S. Paulo em caso idêntico ao 
que traia não pode ser feita a res-
tituição requerida; 3188 Klli. Martinelli 
A- C\: informe a 1? secção; 3206 K.H. 
Hampshire A- C.: informado paio proto-
colllsta; 32S2 Klli. Martinelli <?c C.: a 
coiuinissão de Tarifas; 3210 J o i o Bric-
cola «Sr C.: deferido em presença do sr. 
C.usmão; 14«>0 M . Pontes & C,; junte 
processo e informe a 2? secção; 3255̂ 6 
Xatl ian iV i .: informado pelo protocol-
lista; 2901 Rcichmaun & C.: volte a 
comniissão de vistoria aos srs. (lusjuão 
o Porto; 320o Theatro Municipal de S. 
Paulo: examine e informe o sr. Gus-
mão; 3284 /.« rrenner Dulow «S: C.: a J'.1 

secção: 3277 Carraresi & C.: ideni; 3278 
Pupo tio Moraes: idem. 

S A N T O S , 28 
O >r. inspecior da Alfândega autori-

sott as seguintes restituições de direitos 
pagos a mais : 

De 520^500, a Barberis Moncsi & C'.; 
200«8<10, ;i Keeckmann & C. ; 99S808, a 
Kralei 1» Martinelli Ar C. j e de 45*500, a 
JJ. Pinheiro. 

— O mesmo funccionario indeferiu os 
seguintes pedidos de restituição : 

De 175S0OO, a Alexandre de Miranda; 
108»000, a Carraresi & C. ; 2<i 1*370, a 
S . Paulo Trainwav U g h t Power Com* 
panv Mmited; lOO.fOOO, a Kerreira Jú-
nior & Saraiva; 13^8000 a Américo Mar-
tins iSr Irmãos Povares; 273000, a An-
tonio Carlos Silva & C, 

S A N T O S , 2S 
A Alfandega remetteu antc-liontem, 

por intermédio do Banco Commercio e 
Industria, á Delegacia Fiscal do The-
soiro, em S. Paulo, a quantia cie 
500:000íoU0. 

S A N T O S , 2S 
o dia de hoje foi feriado nesta praça, 

não tendo fuuccionado as repartições 
municipai s e estaduaes. 

O coimiíi ceio conservou-se fechado, 
assim como a Associação Commercial. 

KH >, 23 
J)i:. iii que o sr. Scabra suspendeu de-

finitivamente as suas catiliuarias no Jor-
nal do C< and rcio a pedido de um polí-
tico pernambucano. 

—< > deputado Teixeira Brandão deve 
apresentar numa das primeiras sessões 
• la Câmara um importante projeeto re-
lativo ao ensino. 

R I O , 
Di;'.ia boje um politico do Norte, que 

o sr. Afforso Pcnna está resolvido a 
installar o Ministério d*Agricultura só 
depois de passulos os primeiros seis me-
xes do presente exercício. 

K l ü , 28 
< > presidente da Republica está firme-

mente resolvido a levar por diante a 
campanha contra a tuberculose. 

A e .c respeito s. ixa . desejou ouvir 
dr. < >s\valdo Cruz que, inteirado das dis-
posiçõ s do sr. Aflonso Pcnna, ponde-
rou ;t este que o projeeto era dos mais 
sérios, d : mais diflieil execução e dos 
que mais sacrifícios poderiam e::i'pr do 
Thoo i ro . 

Ape/.ar disso, o presidente insistiu c 
recommen lou ao Director da Saúde Pu-
blica a organização de um plano de com-
bate á tuberculose. 

Ksmj plano foi apresentado ao dr. Af-
fonso IVnna que ainda continua anima-
do a pol-o em pratica, apesar de sur o 
m es mo d i spe ndiosi ssimo • 

K i O , 2S 
O sr. presidente da Republica c sua 

famil i a ouviram a. missa conveutual das 
oito horas da manhã da matriz da Glo-
ria. 

A* noite s. eva. assistirá aos ofíicios 
solennes na Cathedral. 

— A canhoneira J',dro AJfo.^o conser-
va-se no mesmo estado, proseguinde os 
trabalhos para o seu safamento. 

— A divisão do almirante Huet Ba-
cellar, regressando dos Estados Unidos, 
tocará nos portos de Belém, Maranhão, 
Ceará, Recife, Fernando de Noronha e 
Rio Grande, encoutrando-se ahi com as 
divisões com mandadas pelos almirantes 
Baptista de Leão e Sousa f^obo, for-

' mando uma esquadra que se exercitará 
até Santos. 

—Amanha n ão serão publicados aqui 
os jornaes vespertinos. 

— o sr. A Afonso Penna indultou qua-
tro soldados de policia, accusados de 
deserção simples, 

—O dr. Nilo Peçanha, vice-presidente 
da Republica, guarda o leito, atacado 
de febre ,»alustre. 

—-O rebocador 11) de Fevereiro seguiu 
para a Lage dos Homens, atim de sal-
var a canhoneira Pedro Affonso, 

—O tahellião Fonseca Hermes embar-
cará para a Kuropa, onde se vac operar 
um -eu tilho. 

R I O , 28 
Seguirá brevemente para Matto 

Grosso, atim de assumir o comutando 
da flotilha ali ancorada, o capitão de 
mar e guerra Cândido Floriano da Cos 
ta Barreto, que não cogita de se refor-
mar, conforme se dixia. 

—Para a Formiga deve partir no dia 
1 de Abril proximo a turma de enge-
nheiros que vac fazer os estudos da es-
trada de ferro > ara Goyaz, 

Essa commissáo, cujo chefe <5 o dr. 
Guilherme Grcenuhalg, pretende entre-, 
ííar ao publico, ainda e.->te anuo, o tra-
fego da 1:.1 secção dessa estrada. 

—Consta que se vac org-anisar em 
Bcllo Horizonte, com capitães france-
ses, uma empre.- a para a exploração de 
lacticinios. 

O syndicato de que ô chefe o dr. 
Carlos Fontes fundir-se-á com essa em-
presa. 

—Km círculos navaes affirma-.se que 
o director da Escola Naval pediu de-
missão, devido a desavenças com o mi-
nistro da Marinha. 

— A caça-torpedeira (ivulavo Sampaio 
partiu para a ilha Grande, onde vac 
tomar parte nas manobras ttavaes. 

—A divisão naval que vac assistir 
manobras em Hamptou Road, tocará 

na ida somente nos portos de Pernam-
buco e Barbados. 

R I O , 28 

E ' possível que o exercito seja repre-
sentado nas manobras a se rcalisareni 
cm Hampton Koad. 

Caso isso se dê, será aproveitada 
•ssa missão a turma de oilichies que 

deve seguir brevemente para a Europa. 

R IO , 2S 
A 1 • de Abr i l proxiiuo entrará em 

vigor o novo regulamento da policia. 
O dr. Alfredo Pinto está preparando1 

a lista do pessoal, constando que serão 
feita . muitas demissões. 

As delegacias terão a denominação 
das freguesias onde forem situadas. 

— A l . ' de Abr i l serão abertas as 
iusGripções para o concurso de revi sores 
do ihnrio ( t j j i r í o f . 

R I O , 2S 

Entraram hoje neste porto cs seguin-
tes vapores: 

Austríaco Movavt(i* de Trieste j inglês 
Jifii.ui, de Nova-York; inglês ({rena )'a-
(i, !, de (ardiIV ; nacional Mm)\nj% de 
Maceió; nacional 1'lanrta, de Cabo Frio, 
e hiate nacional Joet/c, de Cabo Frio. 

Sahiram : nacional Orinn, para Mou-
tevidéo; nacnmal />/v/,v,7, para Angra 
dos Reis; allemão Ilusiites, para Igua» 
rev ; francês (\irt1 i/eras, para Buenos-
Aires ; inglês Aludiu* para Rosário; al-
iei; lào Daria e inglês Jitjrou, para San-
tos. 

— Esteve muito concorrida a visitação 
aos templos desta capital. 

Todo o commercio daqui fechou. 

B E E E M , 28 
Os jornaes desta capital denunciam 

grandes irregularidades na Companhia 
do Estradas de Ferro do Norte do Bra-
sil, cuja director ia está acephala. 

As collectorias fedvraes do interior 
na > recolhem saldos ha quatro annos á 
\>el ^icla l i- al. 

— Foram suspensos hoje mais cinco 
cscripturarios da Alfândega, implicados 
no desfalque oceorrido nessa Reparti-
ção, cujo inspcctor pediu a nomeação 
de novos empregados. 

M A C E I Ó ' 23 
Chegam a esta capital notic 

graves attentados commettido.t u 
rior contra os opposiciouistas. 

is de 
inte-

Rlvadavia Corrêa, autl»os para a presl 
deucia do Estado. 

O Correio do Povo diz que cerca de 
cincocnla municípios esperam a pala-
vra do dr. Borges Medeiros. 

— Suicidou-se em Pelotas, com um 
tiro de revólver na cabeça, d . Albina 
Duarte Coelho, ha pouco chegada do 
Kio de Janeiro. 

M A C E I Ó ' , 28 

O governo do Estado continua perse-
guindo os adversários, a pretexto destes 
usarem armas prohibidas. 

No momento em que tomava ttm 
trem para o interior, o dr. Oiticica Fi-
lho, redactor do Correio de Maceió» foi 
aggredido pelas costas por policiacs que 
lhe rasgaram o palletot- e o contuudi-
rain. 

B A I I I A , 28 
A questão entre a Cúi>ip<if/)iic Kclairtt-

tje. c «i casa Guinle & C . preoccupa a 
opinião publica. t 

Foram feitas revelações escandalosas 
de suborno do governo e do cheio do 
partido. 

O sr. Severino Vieira éaccusado como 
advogado da J j i f f h t , 

Os jornjies estão cheios de publicações 
da Krlciratjc, que referem também esta-
rem subornados altos ofiiciacs estaduaes 
e numieipaes. 

P O R T O A E E í J R E , 23 
O governo do Estado vac providen-

ciar para evitar a falsificação da banha 
riogrundense, por meio de acondicioua-
mento cm caixas com eguaes diseres. 

C ITR ITYBA , 2S 
A proposito da. discussão sobre as con-

dições do eniprcstinio externo, o depu-
tado Doria reptou o sr. Alencar Guima-
rães a j»rovar «pie as condições «lesse 
empréstimo foram más, devendo remiu 
ciar ao mandato aquelle que tiver fal-
seado. 

—O orçamento votado autori&a o go-
verno a transferir o arrendamento da 
estrada dc ferro do Paraná c a organi-
sar o serviço de colonisação de accordo 
com o governo federal e a proseguir 
nas obras de águas c exgottos. 

B A I I I A , 28 
São muito accentuaclas as divergências 

entre os srs. Severino Vieira o o gover-
nador do Estado. 

O sr. Sjverino insiste pela candidatu-
ra do sr. Ignacio Tosta, c o governador 
pela do sr. Araújo P inho . 

A situação 6 muito tensa, pois nenhum 
dos dois está disposto a ceder. 

Consta que os srs. Kuv Barbosa c Pi-
nheiro Ma liado lembram a candidatu-
ra conciliatória do sr. Paula Guimarães, 
estando aqui dois emissari >s daqu lies 
chefes. 

R E C I F E , 2S 
Encalhou a galera inglesa Ih/Jcairnc, 

que se dirigia para o Chile. 

I .TSBOA, 2* 

O automovel da rainha Mar ia P ia 
matou hoje outra mulher do povo. 

A rainha desmaiou c logo que reco-
brou os sentidos prometteu amparar 
toda a familia da victima. 

O facto causou grande imp: essão no 
povo, que verbera a leviandade d • ]>r»n-
:ipe AJVonso <jue guia sempre as »uus 
:arritagcns á disparada, no meio do 
povo. 

— O ministro da Guerra convocou 
para segunda-tVira o conselho discipli-
nar que tem de julgar a pendencia en-
tre os capitães Homero Christo e AíTou-

Co.stu. 
— O conselho dos Decanos da Unt-
rsidade de Coimbra reunlr-se-á a 2 

de AV>ri 1 jjroximo, afim de julgar o pro-
cesso dos c tudantes que representaram 
ao governo contra a reprovarão de um 
collega. 

P O R T O A L E G R E » 28 

A imprensa dc-sta eapital protesta 
contra as inverdades iransmittidas pelo 
correspondendo do ,1 ornai do ('>mmerrio 
a proposito da candidatura do dr. l̂ er-
nando Abott, que reúne muitas sympa-
tinas. 

— Recomeça a agitação em torno do 
nome do sr. Homero Baptista, e appare-
cem muitas indi 'ações do nome do sr. 

SEílVSGO OA aSEMÜia ÜAVAS 

P A K I Z , 28 
Kin reunião do consrllio (1e ministros 

o br. Pi.-hon clcclriron rjnc iiealinni.i |io-
tcncia se opjíoz A occitp.irâo de 

—O depiili^do (íaiithicr vuo interpe;!-
! ir brevi"iiente o governo obre :i poli-
tiea seguida pelo inlnulerio* 

P O R T S M O M T H , 
l';irtiu a cwjnadra ÍLM̂ L que c. tava 

aueorada ne.stt: porto. 

PRTKRSBtTKCJO, 23 
A Duma approvoi'. a nomeação dc tinta 

comniinsão para tratar d.L quc&tão da 
falta cie trabalho. 

P.VKIiS, 28 
Na strssã i da Câmara, hoje. o almi-

rante nicnaitr.<5 censurou vivamente o 
estado actual da niaríntia frauecr.a, 

—A Caniiira approvou etn ordem do 
dia o adiamento d is traliallios até o dia 
7 de Maio próximo. 

N O V A - Y O R K , 2S 
O .V< ir* 1 /•/• Jlcrtihl di;: que a media-

do México e dos listados 1'nidos, 
para o rcstabetcciuiento da pa i na Ame-

ricaiCentral, f perigosa por Her uma 
violiÇão no direito das (feuteu. 

p f i í i , a 
Kkonhcce 

. « n 
irtligçc ae aijui a ilicç 

tuação 4M Marrocos, mas 
qiie a Europa 6 

frravidade da si-
acrcdita-se 

favorável á França, 
cuja arç.ío facilitará. 

—A Cantara adoptou a lei do Senado 
estabelecendo que os professores não são 
obrigados n ceder as salas das escolas 
para reuniões publicas. 

• lfalleceu nesta capital o conhecido 
pintor r.eon Richct, 

ROiBV, 
O paire Draghetti fe/, uma conferên-

cia nofUsociação Operaria e falou so-
bre a ̂ paneipação da mulher, eonvi-
dando-a a tomar parte aetiva na defôsu 
da religião contra os incrédulos. 

O orMor foi muito applaudido. 
—Os camponer.e.i de Argeuta lizeram 

greve e promoveram desordens, haven-
do iMiu«,:norie. 

TANI7RR , 2". 
0 ministro das finanças convidou Mo-

hamed Kl Torres a providenciar no 
.sentido de proteger as europeus. 

—A cjl i immi frnuceza encarregada de 
oecupar tTdja js está concentrada em 
I^allámagnia. 

I J I : K A K ; : S T , 2H 

Noticiai de Ktlaslta dizem que nos 
conilieto. <le hoje morreram sessenta 
catuponeMfs e ficaram feridos duzen 
tos. 

R H A N i í I I A I , 23 
Augm4nta eni varias províncias o 

horror da fome. send»» praticados ver-
dadeiros actos <le cannibalisino. 

As chuvas tornam mais liorroro.-;a a 
miséria. • 

Ha receios tle que apparcça a epide-
mia da peste. 

R< >MA, Ti 
O;s operários da fabrica de loiça de 

Ravcna declararam-se cm gréve, pedin-
do mu regulamento. 

S(/ít 'IA, 23. 
01 refiUfi-idos judeus da Koumania 

narr.Mn horrores í;-ae se passam ali. 
Muitr» Trríiprietarios foram queimados 

vivos e crianças foram estranguladas. 

MADRX í l . 28 
Korani fchJulíados da pena de morte 

tres crimiMIiOS dc I .ugo, dois de Sevi-
llia e dois de Saragoça. 

—(Js templos tiveram grande concor-
rencia de fieis. 

Na capella do palacio rcalisaram-se 
solennes ecremonias ãs «inaes compare-
coram pesso. da casa real « todos os 
representantes do corpo diplomático e 
ministro., que assistiram á cercmouia 
do lara-pfa. 

Os infantes visitaram algumas egre-
j a s . 

R O M A , 28 

<>., jornaes dizem qtfe o -sr. Titt mi 
chegará a Kaj»al!o sabbado r offerecerá 
domingo u m almoço a o clianceller Vou 
«Üllow, que convidará o .SR. Tittoni pa-
r a ti.U j a n t a r . 

S A N T I A D O , 28 

Causaram grande SENSAÇÃO em toda a 
jiarte os pormenores da execução do 
rimiuoso Dubois . 
' > povo exige a abolição da jicna de 

morte. 

MC»N T E V I D E ' 0 , 28 
O dr. Pedro Moaeyr recebeu grande 

manifestação de sympathia em SANCAN-
na do Líivrainento. 

A propr ie t i l a J vckson • defxott dez 
mil jíe.sos para ATBLILAR a construcçao 
da Escola de Medicina, sob condição de 
que a comnji.-sâo de caridade jamais 
prescinda dos serviços das freiras d;is 
casas pias. 

A orimmissão rejeitou o donativo. 
—Foram notificados alguns citsos de 

peste bubônica nesta capital . 

B P E N O S - A I R R S , 23 

O governo negou exequater ao sr. 
I..'LSR:NVN-S, nomeado con.-ul oriental 
cai IvaPla id . 

-CHT^ou da Europa a companhia LY-
rica Rundiua. 

N O V A - Y O R K , H 

A Siaiulavl Oil  1 VÍJ)I;J7Í?I/ entrou em 
aecó^-io com a C.mpanii ia e:iro|.»^a, pa.A 
terminar o cortfiicto ein que estavam. 

A comu.'jniiia européa tic.irA com al-
gumas pra -as E a Sítittfinrd Oil cora ou-
tras . 

I-/*ta e.-tab^le~erá D̂ POSIT̂ .S cm Ains-
te.dam , Kottcfdame Auvers . 

P A R 1 Z , 23 

' ' sr. O tnc f iceau autorisou a corrida 
de auldtnovris RIII Ju lho. 

A pista wrá de extensão dc qtiinhen> 
tos metro*, sendo disputada a taça da 
Imprensa. 

V.ip ire. I.A '</.—não VEMLID i ' por I 'KI!-

N A M H T ALÍF.Ns K Í- I I . I IO , ú r u a Ii irei-

ta, 211-A - K raulo. J , 

Oeiao Garcia 
O Commercio th frio r<vilo t om o 

muior prazor era c ommun i e a r aos f-cu» 

leitoras, (juo nculm ilo contratar a 

prostigiosu colluboraçíio (liaria ilu Ur. 

(Viso Guroia, para SUUM colu imiaa . 

N ã o precisamos Balionlar a exce-

pcional iinportunciu Je rjnc kc reveste 

esto acontocimunto: o publico vne 

ler cm IIOÍHO novo o respeitado oolla-

borador, não apenas o critico inde 

pondciite, (jiio eslava liubiluudo a 

admirar, mas também o juiz ponde-

rado o ininterrupto dos aolos de nos-

sas autoridades publicas. 

N o listado fí' S. / W w , onde fulp;u 

um, por tanto tempo, a sua brilhante 

penna dc publicista republicano, Aí-

fon o Celso Garcia adquiriu utn quasi 

verdadeiro renome o uma di(;i>iíicantu 

pcpttlaridado pela desapaixonada o 

•sincera orientajüo que sempre soube 

dar á sua destemida campanha em 

reivindicação da lei, da justiça o da 

liberdade. 

O Coiiimcriio dc Sito Paulo, aftir-

mando-se orgulhoso com a conquista 

que acaba le fazer, annuncia para o 

proxitno domingo o primeiro artigo 

do distineto jornalista. 

Od seus artigos serão assignados 

com a sua conhecida inicial A., o ncl-

les o nesso collaborador usará de 

toda a liberdade na manifestação de 

suas opiniões. 

O e C o m m e r o i o d o S S o 

Paulo não c i r c u l a r á 
amanhã. 

- — • 

No llo3pit'il Sauiaritano f"i ope-
r ada an te-hon tem, pclo3 srs. drs . 

J o ã o J i g y d i o do Ca r v a l h o , Ay res 

Ne t to e O l egn r i o M o u r a , n c x m a . 

sra. d . E m i l i u ISackheuser l ' a z Lei te , 

fwgrtt d o uoeso co l lega d r . L u i z 

S i lve i ra , redactor-socretario d o São 

Paulo. 
A operação foi cffcctunda com 

êxito, sendo animador o e.. ludo du 
enferma. 

/arpou dc Nápoles, com destino,li 
Atnerica do Sul , o cruzador Etinria. 

O sr. ministro da Viação nj.provou 
o aoto do liseal da Companhia de 
Eslradas do l'orro Noroeste du iírasil, 
íiniltundo a mesma companhia por 
i.ilr.icção do seu contrato. 

VI 
n >i 

VKKPOTKXCIA V C U i U I . — T o d o S OS 

d ias sc estão d a n d o l a d o s q u e nos 

o b r i g a m n oncrg ica c hust i lmcr . to 

s u b l i n h a r os actos d a po l iu .a d c 

s. Paulo, 
Jloje, mais uma vez, a prrpotcn-

eiii das uuturidudea policiacs se fez 
sentir no seguinte revoltante caso : 

Knphael Jirnyco, morador na rua 
Amazonas n. 18, acliando-se no 
largo da Sé, á I liora du tardo, em 
convcrs i com nl^uns ami:;os, afíir-
muvu ter votado, como homem in-
dependente, nos srs. dr?. < 'eI«o Gar-
cia o Dario Amaral. Neste momento 
um policia secreta, upproxiinaudo-
se, deu-lho voz do prisão. 

Conduzido li Ccntial, ahi foi in-
terrogado pelo sr. dr. Washington 
de Sousa, o qual, á aflinnativa do 
sr. liaphuel líniuco de que < ra elei-
t >r iudependento c d:dn o fn to de 
votar nos candidatos acima, o inun-
dou recolher á prisão, ondo foi 
conservado utò tis 7 e meia horas 
da noite. 

Sobre isto não se fazem comtnen. 
tnrios . . . E' já demasiada falta dc 
honestidade no d ^-empenho <his 
f nncções de (jue, pum tt sr./nraiirn 
ilo publico, í3tes senhores f o r a m in-

vestidos. 

O primeiro juiz dc pa/ de llarre-
tos olllciou ao cr. secreUirio du Jus-
tiça repr<-sentsndo contra o facto de 
ter o vigário daquclla naneliia, inon 
senhor Miguel Martins e outros 

missionários, feito n aque l l a loonUdude 

varias predica» c o m b a t e n d o o casa-

men to civil. 

Kssa ropresontação vne ser env iada 

ao v igár io cap i tu lar do binpudu. 

O i srs. dr. A la r̂ I ' r n t a Soares 

o Kegistnundo Mondes d o s Santos, 

ac tua lmonto no l ! io , peguem brove-

mente para a Ind in , o u d e vão ad-

quir ir reproduetores biivinu.s para crea-

dores do mun i c í p i o do 1'beraba. 

- Horo l l o rac i ca» cura dn i th ro- . 

S. Paulo vae, dentro cm breve, 
posp.uir mais um grande theatro, de 
vido a iniciativa ptirlicujar. 

O theatro será construi'lo nn espa-
çosa área de terreno visiulm ao Via 
duelo, tendo tres frentes : tuna para 
o Viuducto, outra paru a rua i-"r 
inosa e a ultima para a rua Xavier 
du Toledo. 

A planta des-o theatro, que ter> 
capacidade para Ü.ÜOO pessoas, j . i se 

acha prompla o foi executada pelo 
architecto <Ir. Carlos Kckinann. 

A repartição dos Correios fechar-
se-á boje, ao meio-dia, reabrindu-íO 
as 7 horas da noite para a venda do 
sellos e entrega da cerre poudencia 
da caixa. 

Ignnz Mac/.lainsh é o n-mie do um 
joven pintor polaco, quo fixou r -i-
iluncia nesta capital, ondo et[i';ra fa-
zer pela arte. 

Os trabalhos que liont-ji.i nos fo 
ram mostrados recoinincndnm o no-
vel arli-tu que, por cert j . será bein 
recebido no meio paulista. 

o c c u i / r m i ® 

Tenho cm mão tinia peqtvnu broclili-
ra tio õH paginas, trazoiwlo na capa o 
pomposo titulo: <tA?fo oeeufítstuo pratico— 
'/'alifrtians maf/ie>g.» 

J;L havia vUto eni tuna follia ves-
pertina o anmincio deste livriuho, 
ijue se vende pela importancia do 
«í rua Üurã<> de I^tiapc 11. m is não 
lV> >,e a ífcntilesa <le um atui^o cm of-
fcreçer-me um exemplar e não te-
ria despendido tempo c dinheiro pa-
ra ÍI sua aequitiição, acostumado como 
já estou a encontrar, ne.süe ^cucro de 
mercadoria, méro pretexto lucrativo pa-
ra o autor. 

Para infelicidade nossa, existe a inda 
muita pente ĵ ara <juein é nenipre "Acer-
tado o velho preceito de Nf icliiavel : 

«Todos os meios são bons , conitanto 
qite »c consigam os lius de-sejadu • •, e <5 
por es*a cartilha que ív-sn o autor tio 
pequeno livro, procurando frtiir resulta-
dos com uma c?.p«:rio:ição j>ouco conhe-
cida e capí>y. de seduzir tniis acati-
teiados p '.a» va-nta^c>is q n e liies apre-
senta. 

Dois fins preoccupam noste jiiomento 
minha attenção : 

a) Afastar do lierm< í is tuo al)->iu'doi 
tpie o poderiam ridicularizar deante de 
profa iH-s; 

b) prt v.-niros in'Mti(o.s »1c uma ex-
plom^ã.» <,•••- • pr i . a . 

Hoje, corno em to.lu-» os letnpo-», a 
su_» •»'• -.i'tão popular tem, en t re uó-t, lan-
çado profundas raUcs, e embora entre 
ella e a mlndoruL miti;/<t h tja. pontos de 
contado, a intcr.-retaç 
-11 adulteração e a m 1 
tã« s, cjrc l iranttn dahi 
cavaram entre ambas 
aby>m ». 

Para abalar tacs cron,; 
difficiildadcs que s? 
prio adepto, aqu.l le tpu: 
ulio e pncienc.a extra» 
car a verdade ;t própria 
mesino s.eite embaraços, á 
abatuU»nar tli. orias que Ihi"* 
ao d»'senvencilhar-fee de poi 
foram atadas de.s 1c o her;;> 

l i ssa s crianças, hoje c n 
encontram aj>|)Ucação fav-
nossos mais rudes e coumif 

errônea, a 
dos charla-

ndo partido, 
iii profundo 

in um 
ilina.rias va 

fonte, 
i vtv.c 
eram 1 

is qut 

na me ' i . i n a d -mística, n a felicidade 
da fami l ia e até nos mais áridos proble-
mas de snetaphyslca. 

Se ellafc se accommoda-.n a essa.s exi-
pendas c são mesmo cm 'iltada? c re-
«jutístadas para asstiinatos frivolo>.muito 
mais o serão para interiv. se.'i de alta 
monta, o para o aprovoit 
vidual daqueile que as p 
tica. 

Calculan lo este lance f • 
apr-sentou ao mercado o 

Xelle se encontram os r! • versos meios 
e modos t1«í niaiiipulaç";ps «le amuletos e 
talismans, oa qr.aes, usad-os cottl devo-
ção, dúí.» ao seu possuidor, secundo opi-
nião do autor, poder es illimitados t» um 
enorme predomínio sobre seus seme-
lhantes, 

O seu fabrico, entretanto, incxc-
quivel jiara um profa.no. ta.es as condi-
ções e conhecimento» exigidos; j>orém, 

menlo indi 
> '.cr cm pra 

J E S U S D E ÜNT .A. Z A E T I-T 
A obra social de Je.-us, apesar da 

a mar»,'a descrença que cnrejfela a alma 
contemporânea, sobrevive ainda c so-
breviverá sempre a todos os abalos mo-
ra»-s da humanidade. Pode ca.hir o do-
mina ecelesiastico» pôde caducar a egre-
ja , pódem fossilisar-se t>s cânones, t[tic 
importa 1 a physionomia suave do Na-
zareno já sc perpetuou dc tal arte na 
gratidão humana, que o seu bemdito 
inl luxo passou a ser um legado de fa-
mí l ia a familia. Ouern nã«» conhece a 
lenda ria vida de Jesus? O homem ru-
de ou o intellectual embala-se ainda 
nesse doce e poético sentimento que se 
desprende tle piedosas narrativas do 
Kvanuelho novo, em que o meigo e ar-
dente préj/ador do Christ iatmmo se em-
moldura com um relevo tão luminoso, 
que sc tornou urna tias fontes da inspi-
ração dos poetas, dos artistas, dos piii-
iosophos. . . 

Dah i vem que a Semana Santa, re-
produzindo todos os annos as tradi-
ciotiaes eeremonias do Christianistno la-
t ino, consegue ainda que as e^rejas ca-
thoikas se encham fiei» para cultuar 
aquelle que, segundo o Evangelho de S . 
João, disse : «Amae-vos uns aos outros 
como eu vos tenho amado». 

Assim, o que nos prende tis egrejas, 
não ha duvida alguma, como bem sc 
exprime um escriptor, 6 o elemento pri-
mit ivo tio christianistno, popular e poé-
tico, Iftimortalisado no sentimento uni-
versal, jior meio de algumas lendas, as 
quaes, depois de extinetos todos os do-
Hinas, embalarão e acalentarão ainda 
por muitos séculos a dolorida alma do 
Jiomem. Kmbora veja o sábio na litur-
g ia da sexta-feira santa os mal apaga-
dos vestígios judaico-hellenicos tia com-
memoraçáo de outros deuses mortos, 
como Mithra, Thamtts, Adonis, Athys e 
SJagrens, não p̂ >de elle jamais esqnecer-
tee do ensino christão que lhe transrnit-
liu a sua familia na pesroa de bua 
•tsn^ortda mãe. 

facto essencial é que, conforme 
conceitua um cliristotogo, na tradição 
do povo, um grande, uni verdadeiro, 
um sincero culto subsiste quasi tão in-
dependente das prescripções dos padres 
do Concilio de Nicéa como das d«»s pa-
dres de feres, c esse culto £ o do Ideal. 
Hasta saber que ha neste mundo um 
supremo ideal de justiça e de bondade, 
a que a arte tuY> conseguiu ainda dar 
uma fôrma d« íinitiva e estável, E ' t> 
culto desse ideal que coustituc a reli 
g ião de cada homem. A egreja que nos 
reúne em nome desse culto, qualquer 
tine elle seja, o logar santo c bemdi-
to. í> templo catholico será uni refugio 
tanto mais amplo para a nossa dor c 
para a nossa esperança, quanto maior for 
o espaço que nelle vã cedendo a letra 
do dogma ás aspirações da po *sia. 

J\'ão 6 dc hoje que me entrego ao es-
tudo das religiões, de sorte que sobre o 
typo de Jesus tle Nazareth j á tive ense-
ja de escrever algnres não poucas jmgi-
nas, das quacs destaco algumas em que 
o revejo através d i observação de Paul 
de Kegla, uni adepto franco d t Sciencia 
Occnlta que estudou Jesus de Aa/ar t lh , 
tluraute cerca de trinta annos, sob o 
ponto 
social 
sophico 
sobre 

cançott ella a primeira fila tle obras con-
gêneres, accrescendo que nenhuma dei-
las tem como esta tanta imparcial:.Iad . 

Ne.-se livro antes de apresentar, com 
mão firme, a figura de Jesus, o autor 
lhe faz como que a moldura tl< .-,crevcn-
do a situação da nação judaica e do ira-
perio romano, sendo que d» -te pinta o 
estado do paganismo decadente ao nas-
cer Jesus, e daquclla traceja as princi-
pie» linhas nas suas tres seitas conhe-
cidas sob os nomes de Pl.arisefi», Sad-
daceus e í^seuios. Os Pharisens passa-
vam i>or ser os melhores e os mais sá-
bios interprete»» da lei mosaica, e obser-

rante cerca de trinta antios, sob o 
tito dc vista hi|Lírico, scientiíico e 
:ial, até que nos-(Iwi um livro philo-
»hico de fãt> grirhcW valor csotefico 
»re o Nazareno, qt»V, a meu ver, al-

va vam com extraordinário rigorismo as 
cereiwonias externas do culto. Os Sad-
ducettc eram os philosophos, livres pen-
sadores, liberaes e mater ia l izas da p̂o-
ça, Os K.-senios, mais numerosos que os 
Sadduceus, porém mais inferiores aos 
Phari-cu-i em numero c influencia go-
vernamental, oram mais virtuosos «lo 
tpie ambos e gosavatn geralmente de 
nina grande reputação de santidade e 
de saber. Desprezando as riquezas, vi-
viam em comtnum, c para esse fim p<is-
suiam uma caixa, onde todos deposita-
vam os seus haveres em dinheiro. N ão 
habitavam cidade alguma em particular, 
e, po«* isso, viajavam levando sempre uin 
chefe da communidade. Os Kssenios 
eram sobrios, e sua alimentação era 
mais vegetariana do que animal , 

Não custa perceber que Jesus tle Na-
zareth foi também um Kssenic», pelo 
que desta seita nos conta Paul de K«5-
gla. Sobre o sen nascimento e genea-
logia o autor bem se esforça por des-
cobrir o que ha de verdade entre a le-
genda v a historia, defrontando a ar-
vore g-nealogic t que dá S. M.itheus á 
que dá S. Lucas, Muito interessante 
o capitulo sobre a infância de Jesus, 
principalmente quanto ao que diz signi-
ficar a palavra avjo naquelle tempo. 
FCxcttsado dizer, ainda que tle relance, 
qi.e elle considera S . José como pae 
putativo do Nazareno. 

A sua adolescência também elle 
acompanha com carinho at4 ao seu ba-
ptisnío nas agitas do Jordão. 

Mostra-nos, com muita observação, a 
influencia exercida em Jesus por São 
João JJiptista, at-' tpie o segue no de-
certo em tpie o vê tentado pelo demo-
nio. 1 / neste momento, qtunrt.» eile 
consegue vencer o espirito do mal e 
vem rodear-se, no primeiro impulso da 
mais bella evaogelisação, de setu pri-
meiros discípulos, que Paul de K^gla 
nt»s pinta o seu retrato, cheio de vida, 
t u plenitude dc suas faculdade» pliysio-

lógicas e ])sycllicas. T inha uma estatu-
ra um pouco acima de ni diana, hom-
l>ro-< bastante largos, o peito ligeira-
mente bombeado, o talhe delicado, c 
todo o corpo de irreprelicnsivel puresa 
dc linhas, a despeito <le certa magresa 
bem pronunciada. Representava bem 
este typo, alerta c vigoroso, posto que 
delicado, do judeu syrio, espalhado bas-
tante ainda nos arredores de Naza-
reth. 

Sua physionomia era repassada de 
uma doçura, c a puresa don traç îs era 
realçada peb s tons leves de certa palli-
dez extranha ; sua fronte era larga, de 
uma elevação comtnum, mas um pouco 
alteada acima dos globos ocularc -. 

O cranco symctrico, m is ampliado 
nas têmporas, não terminava cm po.ita 
na parle superior como entre os fanati-
cos, mas arredondava-se cm uma curva 
das mais regularcs. f>s cabellos e bar-
ba, tirando a castanh > claro ; olhos 
scismadores, mas atravessados, de vez 
em vez, tle rei a m pagos de energia ; ore-
lhas pequenas c finamente modeladas ; 
nariz aqnilino e b'-cca admiravelm-mte 
desenhados ; dentes muito brancos ; 
queixo cttrto, antes quadrado que re-
dondo ; mãos nervosas e finas ; p̂ s 
mais compri tos do que curtos ; tudo de-
nunciava uma suprema di»tincção, aíli.a-
da a ttm rolo wi que de grandeza indo-
leny- que dá ao arabe certo caracter de 
nobreza. 

Tal t? a figura dc Jesus no momento 
em que inicia a sua carreira publica de 
apostolisação evangelica. 

Como se vê, nota-se neste bello typo 
de tihristo, pir.ta.do ao vivo pelo autor, 
não a realeza divina, que os gregos lhe 
imprimiram em sua esthetica exaggera-
da, nem tão pouco o aspecto doloroso 
que lhe fiaram os lat'nos, mas alguma 
coisa de fundamentalmente humano. 

I>ahi a pouco vé-se Jesus rio festim 
de Caná praticando o seu primeiro m i 
lagie d* agua em vez do vinho pela 

acçao magnética c hvpttolica que elle 
já po-suia. Os convivas, suggestkuiados 
por Jesus, beberam agua cm vez de vi-
nho, achando-a um \i;iho melhor do 
que aquelle que antes bebiam. 

Não tarda o celebre ticrwt i tia monta-
nha em quo Jesus, condensa toda a sua 
doutrina e onde vem o Pa ler, a oração 
dominical que ô considerada uma das 
mais bellas e inspiradas. 

Por essa occasiãa, mais on menos, 
Jesus, conto therapeuta e iniciado que 

tendo a fé eomo força curativa, res-
tabelece a saúde de um doen t—á dis-
tanciai pelo processo mágico ou magné-
tico do propheta Kliseu, 

F#sta cura consoante sc sab •, £ con-
siderada pelos escrijitores eclesiástico* 
como uma das mais irnp rt.-atcs, com o 
que concordam, não ha duvida, os oc-
cultistas, porque nella não entra a im-
I»osiyã') das mãos, nem a acçao do olhar, 
nem a do sopro, ou dó bafejo, nem a 
da palavra, para exercer sobr - o sujrl 
uma acção geral electrico-organica. 

O que ha, como j á dis^e, t* a fé, que 
é capaz de transportar moutanh >s, na 
phrave expressiva da fliblia. 

Jesus continua a fazer fniuif/rca : os 
paralyticrjs andam, os surdos ouvem, os 
cegos vêm, os morto* r -suscitam, tudo 
ao influxo da acção electro-orgánica tio 
grande therapeuta da Judéa. Milagres 
—e utn modo d j tli/.er d >s eserij»tores 
eccles ias ticos, rn is tpie Pa-d de Kégla 
explica segundo a sua doutrina rigoro-
sr.mente scieatifica, 

Eis que. porém, se d.í a morte tle 
João Üaptista iue está preso no Ca -,*«•!-
1 » de Machéza, pert > das agua* d > Mar 
Morto, por insuflações im^dtosas da 
bv Ha Herodlade. Jesus entra n >> tb 
lhes do ultimo instante do -n pre • ur-
so r. H'.rodes Antip.ts manda decapi'a -
o sem appello nem aggravo, e a cabeça 
do santo ê apresentada a Herodiaie so-
bre uma salva, com o espanto aitid* 
n j j olhoí por tamanha, crueldade. 

Josus modifica muito, ' l c s l c então, o 
seu ardor evangélico, poi^ contprclieude 
a inutilidade tle tim.i luta armada para 
i emaneipaçIo do povo, conforme que-
ria S . João Üaptista, tan to pie recorn-
ruenda prudência a sens discípulos c 
absoluto -••^redj aos doentes que cura-
va. 

Acontece porém que J e sns tonta de 
pois o caminho de Jerusa.éai . Foi a .̂ ua 
perdição. Scribas e Phari»eu* começam 
a hostilisr».l-o. A- con*cqiu.%r.cias cia re-
üitrrcição tle I^azaro lhe s ã o faties. K' 
denunciado e preso no mon te das Oli-
veira.-. como um revolucionário vulgar. 
Procc-soilo, é cottdemnado a morrer nu-
ma cruz alçada no Uolgotl ia, entre as 
de dois ladrões, Quem a i nda n ã o se 
com moveu com a descripçã o dos passo-, 
da Via Dolorosa? Só cs->a «igonia moral 
de uma aluía tri>te a é á morte que se 
torciona de dor quando a visão tle um 
anjo lhe apresenta o cálice de amargu-
ra e tpie elle diz : «Meu I-*.ie, meu Pae, 
tudo vos 6 possível, afas»a.» de m im es-
te cálice, mas não se faça a uiitiha von-
tade senão a vofüa», só essa agonia, no 
monte OÜvcte, ia dizendo, é tuua tias 
coisas tnais terríveis por qt ie pôde f»ts-
sar um espirito envohicrado na jtielle 
bello arcabouço de homem que atraz já 
vimos. Dcpoi* o so rn no a cjue se entre-
garam os seus amado-, discípulos, ape-
sar da expressa recor.irnendaçáo rte ve-
larem e, por rim, o beijo cie Judas Is-
cariotes tpie o entregou á j>ri-áo, a i , tu-
do is.so derta levar á sua alma u m frio 
<le «norte. M i s não pára a l i i a serie de 
suas desillusões moraes': i*edro nega a 
seu mestre, e quando sobe a v?rra do 
Calvario v'» tem itm dis i p " l o ao |>»i <le 

Jt>üo, além tle sua m ã e . Mu ia de 
Magdala e outra* mulheres. 

Ah ! como se comprelt^n Urr bem , de-
t>ois disto, as palavras de Jesus tle Na-
<-areth, proferidas através cie seus lábios 
se«;vos de febre ; «I5lif t i i i , L a i u u a 

como o engodo é fascinante e p'd.- i. 
tar até o mais convicto orlhod 
autor, que sc diz uni alto iniciar! 
sciencias occultas, compromette 
fazel-os, sob pedido, variando >, ; 
de cada um de 205f»ooQ a , 
espaço de tempo dc 30 a ••"'» u..i-. 

Seja-mo pcrniittido a -'".. i , • 
que tal pratica não tem, em o - • 
a approvação «los grandes m 
tratadistas, 

O uso de taes objectos, cj • 
eras priscas c que era geral a. < nt. 
rado desde a plebe até a no! , 
representa senão a ignorandu 
o se nós os encontramos no 
de algitn» magos, como n pr< 
papel saliente, é jiortpie t<• to' 
dellcs perdido grande part>: «'.• 
deiro ensinamento, e, pot i >, • 
mais ignaros, não conhc< 
senão o lado exotcrico. 

Empregados pelos adeptos ; 
ma operação magica, elle-, ' . r .. 
ponto dc apoio, ponto de < 
tle forças e não influ am d< i 
gmn iU) resultado desejar'.'». 

O domínio da força uniwt 
dificação tio Karma ou tju • 
gresso physico ou psychico n 
rem senão pela acção da v 
dirigida e quando emanada d 
te tle quem o vicio e oui -
terrenos j á tenham sido b.mid 

Quantos conliccemo • u '., 
ao pescoço amulvtos, figas «: 
rios, uns para pre->crv ;r de • 
outros de epidemia^, outros 
cios e qticjundas taes ! X. . 
cjue nesse retalho tle panr:o. i. 
si n li a negra ou nesse o! . . 1 
teja encerrado o poder «.<• 
tr.ilíse a acção de qua!'{ • r 

Nunca. Não se de KC ' • 
por eása pratica externa. 

O verdadeiro anteparo • 
correntes maléficas, e ur 
exercício funesto da Ma o 
pratica da virtude, o ev • 
te de todos os senti me u'-
brccem o que nos fa;:em, \> 
gar mais um degrau n . • 
res racionues. 

TCsfse talismau, por ' .u. 
com jrlinhciro <; nem •• fa . 
e-paè • de dois mcz n: > 
quirchte uma som tua en % u 
ficios numa jornada 1-m 

J á é telllpi» de exj i 
meio crenças que eni n '.a . 
cam. 

A m a r o í a . : 

WACHINA8 APKBJ I 
beneficiar café.—I KUVA 
í 11.1 IO—Uuu i>iicita, A. 

Séra humana 
Quinta-feira ultima, < • : - j 

est a\ am dois irmfl« i/* 
quando a|ipar< ccu um ' m". í 
ordenou i\n crianças quo 
.-:ern em linha. 

O menino mais velho : 
e m u cara patibular «lo 
de i tando a fu<j;ir, e o rnenor, »• 

a candura de nua atina, obe<b 

seu algoz e foi c jllocar . 
indicada. 

O mi.-vrav-1 n- -, - - li; o a; 
espingarda contra a calû -a .I 
criança, quo contava a; •• 
aiino-, dand .-llíc um lir> <: 

A lera ou d«»id«> i i« 

O acronnut i Sautoi Di 
lisou cm S ;ilit-í ' , r íloV.H 
cias com o -eu a-a -pLiiio. 

Depois das prinioiruB 
apparelho tocou o solo, 
^raudoa avurias. 

»Santo3 1 )umont e_3; va 
começa r as ( i » 

vinto dias. 

p ro j e 

oi 1;j do 

( jnta um tc-legramina d 
(jUí suicidou cia C amj)o\ ' 
con t -r de camldo Fou ani 

O <ii>,-)»i!c. tCJtulia du í j -
fani câlava al ançado na !' 
2(X).(MM) liras o q u o u t v o .. 
motivo do a to dc d -
elle rc-imnottido. 

J í o a é C o e l h o d r 

tiur u iu> i«: 

Trabalha o:a r r a i t 
«í abi neto e res. de s m i'a. ii 

S. r».n; > n. ol . tiltov, 1. 

quand" 
da anta 
cru/., i 

*and«< 

Sabbacthani 
porque ine desampara ' 

Xla na vida dc Chri-, 
tos tenebrosos em q:u 
duvida lhe adejou : ob 
illutiiina b» : utn foi no 
se preparava para o t et 
tro foi no Horto 
offereceu o cálice 
t imo foi e-tc d i 
olhar moribundo, 
rt'vist'1 c»s dias gloriosos de 

d,ide junto do lago T.b-riade, 
se viu sempre acompanhado | 
liei . discípulos e amados comp.u 
descia depois sobre o sequit»» 
restava e distinguia nelle s«'»n;e 
só discípulo e algumas mulheres 
as cfttacs sua mãe e Magd da, 

Kntr. tanto, n . evan^olhos qu 
creveram annos depois tia trag 
Calvario, a figura d»-
uma sfcnpl s com par 
e.tperimcnte deau' d< 
a maior dór humana, 
do Occnlente clá como apocrypl: 
toévangelho de Jacqucs, filho de .1 
o chamado hWangefhn d>' .\fnria ' 
primeiro* p:itlres da Egreja, cm : » t 
plianio e <»regorio lie Ny-s.t, não o 
ceitaram c<»m » o verdadeiro prefac: 
evangelho de S. Mareo> 

S«*. agora 6 que o culto dc No- - i 
nhora se vae espalhando pelo m.' 

Attenda-se, porém, a um aoto 
íicativo : Jesus Christo, vendo-se aí 
do nado £ ult ima hora p i o s seu.-, d 
paios, vingtm-sc, appai\c rido dep 
Maria de Magdala, a qual ficou 
a unira testemunhada re.iurrei^.» . ' 
só vitt a Christo com os oilv -
ção, como diz Michclet, mas o m 
acreditou na -tta palavra. 
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Ií5o circula >Li oogundas-ieiras. 

O dr. Wash i ng t on Luiz , secreta* 

íii) da Just iça o Kc-gurauça Pub l ica , 

I mudou fornecer bicyelctas aos 

bombeiros, pnra o serviço tle cx* 

linrçfto ile incênd io ; o quo porém 

II o .on fORu imos apurar foi do 

i.uciii pur l iu u original o absurda 
;». a, fumlo-bt! cm vista a decodoii-

i ia a i|Uo se deixou reduzir o nosso 

«!••]>mlamento (le bombeiros, afasta-

do do S' 11 verdadeiro mister pela 

missão franeeza, instruetora da 

l'oi\a ] Kilicial, com impruden te 

aei|iiicsceneia do governo d o Es 

lado. 

Assim é q uo a populnçito tleste 

grande centro coinmereial j á n ão 

pôde conlinr nos sons bombeiros, 

que em outros tempos representa-

ram u m a ilas nossas maiores glo-

rias, pela sua bravura c pcricia. 

A edificação quer no centro quer 

nos arrabaldes, nugmcn ln de dia 

para dia , a nossa população dupli-

ca, c emquan t o isso o nosso con-

tingente de bombeiros, que devia 

representar a guarda avançada das 

nossas vidas e propriedades, que 

devia cm l im progredir ncompa-

nl iani lo o nosso desenvolvimento 

l ominorcial e social, deixa-se arras-

tar para u m a decl inarão dojiri-

i 1 - * : ' , inexplicável. 

: não vejamos: os seus nnimaos 

para tracçao estão a pedir substi-

tui eão por imprestáveis, tal o seu 

1 :Un!o cie v t lb ico o saúde, o no em. 

tanto, não se cogita da indispensá-

vel remonta; ('• doloroso vel-os tira-

rem a custo o trem de incêndio sob 

m u desupiedado chuveiro do chieo-

t. -ias o com|>K-taracntc cxlumstos ele 

forças. 

o seu material , com cxcc-pção de 

a lgum aprov. i tavi l , acha r-o imitili-

uado até mesmo aquellu do neces-

HÍdode iniprescindivel como bem o 

disse o relatório u l t imamente dado 

á ]ml)lici']adc. 

<),-) seus npparoll ios salva-vidas, 

vellios e já em desuso, jazein nos 

depósitos servindo do pasto aos 

luaininiferos, <• (piando mnn i jados, 

(isto só á vista dos vis i lantcj du ca-

tegoria), «'• doloroso confessar que 

os bombeiros <lc boje não são mais 

aquelles cu ja act iv idado e pcricia a 

iniprensa e o povo tantas vezes 

a c lamaram. 

Os appnrelhos modernos nperfoi-

i.oados o do ut i l idade reconhecida, 

são apregoados todos os d ias nos 

catalagos dos fabricantes inglt-zes, 

anierieanos c tantos outros, mas 

isso hão interessa aos nossos bom-

beiros, que vêm o cou fu turo 11a 
oppli ' ação dos estudos sobre a ari 

ti da guerra, porque assim o exi-

g 111 os instruetores frnncczes. 

'.'ua t i ao seu pessoal, officiacs c 

praçus, esso aelia-so fat igado, como 

o-: próprios infantes e cavalleiros, 

das marchas c contra marchas para 

os eainpos de manobras ,ao ru far dos 

I ucborts, ao resoar das trombclas 

le guerra, ao t i l intar dos p c a l o s 

íspadagõ. s e a vóz retumbante do 

'•oronel I ta lagnv, quo faz tremer de 

pavor os nossos policiacs. 

l i a inda assim os bombeiros j a-

l e . ni contentes; 110 quartel , nos 

( impns de inanebras, 11a v ia |>u-

I i: a, ora toda a parto são ell s 

1 ncontrados do l .vro cm p u n h o 

discut indo com ardor, com enthu-

BÍ. 1 ino mesmo, mas, 6 triste dizcl-

o, a discussão versa sobre a maneira 

íníii-; fácil ile mane ja r o fuz i l de 

guerra, o m o d o mais elegante ele 

executar a me ia volta á Iranceza, 

í te., quando as suas vistas dev iam 

: .ar voltadas para os problemas 

sobre ataque as chammas , meios de 

salvar a v ida do prox imo quando 

envolv ida por d i a s e, f inalmente, 

para o conhecimento tochnico dos 

apparelhos do extiucção, dosdo a 

mais rud imentar operação do des-

enrolar de u m a manga ató o diâ-

metro da agulhei» de accordo com 

a força das suas machinns, com n 

pressão verificada c com o jacto 

quo se deseja obter. 

N ã o são as ropidas provas a quo 

so submct te o pessoal designado 

para ir ein auxi l io do pr imeiro 

sinistro, quo o habi l i ta a mano-

brar desembaraçadamente. 

E ' necessário mu i t o exercício, 

torna-so imprescindível a execução 

ilo constantes o grandes manobras 

externas, s imu lando perfeitamente 

os pavorosos incêndios, como se 

procedia ant igamento, quando os 

bombeiros eram considerados ho-

rúes das chammas , q uando mere-

ciam a confiança publ ica. 

Mas, objectar-nos-ão, os bombei-

ros do bojo são os mesmos de 

então, a instrucçílo mi l i tar n ão í 

obrigatória, logo se, ha desonro, a 

culpa ó dc-lles, sómcnto dellcs! 

Não , d iremos n ó s ; a missão foi 

contratada para instruir o pessoal 

quo o governo entender o da for-

ma quo convier, attentns as condi-

ções da nossa força a rmada , o no 

emtanto a missão pelo s u chefe, 

com autor idade indevida mas to-

lerada, introduziu-se de espada 

desemba inhada por todos os iscar-

ninhos da força publ ica, aggredin-

do até a camada administrat iva, 

dando ordens o contra ordens a 

torto e a direito e 110 emtanto o go-

verno cala-se ante o desprestigio 

aos seus bons officiacs, consoutiudo 

mesmo em recommendações insen-

satas, que são recebidas como pe-

sadas ameaças, contidas nas ordens 

terininantcs seinpro que sao il luz 

matéria de instrueção franeeza. 

O boletim, por mais insignifican-

te quo seja, emanado da missão 

instruetora mi l i tar , ó acompanhado 

da not-i de quo o governo nas pro-

moções obedecerá como pr inc ip io , 

ao conhecimento completo das ins-

trucçõca militares, mas o quo o go-

verno não pódc ignorar é que aquel-

les i juc 110 interior arriscam a sua 

vida 11a captura do bandidos de 

toda a espccie, longo, portanto, dos 

serviços militares, t ambém são ser-

vidores do Estado o não podem, 

pela qua l idade do serviço quo lhes 

íoi confiado, ser excluídos da con-

: ideração dos chefes, como deixou 

o governo transparecer das umea1 

ças referidas. 

Eis a razão porque o pessoal do 

corpo de bombeiros, áv ido de pro-

gresso, com a ambição natural de 

quem a lme ja galgar até ao mais 

alto dográo da carreira, abandona 

por completo as suas delicados e 

elevadas obrigações no cargo em 

quo servo, entrcgr.ndo-se com ar-

dor 110 estudo da nrte do guerra , 

porque é ali, fortalecido pelo poder 

dos írancezes, quo cllc antevê uni 

risonho futuro. 

E m q u a n t o isso, organisa-so u m 

serviço de conducção rápido para 

os incêndios, quo é o corpo de cy-

clittas bombeiros, quo, pelo que ti-

cou exposto, quando mu i to farão 

u m irrisorio acto do presença po-

ranto as chammas devoradoras. 

Ei' o caso do manda r , e a nova 

patrulha do bombeiros cyelistas ro-

11 h e r d o coronel Halagny instruo, 

ções do guerra para atacar o fogo ; 

de outra lor ina não coniprehende-

íuos o alcance tle tal ereação, jior-

que, ]ircsentemnnto, e assim o exige 

a missão franeeza, o nosso bombei-

ro conhecer.! a fundo a noinencla . 

tura do fuzi l Mauser • o a gradua-

ção da sua alça do mira , inas está 

completamente alheio ao mister da 

sua svmpath ica , nohro o humani tá-

ria profissão, 
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UMA EXECUÇÃO NO CHILE 

1 .11MO Di nois K AS SUAS Uí/i*IMAS PA 
VKAS — SrHSCWlPçXO PüPCIyAR — MIÍMO-
RIAS DA VJCTiMA. 

Tclcf^raniniiis dc Valp:irai.so a^situ ro-
latam a scena tocante da execução dc 
Kmilio Dubois : 

Conimcnta-Kc com ^cral admiração o 
valor com que Ktuilio Dubois se portou 
por occasião de «eu fu/.ilamento. 

Poucas MOIMS antes da execução, Kmi-
lio Dubois recebeu a visita de .sua espo-
sa e disse-lhe : 

—Cuide dc meu fillio. Faça delle um 
bomem bom. A senhora terá que soflrer 
e muito; sofTta ]>r>r esse innocente ! Que 
a minha memória lhe seja sagrada ! 

A s 7 horas tia noite, dois sacerdotes 
quizeram indti/.il o a confessar-se, Du-
bois re>pondeu lhes que não necessitava 
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c1o.s KCIIS auxílios, e, como oa sacerdotes 
Insiatlêhcm, disse-lhes : 

—Creio em Deus ; não sou liereje. Não 
creio, por<5iu, nos seus representantes. 
A Deus, sim, a esse me confessarei. 

Um dos sacerdules retiircjuiu : 
—A misericórdia ile- Deus é infinita. 

AR suas sentenças são superiores As dc 
lotli.s es juizes da terra. 
_Ao cjue replicou Dubois : 
—Pois se assim i5, confessem o juiz e 

não u mim. Vão inspirar-llie o arrepen-
dimento pois, quanto a mim, nada teullo 
de ipie arrepender-me. 

Aos reporters cjue lhe elogiaram o ani 
mo iuquebrautavel, Dubois disse : 

—Mais valor mostrarei ainda ante as 
lioccas das carabiuas. Já muitas vc/.e-
senti os silvos das balas passando a mim; 
afrora seutir-ltics-ci os cffeites. 

A's 8 lioras o condemnado foi condu-
zido ao pateo onde devia ter lopar a 
execução e onde se apiuhara uma ver-
dadeira multidão. Dubois adiantou-se en-
tre os soldados com passo lirmc e se-
guro, a cabeça bem penteada, fumando 
de-sprcoccupadauicntc o seu ultimo ci-
garro. No olhar não havia expressão de 
inuolencia, mas sim de serenidade c de 
altivez. 

IO disse aos soldados : 
—Parece que estamos nos tempos de 

Nero ! Tanta gente para ver morrer uma 
victima 1 

Não deixou que lhe vendassem os 
olhos e no momento il.i execução dirigiu-
se á assistência com as seguintes pala-
vras : 

—Tenho que falar-vos. Tenho que vos 
dizer que murro innoceute. 

O primeiro culpado da minha morte 
i5 o juiz Santa Cruz, que alterou todas 
as minhas declarações, adulterando os 
factos, apresentando como por mim di-
tas coisas que jáueiis eu disse. 

Assim me coiideiunaram, sem provas, 
pur crimes que nunca commetti. fsto, 
iligo-o do fundo do meu coração e o 
confirma o voto dado pelo juiz. Moreno 
na sentença. Kra necessário um homem 
a quem se respous.ibilis.ts.v-' por crimes 
coinmettidos ; esse homem fui eu ! 

Morro Jnnocente ! Jamais pratiquei 
crime algum. Alguém os coQimettcu, 
mas não 1'ui I 

Acccntuoti esta ultima plirasc c gri-
tou : 

—Kxculae-ine ! Antes, pordm, deixae 
que a minha ultima palavra, o meu ul-
timo pensamento se elevem para minha 
mulher e meu filho. 

Adiantarain-sc os uuxiliares da exe-
cução paia amarral-o ao poste, mas Du-
bois dispensou-os com um gesto. Koi cl-
le proprio quem deu a voz de comutan-
do : 

- Agora. Apontem bem direito ao 
coração ! 

Um segundo depois estava satisfeita 
a justiça tios homens, î ram b horas e 
meia da manhã. 

Terminada e sa horrível scena, a 
multidão retirou-se estupefacta.Mui quasi 
todi»s os que assistiram á execução pai-
ra uma indispensável duvida sobre a 
criminalidade de Kmilio Dubois. 

Dcide logo correram, em favor da es-
posa do coudcmiiado, subscripç"e» que 
já atlingiram a l.SoO pesos. 

— Tein saio muito connucntada em 
Valparaiso a execução dc limiiio Dubois-, 
na opiuião publiea cria raizes a couvie-
ção de que o infeliz foi injustamente 
condeumado. 

IV uguardada com palpitante ancicila-
de a imblieação eas memórias por cllc 
cscriptas no carecre. 
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1'oram suspensos mais cinco cs-

cripturarios d 'A l fandega do Pará. 

O respectivo inspeclor pediu ao 

ministro da f a zenda substitutos 

paru esses funccionarios. 

Os mercados londr inos continuara 

fracos, com pequena tcndencia pa-

ra melhor 

Tres casas ameaçadas de failon-

cia foram soccorridas jior diversas 

importantes firmas. 

Os conhecidos c conceituados 

professores trs. A l f redo Ferreira 

Taul ino o dr. An ton io c'o Nasci-

men to Moura abr i ram á rua Benja-

m i m (,'onstant, 10-A, u m curso de 

preparatórios, qua começará a 

funccionar 110 dia s> do prox imo 

nicw do Abr i l . 

Xesac curso os ai u m nos poderão 

proparar-so para 03 exames par-

cellados, tle con jun to o do madu-

re zn. 

Os nomes doa illii.-tres professo-

res, do fcobejo conliccido3 nesta ca-

pital , são a mais solida garantia 

para os a l umnos que freqüentarem 

o novo curso do preparatórios e 

d ispensam quaesquer encornios. 

Noticias procedentes do L ima 

(Perú) d izem quo as caldeiras do 

vapor Lon explodiram cm alto mar , 

sendo ignoradas por emquan to as 

conseqüências do desastre. 

A ficmorracia, que so publ ica em 

Montrv iddo, em editorial louva os 

trabalhos do Congresso Medico. 

O jornal l.l Ticmjio inseriu as 

biographias dos congressistas brasi-

leiros, coin referencias mu i to ama> 

veis aos nossos representantes. 

Noticias de Portugal 
SI;RVIÇO OHC.ANtSADO HSPIÍCI M,Mi'S'Tli l'A-

11 A o «coMMitacio mi sAo rM i . o e m , o 
RliU COKUi;SÍtoNl)RN'i'H llli.VRIOl 1; l.O-
l'1'.S. 

24 (Ia Fcrnvirn dc /.'">? 
L i m i t o » 

—Entrou em discussão na camara 
dos deputados o projecto relativo aos 
pasHaportes, sondo, por emquinto , 
combatido por uni dnputiulo. 

Como o projecto, por im, é do go-
verno, terminará por ser approvad», 
como todos os outros projectos govor 
nanientacs. 

— O obituario da caj ita' cm Janeiro 
findo foi du 1.0,11. A yript>c causou 
lõ óbitos naqucllo mez. 

—Heuniu o Club Militar Naval, 
approvando unia moção em que luz 
votos porque os seus camaradas que 
tem assento nns duas casas do parla-
mento pugnem pelo re.iurgimento da 
armada o seja adquirido o material 
necessário para que a marinha possua 
os elementos indispensáveis para bem 
cumprir a sua missão. 

— !)e conformidade com o parecor 
da cominissão du fazenda, o ministro 
das Obras Publicas suspendeu todas 
as gratificações que, conjuntamente 
com o vencimento, perfaziam ató a 
totalidade do (iOOÇOOO e que estavam 
autorisadas por decreto do lõ do Ju-
nho ultimo. Muitos empregados licam, 
póde-se dizer, na miséria. 

—São grandes os preparativos para 
as festas du cidade que em M lio pró-
ximo se rea isam nesta capital. A Ca' 
mara Municipal já nomeou as com' 
missões executivas, tendo recebido 
muitas adbesões. A direcção dos ca" 
minhos de ferro j á participou <|tie 
faria grande reducçâo nos preços da 
passagens, facilitando a vinda dos 
forasteiros a esta capital. 

—Chegou a esta capital o gon ~ral 
Roca, ex-presidente da 1'epublica Ai" 
gcutina, tendo tido festiva ree peão. 
No .Mont JCsturil foi-lhe offorecido lau-
to almoço. O illustrc argentino segue 
amanhã para a sua pátria. 

—Fala-se muito 110 pedido para a 
concessão do jogo cm Macau. Cm 
belga, que dizem estar nesta capital, 
j á apresentou uma proposta que, exa' 
minada,pela Junta Consultiva do Cl' 
tramar, foi rejeitada. Parece, porínn, 
quo foi apresentada nova proposta 
com um offercciinento do dois mi" 
Ihòes e duzontas mi l patncas, pagas 
em o<) annos. No primeiro anno a 
prestação será de 30.000 pataeas. 

O belga que, como fica dito, está 
em Lisboa, chama-se Yender-tat. 

C u r t o 

No logar da Quinta da China, em 
Campanha, um comboio que seguia 
para S. liento colheu o photographo 
Antonio José de Andrade, inatanuo'o 
instantaneamente. Con ta cpie se tra-
ta de um suicídio, poi e.-su indivi luo 
sol'1'ria de alieniteâo m- ntal. 

— A colônia espanhola aqui resi 
ciente, ottendondo aos serviços presta' 
dos pelo Condo do l.omhrahs, anda 
colhendo assignaturas para uma meu' 
sagem, atiui de serem galardoados 
es.-I H serviços. Fs.-a mensagem tem 
jior tini pedir ao governo du K-pa" 
uha a sua nomeação para cônsul da" 
quelle paiz nesta cidade. 

— I.n. Mattozinbos foi inaugurado o 
Centro Democrático Instmctivo João 
Chagas, sendo inaugurado o retrato 
deosu illustro jornalista. 

— O Club dos Girondinos nomeou 
uma toinini-são dc 15 membros para 
trabalhar na nibseripeão da- ruas 
para as próximas festas dc Abr i . 

—Tem estado enfermo, guardando 
0 leito, o sr. Marcos Ouedt.-', distiir 
eto jornalista. 

— O j u r y incumbido pelo Club doí 
Kenianoi para apreciar as ornameir 
1 aeões das janellas por occa-iào dos 
fe.-tejos carnavalescos contei iu prêmios 
ao Grande Motel do Porto, em pri' 
meiro togar; Cami-aria Confiam,•>, em 
segundo, casa Eduardo liei-, ''a rua 
dos Clérigos, cm terceiro, c.e a !>eis 
& Carvalho, da rua do Almada, em 
quarto, Armazéns Ilcrminios, cm 
quinto, e 110 Bom Marche, da 1111 de 
Santo Antonio, cm sexto. 

O prêmio de 1<XJ.?0D0 foi conferido 
ao carro dos empregados do coinnier 
cio. 

— Trata-se de fundar nesta cidade 
urna sociedado cooperativa denomi-
dada Automotora do Porto, quo tem 
por fiin principal estabelecer carrei-
ras do automoveis, cm carros apro 
priados, dentro da cidade 

— Reuniu-se a federação das as'o 
ciaeões de classes resolvendo prestar 
auxilio ao novo jornal, ortrão do par 
tido socialista do norto de Portugal. 

— O arrematante dos direitos de por' 
tugem da ponte de 1>. I.uiz enviou ao 
governo uma representação protes-

tando contra c pedido da ( 'ompaiihia 
Carris da Ferro do Porto da isenção 
dc direitos dos seus carros 11a passa' 
gum da dita ponte. 

— O sr. Servsns Rodrigucz rcalisa 
no dia'2S do corrente, 110 Instituto de 
Estudos o Conferências, uma ] • lec' 

cão sol rc a evolução da literatura 
iluliana. 

— Foi entregue ao Tribunal Com' 
mcrcial o protesto apresentado pelo 
Rancei Cominerciid contra a eleição 
do director sr. \'icento José do Carva' 
Ibo Vieira Júnior, porser membro do 
conselho fiscal do Ranço Alliança. 

— Foi recolhido ao hospital o jor' 
nalciro Antônio 1'orreira porque, an" 
dando n trabalhar nos armazéns da 
Companhia Vinícola, cahiu dentro di-
urna eald -ira do ngtla a ferver, B <f' 
rendo muitas ejueimadurus. 

— • ) sr. governador civil, visitando 
o Al inho ficou pessimamente impres-
sionado pelo estado em que o encoir 
trou, dizendo quo ia tratar do promo" 
ver a conclusão das cJiras 110 aljube 
novo para acabar de vez com o velho. 

—Seguem bojo pira S. Mamcde 
de Ce pões, concelho do Fafe, duas 
bollas imagens do S. Manicdo o S. 
José, offerccidas pelo sr. condo dc 
Sticcria á ogreja jiaroobial daqnolla 
freguezia, lerra da naturalidade do 
sr. commondador José Pereira do 
Sousa, s n;io do sr. condo dc Sucena 
na casa do Rio do Janeiro. 

As imagens medem lm,o<i de altu-
ra cada uma. 

— O sr. governa i >r civil mandou 
ao governo a proposta e.Minerando de 
inspector do policia o sr. major Jú l io 
Feijó, por não poder continuar iu-s e 
cargo em virtude do regulamento da 
policia determinar que os cargus de 
inspector sejam exercidos por subal-
ternos ou capitães. 

Para a sea vaga foi propos-o o sr. 
capitão de infantaria ti, sr. Alberto 
Salgado. 

— Reuniu a asscmblén geral da 
l.iga Pacifista para soleunisar o an-
niver.-ario de XVashiii.don e tratar cia 
próxima confereneia do l iava. 

Falaram diversos oradores, sendo 
approvada lima moção 11a qual, apoian 
do as resoluções da conferência dc 
l íaya em IV.iD, espera que a segunda 
confereneia procurtrá fazer adnptar 
pelos Fstados representados a f irina 
pratica cie conseguir a reducçâo dos 
armamentos, assim como o projecto 
de um tratado modelo, submottendo 
á arbitragem todo o litígio interna-
cional. 

%*. d n II .—os sus. coKNi-:si'oN"m:-.Ti:s 
liliVl.U UMITAIí o lllü.ISTo 
DAS OCCOKKI NCIAS I.OLAÜS, 
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(7)o rorrt••;>inihnilr, em •!<>••) 
Reali-ou-s* hontc:a, com muita pom-

pa, a f.-sta de S. J;,-.'( jindro- ir.» de.'a 
parochia. Mon ."i-.bor Manoel Vi - nt.-
pr/g-m d'.!.-. : .-nu .es que foram muito 
apreciado.-, e lo-, intellectuacs desta t i-
da.de, 

Um tlcllcs fui uma erudita e cloquen-
tissima conferem íibre o traballei 
em tpie eriis um i vez te\e oceasiãu ile 
justificar a sua fama de notável ora-
dor. 

— Consta que a Cauiara M-.micipal vae 
offerecer ao governo do l-',.-tado <> pr---
dio e terrenos antigos do antigo II- -.j i-
t il de Variol--^os, para , r ali instaüa.lo 
um Instituiu (Jorre* cionah sob e. moldes 
de col-aiia a I a . 

O governo tem ne-smo nce> I ! , ! e d--
fundar não tirn, mas multes d a -s esta-
belecimento-. :..< interior do 1-, a»lo. i i 
que fov in.iaüa lo cm Mogy mirim pre-
lará serviços a D.mira, 1. pirito Santo 
do Pinhal, M-igv-g 'a.veí, Ampsro, Ser-
ra Negra, S. Jo io da Boa Vi.-Ia e ou-
tras localidades clrctitnviainh 's, 

*.) arligo .'0 do 110,-0 C.,digo Penal 
manda recolher a estabelecimento» dis-
ciplinarei inil-.istriaes os inaior-s ile 'I 
anur-s c 111 eore-. <lc 14 rpie, indiciados 
cm crim -, tiverem obrado com discer-
nimento. 

1'', onde estão e -ais e-,'ab:-I. iment ,» 
indnstriaes cliseiplieai- - * 

Neste ponto os nos-.os s:crctarlos de 
Justiça têm si/'o de uma inacção cen-
surável e quasi crimuio.-..'!. livc-. p*,ão fei-
ta ac dr. Cardo o de Alue ida, q u- pro-
moveu a ereação cm S. Paulo dum 
desses institutos, ninguém uni- sf. lem-
brou di-s,j. 1,, no interior do l.-tado, 
não existe 1011 estabí-!e-:iiu--uto e:u que 
04 juizea po-sain fa rr r - -,,l!ier -'1 -,-. -lie-, 
que incidem 11a c:'a<'.i disjio-i,.!.» do 
Codigo. 

Ahi está tim a . umpto cjue deve iurt-
recer c pecial attenção dõilr. Washing-
ton Uiiz, actual secretario da Justiça. 

K' preciso que a preoccupação do go-
verno não fique absorvida exclusiva-
mente na perigo a intervenção do lis a-
do na valorização artificial du nosso 
caf.5. 

1-Ia outras coi-.as que prei i r.in ser va-
lorisadas e outros uiuiios problemas 
epie precisam ser resolvidos. 

A instrueção publica, pjr Cíemplo, 
—e isto agora i5 com o sr. dr. CJodoy— 
está pedindo fundos retoques. 

Ha theoria de mais e pratu-a dc me-
nos c os bairros ruraes, onde anece--,i-
dade do ensino í mais accontiiada. mor-
rem á mingua d»; instrueção, principal-
mente depois das pittorcscas reformas 
que o dr. Cardoso de Almeida, cotii" 
secretario do Interior, fez, o congresso 
approvar. 

Neste ponto, o dr. Car 1 so dc Almei-
da, que foi um exccllentc chefe de po-

lida, foi um péssimo secretario do In-
terior. 

Kntrc as suas idías Infelizes, que o 
Congresso encampou, > tá a diminuição 
dos ordenado-, do profes.ao-ado publico, 
quando (j eerlo que todos os outros pai-
zes civiiisados tratam de auguiental-os, 
procurando ere.ucr a class? dos profes-
sores á altura da sua grande mi-são. 

Porque não .-e deve fundar, não na 
capital, mas em uma cidade do interior, 
cm Mogv-mirini, por exemplo, uma es-
cola normal com um prograinma de en-
sino adequado a f .rniar professores pa-
ia os bairros ruraes'/ 

l-^ emquanto isso não s'1 f iz—pirriue 
não cievar os ordenados il-js-.es profes-
sores, de modo a po-ler ler bons mes-
tres a mocldade escolar dc fora tias ci-
dades. e villas 

c >s proprio. grupos e-etolarcs estão a 
pedir uma reforma qu 1 -i radical, afim de 
serem introduzidos uoensino os conselhos 
que a cxpericucia de mais il j dez annos 
aponta. 

Mas ninguém cogita di-so porque, des-
de ijtie i.e inventou o syst-ma de legis-
lar em Palaeio - a attenção dos d -pti-
tados e senadores paulistas absorvida 
em aberturas dc rr< lit< . siipplemcnta-
res, tendentes a t-irna* cada vi-t 111 iis 
distante da aduiini-i r.içào do ICstadia 
verdade or^amen: iria, c em votação d-
lei-, de autorlsaçfio, leudeules a conver-
ter o Congres o em simplessuccursal do 
Porlt r M\-f-ru-i . o. 1'*,' pieeiso que os se-
cretario-. estudem c-sss .'-s împtos e fa-
çam votir leis no s'nti lo de dar solu-
ção ás meilidas que .1 experieneia vae 
aeon-elliando como de urgente nece-si 
dade 110.. diver»! s ramos da administra-
ção, c é por i--. » que 1- i'io 1 I b .-rdaile 
de pedira c i 1 ato-:-, -.0 do sr. dr. 
Washington I.uiz para a croaçSodo In-
stituto t' >rr-< • io:. i1 ;. M • \ - e :' i -i. no 
prédio e t r- eo qe-' a l';-l!l:-> Muiliei-
pal \-ae *• f1 . cr a , : cru -a -fitiKlo 
consta. 

— Vae ser co!lor-ir!i, n , -.-IV, nobre 
do hospital da Santa Casa de Miseri-
córdia o retrato a oleo d » c ti . •• a Io 
e estimada medico sr. dr. Hernu-liiio 
Matta, que ha fpie.-.i cinco a 1110 p ' st 1 
serviços assíduos o gratuitos áquclla 
instituição. Nada mais ju-to do qu 
essa homenagem a que s-- 1- c'a a popu-
lação em peso desta cidade. 

Deve ser uma f, .-ta e pleudida a da 
inau ;iiração des- e retra », poa. o sr. 
Iícnneliiio M .ita aqui iui.elo | u 
todos, i em dlsliiicção ile partidos nem 
de crenças |>olit:eas. 

Filie parteuce a j nu::i ,,i i b , que sa-
bem coilocar o irilere ,sC e o bem estar 
«ia sociedade ae.ia a de pr.-oci upa (, es 
partidarias. isc todos p o - d m corno 
ellt não haveria desavenças nem odi" 
dv- jiarlido nesta localidade. 

— ti.-guiu para Kio Claro, emvi.-ita a 
uma sua filha, que -e acli.i graveuiente 
cnf-rruia, o estimado cavalheiro sr. ma-
jor Cario, i»eito, j,-,,p: : ta-i « ii i ira 
portanto-, fab: ir as de e- rvej 1 e r,- 1 
aqui eU.at.e'-< idas. 

g a m a I t l i u <!o - 1 <;»';» 

(th* '•''} /< I '".'I : 
Proximo .i-, o:Vn;tms do *<t>i'-i-r;i 

que se mudou para a rua do Coinincrcio 
11. 2s, acha-se « .tei-.i . ida uma li r - 1 
escolar, a eai'so do Arthur ilo M-a-
rac- Dutra. 

— K- rrf- s: 011 da Kr.m 1 o ,r. f.. c;. 
d.- Arni.l i, repre -ui.inte do t . ! ,/•• 
S. Vitnln nesta cidade. 

— Piriiram au' ••: , . em :• -*-.: S. Pa -
lo, os srs. Pedro Marinho <• 1'rauci-ci 
-!e Ca-.tro Júnior 

— Não haverá aqui as s itennldadcs 
da S mana S.mt.a. 

—O -r. Antonio Veríssimo Custodio, 
aqui residente, vae e-,tab"li-eer do i.ia 
2.S do corrente em d- aute, nina !in!i : 
de trolys para a estação de Corrego 
fundo, da linha Mogyana, distante deita 
ciil ide duns leguai. 

De modo que '• • passageiros '!''••' de 
Sejarem ir* ter a Santa Rita, seril pas ar 
por Pira ttnit : a. i ;K' U --inpre, 
á i horas da na .1 ;cni do tr---m ra;;id > 
de 1"rança, um b.ea m -io de locomoção, 
mais econor.iaro c ii;r' iro, poi.-> qu-r o 
trem de pa.sa.-.reir'.i- vi ri»- / 1 rrpii ás 
2 da tarde. 

l i n l l l i a 

(Ha cnnrsjfi,< l",it'- em ".' i : 
l i i iniugo jii.jxiiuo pas-i rrlo, o redact t 

do Projreim aman'e eeu eneaipofai! ,. 
pois go pelas H ]i ras da mani:ã, 111 a-: 
do ilava o sen gyro niatulin-r, p--ia rua 
l-'rari.'!aco CJlycerio, l . i victima de ai-
gnmaí chicotadas. 

— l-"allei!eu repcetinauicute, cm Vtú. 
0 sr. An' rr-o Î eite Sampaio, -- j ;ro d , 
ar. capitão ItertiaiaLino José Incite, c-jl-
1 -ctor das r . u las fe le*-:'es de- ta cidade. 

—Succumbiram nesta cl lade as meni-
nas Maria ilos Ani -. e '/*oí\ a.pun.i 
t:ll. 1 do r coronel i-Y.rie" isro Bariiosi 
c esta, d » sr. Alexandre Barbosa. 

—Tendo- e retira-lo ilosta cidade o 
circo i/uar.iny, o s'\ vigário da paro-
chia re-olveu t'1 o-r as ^olennidades da 
Semana .-janta, -pie promettem grande 
pompa. 

—Os pintos nomeados para fazerem 
es c.raine , d--s livros d i Camara Muni-
cipal já d-ram com ço a . BCU-I traba-
lhos. 

—Chegou sabbado próximo passado a 
esta cidade a prol*:, ira d. Maria K í-, 
nomeada interinamente para a vai;a da 
cx-profes ora d. Isolina Camara. 

I r a u r a 
(Ilu cn rwj o.ulriitc, em 11} 
Ae-ha-se nesta cidade, a - rviços de 

;,ua piolis-ão, u -r. Virgílio Kei-, inspe-
ctor escolar. 

— As sessões do jury, nesta cidade, 
têm corr.do com graud" inimre-âo, sfn-
do julgados vários proec-e- ,s que cm 
t -mpo opportuuo s rão put»Iica-lo-. 

—Chegou a r-ta clderle o sr. dr. Jar-
dim, nomeado delegado, que já se aeha 
CHI exercício do referido cargo. 
E^ -A gatnnagesn nestes últimos dias 
t.-m .--.tado em plena aetividade, não 

1 t.-mendo a policia para as -11conti- j 

ntins proesasj d -vido a in .ufi .-iencia do 
destacamento loeil, eoiupasto ap"iias de 
IU praças e 1 sargento, todas as noi-
tes se dão vários a -altcs não só em 
casas Cbaitucr- iae» i ano em ca ,as par-
ti .tilare:,. 

J i i i i i l i a l i y 

(lugrreeem*noii nu ihttu i!> i 
•'Corre i • .ta eid uh- um abaixo a-sigua-

do prote .laudo contr. o acto das vereado-
tesquo, ..-tn pia verem as ctrc inistaucloé 
que poileriauí so'ir, vir. concederam á 
lCmpre.a d A a is • direiio de adaptar 
arruella em cada r , das proprieda-
de-. com o lim de diminui o curso da 
agua e rcgutarisal-a cm toda a cidade, 
no emt.-nto, o liiu da lâmpresa é tão 30-
inciite querer abasteci r a ci-1 ide com 
du is iiisiiflU-k ates caixa -1 diminuindo a 
'jaantidafle d'.e,'aa j .ira 1 de jiollega* 
da quando cada propriedade tem, con-
forme contrato, direito a 1 '2 polle-
ga la, A juucçáo da- arraeMas no enci-
uaiueuto tem pr- iadn , I , sobremaneira 
a no-s.i população, tudo i .to devido a 
um ou dois ver ador.-s da 11-ssa Cama* 
ra Municipal qu- .ã-) .-ionistas, a 
tratarem mais dos inter. , -a da Ert» 
; re > 1 do qttc da povula-. ão que os cie-» 
,r"u. jrara rrvirem unica-n.-nte de cx-
ploradori s da munieipalidade, opprimra-
ilo-i;.,s; foralll e-.-cs que- e-sa.j tiram a 
counivencla dos compaoheiros c deferi» 
ram a p.lição da ICmpresa cjue, infrin-
gindo o coatrat-i, .'i::ri-1 : ti a pre.são 
desse indispsusavel liquido para 1/8 de 
pollegada, Ir-.sunii., j, ,1- 1 .1. .-.airite, aos 
iiabitantes desta ei !. •! 

No emtanto, não de extranhar 01 
absurdos da Cainara Municipal, pois 
que tem f--i'u contratos vexatorios eoui 
s..crifii;io ila [laprrl.iç 10 aliás desagra* 
da veis para os sr.-.. verea lores, porquaa» 
to «* pouco li 1 cm uai contrato eiabo-
,-ido por an-.-us -e j-il̂ r m aptos 

C financeiros, ver-sc conces JCS que pon^ 
co f ivorecem os outorgantes. 

Já na iu t-ii / • do a'• - n-'-ta 
ei-r-ide, a C'atna 1 e 11 o .-itrato deu 
direito ao eonia-., i :tt:i-i de saro único 
n is lir.-.âçõos e ramificações para as pro* 
priedadest cobrando o empreiteiro o IN* 
Sie.N-ii-'a;AM pr-;o : 1, .() "> e éi o »«•:-

trOí quando outros se propuseram a exe-
cutar o mesmo serviço a 2$500 c . i a 
metro. 

IC111 1 irtude da inl-,! r.i conees ,7o 
contratual ao enipia iu-ir-,, o povo re.-al-

lavrar pr,,i -.to eoutra , .-a j iO''irttt 
tol( a ia coin quo a Camara quis fa-
e-l-u, pais q.t- eo.n e,,.is faeílido-
maito d-p ' in • aitra -.eu . i.u.a-

br- is. 
Os srs. vereadoi 

tos intere-ses piti; 
cmpulosos quanli 
c.itnicipio t*> 

-. • ,1 pugnar ;,-r-
-- ser mais e*-

, ! -a >s do 

1 !>., 
- a officiea de fog-
r. Amaro An 1 raile 

fundos da 1 asa -
11a Senador Dantas. 
Cl ,1 vo, - .- ,41 

isti.i 1:, rorridis 11a 
r t 

,. r P 
le 

A I 

tovi 

t. 1.51 

pn 
d r.i iei o d • 

• .pi 

I 

o 7,r. ca 
da Silva, 

P u* 

-. dentro do 

L .10 i n f rac ' A T 
t 1 1 0 p. aso de 
icrimelr..... 
.0 da que esta 
" o e arti 

i 1 d r mu 1 
que fuuccioua 
. a in t ali ar a 

.... Io. . . 

;ae. rs o sr. 
di.vi ar 

t aquclle qu 
íario polita-

sc-a... ad-

Xo dia s '; 11 nte, p- '..r ra inliã, o refe-
ri '.) cíalvao a;,r- -u'o i-.-- á autoridade, 
com algumas brochas na cabeça» pro-
vcui utes de bordo 1 aí. 

c) nosso zeloso delegado providenciou 
iniinediatameute t-olire os curativos do 
ferido e abriu inquérito. 

—Keaüsou-s.r no dia 17 a eleição para 
deputados, em 2 . " escrutinia. 

' 'o.nparer -r im 327 eleitores, votando 
2~s na dr. 1-Ma'pi r e h'I na dr. Celso 
l iar ia, candidato independente, 

Xa terceira sessão apresentou-se • ano 
fi—.el do dr. i'- !-,o l iarcii o sr. lieue-
diío Mina, que, possuindo todos os 
requisitos para esse encarga c ter pre-
eniiiid» tolas as fo.*.n iliiades l*ga*s, 
dois meir ios aliás pittorc^cof. fizeram 

forte opposição contra a presença do 
fiscal, dizendo quo "as firmas dos dez 
eleitores -art. 51. decreto 1.411, não <•-
tavam 11 : inln-ci • e qnr o li-.cal era 
ei i'ói* na 1.' "-o, n i , — t.-u lo tam-
bam apr -, nt ido for ••• - - • , da orga-
nisaçã 1 e iu .aiUaçã i das in -s is ; „ 

"»ra, .sei .' llir::-o bó.l. • . .. or-
ganisação nem instaliação de mesas* 
r>ar,]rr nto prevalec- *,-. -r as e.iesrnas do 
1. e-crutinio 1 

(I miJio (jnboriaii) 
•H tA i i i c çÃo IN: SII.VA VII::R\ 

T c s c o a l e K a r g ü r i d n 

X V I I I 

< - • -réu» freguezos» estavam ainda 
no camarote c foi o proprio Will-ie 
quem oífi riceu gracio.-amcnte ás da* 
mas a capa ou o chalé... 

Agora natur dmente vã a para ca=a... 
d i , • < II'- para conisigo. 

Mas, qual : Xo Tcstibulo juntaram-
r a \S'itide o ao sr. de Coraltli niuí-
1 outros mnncebcrt c logo foram 
tod s para um café mais p rox imo; 
r.s mtiiherc-s de c-abellos arnarellos ti* 
tihatn-noe acompanhado. 

— Iieeididamente, re-mungou Chu-
l-iri, t 10 todos sal na guela ' Que 
«iabo do viria ! 

Klle proprio quo comera apressa-
i .mente, sentia u m a sede enorme, e 
8|i .s prolongada luta int ima, falando 
mais alto a necessidade do que a 
íw.Doinin, sentou-se a uma banca 

exterior, pediu um borJc o molhou 
nello os lábios com um suspiro do 
avaro! 

llcbeu aos gollinbos, mas, não obs* 
t.mle, cm breve viu o copo vasio. lin-
tretanto, Wilkie e os seus atnig is per-
maneciam 110 café c não ccs-avam 
de beber. 

— Pelo que vou vendo, pensou Chu-
pin, pernoitamos aqui... 

Kra fácil de comprchender a sua 
má di-posição de espirito. l)éra a uma 
hora da manhã ; e depois du terem 
recolhido todas as bancas c cadeiras 
que est ivam cm tomo ilelle, pedilatn-
Ihe que so retira»«e. 

Ü cafés /eoliavnm-8», e por todos 
os lados se ouvia a hullia das chave 
tu9 dos taipaes, c dos fechos das por-
tas. Nos | a-sc-ios os cria lo«, em man-
gs/s dc camisa o avental, espreguiça-
vani-se c respiravam com delicia um 
ar relativamente puro. O b uilevaril 
ia-s>) tornando deserto ; os h-imens 
afn3tavatn se em grupos, o por j un to 
da- casas deslisavam vulto- de mulhe-
res ; os <• de rifle vigiavam, com 
a ameaça de multa por e-jntr.ivenção 
sempre engat i lhada; não havia já 
abertas senão as vcrg4nho-aí tiorti-
nhas, por onde eis botequineiros fazem 
sahir 09 ultime» fre JUCTCS OS dara-

nados, os quo não acabam nunca de 
pedir o u l t imo copo. 

Foi por tuna abertura dc-ste gênero 
quo Viillíio e companhia subiram. 
'Juanclo appareceram, soltou Chu[iín 
um grunhido de prazer. K m d m , cho-
gára o momento, segundo cllo pen-
sava, do seguir o «seu homem» até 
á porta do seu domicilio ; mas a sua 
alegria foi dc curta duração... I'or 
proposta do Wil lde fòra n salvido quo 
iriam cr-ir. Coralth apresentou algu-
mas objecções ; mas os outros arras-
ta ram-n'o coin. igo. 

X I X 

—Não acho mau esto final! res-
mungou Chupin. Se não cessa esta 
vida dc Policninello, não tenho remé-
dio senão ir chamar o c.mmissario ! 

O quo mais o desesperava, além da 
prostração e do «oinno cjue o domi-
navam, i ra a idéa de cjue a pobre 
mãe o estava esperando, morta de 
inquietação ; por que elle, cu ja vida 
fòra outr'ora a incohercncia persona-
lisada, torn ira se arranjado e regular 
nos seus hábitos, tanto como o po-
deria ser u m cdo'-o jurista. 

Comtudo, que resolução adoptaria? 
«Volta para casa. dizia-lhe a razão; 

tornarás facilmente a enont rar Wil-

Wo ! N5o tens quasi cortesa abjoluta 
de que mora na rua do Ileldcr, 11. ts?> 

«í)emora-te, segredava-lho a cobiça ; 
uma vez que j:i fizeste tanto, completa 
a obra... De. te modo não pagará l'or-
tunato uma supposição, mas uma cor-
tesa...» 

Afinal venceu o amor ao dinheiro. 
E resmungando um interminável 

rosário de pragas, seguiu a «socieda-
de», quo afinal entrou para o líostau-
rante Brébant, a taberria mai-t essen-
cialmente parisiense, das quo perma" 
neccm abertas toda a noite. 

Kram então quasi duas hora«, o 
boulevard estava deserto, e comtudo a 
fachada do restaurante permanecia 
i l luminada desde a eobreioja ató no 
terceiro andar ; e de to Ias as jnnell ts 
entreahertas »ahiam vozes entoando 
diversos cstribilhas, risadas, e o tinir 
do pratos, copos e talheres, 

—Oito dúzias dc armoricanas para 
o 0 gritou uma voz para a vendeaeira 
de ostras estabelecida á entrada. 

Ouvindo isto, ergueu Chupin os pu ' 
nhos cerrados para o céo. 

—Maldita sorte' muriTioron elle por 
entre dentes; maldito enguiço ! Hão 
para os qneixot» daquelles nnimae-, 
jior isso que são exactamcnte oito, en" 
trando ns duas pecuraí de cabellos 

arnarellos ! São rapazes de f o demorar 
á mesa até amanhecer ! E chamam a 
isto divertir-se I Kntretanto permane-
cerá o pobro Chupin do pn-maceira 
110 meio da rt'a I "Ias deixem estar, 
quo m'o hão cie pagar ! 

O quo o deveria consolar um tanto 
ou quanto, era não ser o cmio > a fazer 
cruzes na bocea. 

Km frente do restaurante n to es 
tava mono j do uma dúzia dc fiacras, 
cujos cocheir-s rcsonavnm, esperando 
que o patrão acaso lhes enviasse nlgum 
dos exccllentes freguezes nviuhados, 
qrie recusam pagar a carridt por mais 
cie quinze soblos, mas que dão um 
luiz de gorgeta, 

Afinal todos aquc-llcs fiacros per-
tenciam ã classo dos (iacres nocttir 
nos, vehículos dc relugo, desconjnn-
tndos e sinistros, tirados por cavallos 
quasi moribundos que pirccom rotí-
t ados ao esfoln, e conservam, dos be* 
l ados o jogadores que transportam 
durante a noite, como quo um cheiro 
dc má vida, o de logar infecto. 

Chupin nem dc leve so importava 
com taes cnrnragení, nem com a-
stias esranzeladas perua?, fiem cocbei-
ros. 

A ' sua cólera ctter dia a resignação 
do phitosopho, quo acc' ita de bom 

grado o rpio não pi'de evitar. Como 
a noite e.-friar.i, l -vnntou a. gola cio 
cavaco, a póz so a girar melancólica-
mente no pns-eio. 

l»cra já umc*nto dovoita-, recom* 
pilando na memória os acontecimon-
loa do dia, quanclo dn r ponto liio s tr 
giu n > c -rebro uma idéa, que o cra-
vou rep ntinameute no solo. 

Pare ia-lbc e-;'í>.r ainda vi ndo o ns 
perto d " Wlll io •• lo v i ^ n d o d" Co-
ralth duranto t In a noite, o grando 
quantidade* '!« rfrjumstancia", qne 
por separada* lhe haviam escapado, 
anrcsi ntavrim ™e-lhe e m W v , e «usei* 
t ivam-lte; singulares suspeitas. 

Wílkio embriagnva-ie n jiouco e 
pouco; Coralth. pelo contrario, tor 
n.ó-a - cada vc-z mais frio o r -r-
vado. 

Cor.irth pnrpc.sra combater trwKs ai 
idéa' il« illcie, inas detioitiv.-tm nte 
acctit-ra todas, de modo quo as ob 
jocçòes t inham produ:tid i o cffeito 
do c.i imulante. 

í)ne se havia do con Itiir disto s 
não quo o «r. de Corailh t inha um 
infere-«e niysU;rio°o e*m p- riurl- r a 
in'-lli .-noia de Wilkio, « l im ci; -
torn rr «cnhor dolla? 

Foi c.-ta a concln-"o d : <'h''pir». 
]»ar-se-á o caso que este p i ta -

I qninbo 1,-ihdlt- I („•' - • 11 h< rir. n * 
I Conhecerá maclame Lia d Argelésf 
T'*r i acaso farejado ter ella a herdar 
ET i-s 1 maquia 7 Não m* .-• ; ti ri a ad-
mira I 1 -o -o ;b • qe* é r • '!•• r -r 
o seu piio 110 iv - 1 forno ! " ti-' l-'or* 
ton ilo é qoo d<- -i-río so não riria I 
Mas, qual I ria-se i i mesmo raorfot 

Estacado di-mto do r >laurante re* 
ileoti.i [ r c tn d > »i voott» 
no ar, qun i i l o «Io r* , • .: i a1 :r* 

se n' i losar-iente nm.i >1 - f. ! : 1- d i 
sobreloia, e a t e ar -• .1) • ! .1 d h o 
meti? lutando •ruii v ou nte; um 
i(epi*s r , i " i -o cm n^arr.ir o que 
qtrer qt:-- ra quo o mino t inha n» 
m io. 

F m era Wilkie: \'i tor Chupin ro 
conhe • tt-o pcrfi i tamont ' . 

— Mello ! disse elle I.OM C >* 
chegamos no /»:•• irin ! . j T 

A 1 n.•••"!• > ' "1 ' v u pirar á m a 
o c-hapéo do \Vil!-:i». 

Chupin apunboti o machinalnienta^ 
voltava o m- ináos, q'i in Io it ;ie, 

!|,-U.. f lo •>" ila i ineila, «rrit* *'t cora 

voz avinhnda: 
— O l k ' . . . 11 foi epin e] -íniro® 

o ftj. a cha| é »y„. IJi-compen ei !, ries-
t.t . . . um copo de Chanii unhe, e um 
e-harule», a 'piem m o Ir n-cer ao â-
binetc n. f. t Co»t: «** 

i 

i .1- 1. :i ' M hotl-
s f!c arüíioio »lo 
:l;i Si! t, siturt Ia 
•: M r- ' ' -rscia & 

! .Ti-
do ... rcadçti 
;lVao assitu 
:;t\'.l e .títai-

dr. [•'rj 1 ri,- .ia Si; 
«Io llyn.u i"-i . .Iu i'<--' ido. 

S. s. ho-|»t:J c.i-sc z 1 <> ]>.t.laccte (lo .>i\ 
c iroael i,lacic!o M^ircilc.s, seu tlig"uo 
^enro. 

— X » tli.i 19, á n -ito, no bairro do 
í uiij)ií, tloiiw.? uiii <: >n!lit>tu provocado 
pelo c • • rcnS Mano l (íalvão, <» qãaly 
• •- Ita. d o pelo ale •«»!. tentava atfgredíc 

<9-

! 

y ü 



Br. A. Vl . i ra d* Carvalha 
f:fruriciu o ninlc.ll-ia de .r-nlio-m Consultoria 

fUft de H. Bentu u. ia. Hcul-lcncla. rua tfg ípfc» 
mina n. fa. 

Dr . Arthar Msndonç^ 
Mtfllflo. ( nriKiiH(,r)u, rim do H IV :n!i> n ?r, A— 

du mrlrwllit m it liorun da t.-ilo. IU'1 imii/u r̂ua 
tit'-irrnl Jnrdlni li (ifí. 'J'i-l<?fi|i'M('; n ':•*> 

Dr. Sylvlo Maia 
1'flrlot P nifili-tilill dl- m lilirn.1 —'Vi: ;ll ,'in 

rua Joxe llmilfm In n. I>i, <1 • I n- 1.-• • !...:!• 
4enàif Aronw Xinãrauí a. ÍT. 3'«1 i»Uun<j n 

da inatiliiii canto das proplieclas c la-
dainha ; cm seguiria, missa de Alie-
lula. 

Varria tio ltosario—A's fl da manhã, 
os actos proj rios (leste dia ; rniisa so-
lou ne. 

A's f> da tarde,•coronffio de Noŝ a 
Senhora, sermão o cântico da itct/imi 
arli. 

Ki/rcjn tlr f i . .Toai tio Helím—A's 7 1[2 
iia inanliã, os actos próprios dente dia o 
missa Holcnuc, 

Kgrrjn du Venha—AV 7 lj2 da manhS. 
os netos proprios defcte dia e missa de 
Alleltiia ; ás o da tarde, coroarão de 
Nossa Senhora. 

Carne! do dia 
Sexta-feira da Paixão, 

1549—O padre Manoel de Nobrega, 
fundador do collcglo cliristão no 
Bnuâl, clicga á Baliia. 

Dr. Ayroa Netto 
Molfifltififl do mtIi.um-', elruri ' • i ' 

Milíorio, lua <J" O»!uni»'n*i«> ii. 1 li K" • 
uliiiiHrtlu Um.mi iji- Mri.f-irabii li. >•>• 1 : 

Wi. 
Dr. Alfredo Meawrna 

Krpfri»ilí<ln I I : I S iuoL-rftÍrii< da- < ri i. 
IP <• pcJlt-, mudou roN;sn.Ti>iii«> M 
l»uia a riin ilo l!" aii<> i! 15 ('.»»• '' i 

<ln tnr<l«\ H«-mJ"iwüi, run C<m-<!h > 1 
li. 4f>. Tclfidiono, OS. 

DIYKlifittRS 
SaitiAntia — O Comi' dc Monte Cl,ris 

rohlthcama — Estrra da Companhia 
Franccza do aclor Chicot. 

Moulin Ifrntfjc tirando func^ão va-
riada. 

Kyrcja da Jlòa Morlc— A's 6 horas da 
tarde, coroação dc Nossa Senhora. 

Kf/rrjn dos Itnnrdios—A'* 7 da noite, 
coroarão de Nossa Senhora. 

F.f/reja Silo (Jonçnlo—A'* 7 da manhã, 
bcnyain do fogo novo, cirio pasehal e 
missa de Alk-hiia. 

Ju/rcja dc Süo Benedito -A's 7 horas 
da tarde, ooroaçâo dc Nossa Senhora, 
pregando nessa solcnnidade o revdmo. 
sr. conego João Antonio da Costa Buc-
no, vigário de S. Joaquim do Cani-
bncy. 

Igreja dc Silo Vvaw isco- -A*s 8 hora* 
da manhã, os actos proprios deste dia 
e missa solennc. 

A's 0 1[2 da tarde, coroaçâo dc Nos-
sa Senhora c sermão. 

ICi/rrja dc Sn n/o Anionio—A*s 8 1|2 da 
mauliâ, cs actos proprios deste dia e 
missa solennc de Allehda. 

10/rejn do Kotarlo—A'.s 7 da tarde, 
coro;içfio dc N<̂ .-.sa Senhora, pregando 
nessa solenidade o rcvmo. conego João 
lOvangclista Pereira IJarros. 

Dr. A. Torre Ir a de Castilho 
AflvoRudo. i: r-rij t«>i ío, trave/:..i d.i K m 

i»l< iif!Í;i, nvenMii '1 lifl«l< Mtc.i n. UJ. 

Advogai!os—, drs. Rax>huei A. Sam-
paio Vidnl, Joué Aiuiideu Ctear o Ca 
mata Lopes. 
J5«á4j)toiIo, rua «!• 8 15 iilo i». 4ÍI, fobr.viu 

De. Au.reliano Amaral 
A<lvo«ado r.*or,íiitgrlo, run Mnr< !iial i - ̂ ' j 

ii. r.i. Re k i i. niamedü Bêrón •!" i-i" 1 t I , 

lilCÜcj 
t-ultori 
(sobra< 
ioplioq 
ni':ôd | 
1 o ti 
du tí:r< 

Di*. Alexandra Coelho 
• i < iu Mô y mirim • n - • 
- Respondo ucoíisuIUu o defen 
i,i «pialf uer ponto <!<' I kUiüo 

Ü L o v i n i r n t o «Io l*<»rlo d o 
Nu i t t u f l 

Dr. Armando Prado 
!" i (r ij i<-ii»\ rim du h. 1 
ic!«>]ihotif II li 11 

A I .VARO CASTEZ.LO 
i IKI HUIÂU UE.S I A 

Rua (1 f> K. «auto li. 18 — 8oljr*;lo 
lyii r.iulu - 1 i;1l'[,Ii'Uiu ii. lUJj Ktl-io oin grí vo perai os typoRra-

phus ile j.:itiK:inno (Suissn\ motivada, 
ao que purecc, pelo deereto que ex-
pulsou dali o libcrlnrio Scha^tien 
I''.iuit, muito (.'onhccido como autor 
de J.tt J),iiU'tti' l'nircrsclh\ 

Km Montreux c Vívev os parodiu-
ta« promoveram conllioto», cciulo ilis-
pors.idi.a pela poliria. 

O dr. Aaríío Heis, dircelor da K* 
Irada de Ferro Contrai do 1'rasil, 
recebeu do inspector do movimento, 
dr. Ly.-inias Leite, o plano dos trc> 
typcs do uniformes que, em breve, 
serão adoptados na (.'entrai para o 
re | ootivo pessoal. 

Na primeira quinzena do 11107. de 
Março ult imo a K Irada do Ferro 
O nlral do lirasil traiisjiortou do líio 
para o interior li.-W i>a-ísaj;ciroa e do 
interior para t» l!i<> ü.'Uõ. 

í i u ü ü e.-iA 
tit i/ i <\ ii] 
OCC \ - ! 

(,>i;(:ral 
líio Iijo Fi'i 
i t á o | 

N. Ao Campos Mal» 
I ÍIHiri.Kí ti. ilitttt. K*«*rilLl tmltj i| :i 

ll «1,1:1)... • : I . • ntr ii . • I | i ru"1 l»-' • 
•M Buli " ' (rin>,i<lo> I [•niif irinil > 

Aiv.-iia |M|||IUDtO tm rr-: h, • Ul 
|iíi-v.i.(i|. 'itf MrilrUflilM loii' lu ili«. 
. .1 i •! , lai-ly IÍIIJ lUítliíi-i j II 
Ill.liuli'1. [flg 

Ziaix Oomia 
Clrnrflte duoUsta. ACfldlt tnbftlhoi cm 

l:i • i.ri i iüiHi'ltti r4HlnUiuln- RunitiLi-l » 
pwillflwlc ca i i:uí«iii i' pratiieu ii-
1. üI ..11 . rv .í*lon«'Uit um ii" s. Bi-uiq 11 

Cc.t'u*to dentário do i r . Haa*sn 
Allx ílill'! * frio- 111 Hrowil 1 J')!-.-^ ll'.MllA*. 

/ 7i v l : u a ilü s. 1 i i.Ui ti. liS. I'»: 1 (ll 
lrnii»i:ii 

Jcun C00II10 do Fartr. 
ftriir il.*ii(f*tu, cíinit :ui.."'.i mu " 
* l imljioi, quo miiiluu 11 i'uiií 11 *"i*i 
.1 itr S ÍKlilu :i ai ouiiv n- la lyra 4 VAPORBS r .SPKKADO» 

ÍCo i»(>rlo*«í« Rio : 
• u- Aiti - iíaiitii.o 
itliainptoii, Tli meu 
•no?.; Air»1 <• < ><••. , I. 
sntw Airai e o-r-*., . 
1 Aí 1 es e < , 

1 mis Air<'s o , < 
Km Mmío • 

Ali«'i <» , • 

C E C Í Ã Í i I S E C I E A 

Estação do Ccnchia 
«Deu .«c, aíinaí, o delivramento < 

in'1'n n /ts ! >—f i nor sa "exelam ' 
i/er si»-ii'.m '|ii<' o <liari«) l̂ ni fnU > 
ra, hanteu), um protetio ? <• ont 
1 arli.-.o d»? l.'j <'o lltiento. N;> » o 
uo í;i/( l-o o mesmo era < 

H o s p e d e s • v i a j a a t t i 

Regressou de sua. viagem :'t America 
do Norte, o sr. Francisco Ignacio Cla-
ma Jtmior, taclJVfírapho do Congresso 
do Estado. 

— Sefpie hoje para o Amj)aro o sr. 
coronel í̂ tii/. l,eitc, senador estadual. 

—Tystá 11a capital o sr. Caio tiraccho 
Machado I/ima, residente no Paraná. 

---Seguiu para Poços dc Caldas o sr. 
Armando dc Assis Mouro* 

ui -nt > j "t-n•» ti«* que ao cnad » tî o 
1 ssa [..•nua iinj r'tu'n mu < u; .•> : t 
rusr.o : a intanflibilidade, contra h qual, 
• ii.H, 1 -; > ;.<«l"in valer, mV» valei ;•••> j:*-

niais, iu<liwcr».M;OoM taventa. I 5 • 
lirinf ("iii > í'.s cpyjieias pyiamMex, t , 
luaucv-rã », pol i, om nos^ ^ ar̂ u i • ri''»>», 
• •lu «|í:ü 1 Hií aos p'X't iri M̂ S !it»'» tl 

. 1'is "i rias <!'. jlas {«lagan >i e • 
tradm! rc.s- • •) «pio, a rnpu;o<, hóc';' 

li-iis r a J.tiua infecta do }>aúl tr<-m< Imu.-
1» i!<í ua i^oorancia • ItoUi, petulutitios!-
a, ás ;'••• • h d • graiuui: 1.• <••> I 

-cnsoi. . I . não «leai; .'i" .s mais. Aqmfci 

HOfflTAT.S 

, Movimento do Ilorpital da Santa 
Casa de Misericórdia, no dia 27 do cor-
rente : 

Kr.istiam em tratamento 646 
Entraram 33 
S Iiiram lo 
l'aileceram 4 
Kxlhtem em tratamento 050 
Foram dadas 238 consultas, sendo 121 

dc medicina, 28 do cirurgiu, — de gy-
necologia, 71 de ophthalmoh/gia c i'<de 
'jtd-rhino-lary tigologia. 

Furam appliçado» 02 [>ê pienos mr t' i-
vos e feitas 7 ojK-raçóeH, sendo 3 de alta 
e 4 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do Hospital aviou 84') 
rt-rcita*' sendo: 4í2 para o ^n*viço in-
terno, 315 para o servido externo, 37 
para o Hospital dos I,azares, — para o 
Avylo dc Mendieidadc e 53 paraaCafia 
dos Expostos. 

Fallteeram 110 hospital : 
Jo. o da Siiva, br.isilciro; Mastelia 

Forlunato, it.iSiano; J» --̂  Messias, cs-
paniiol e i^ivira í r.r.ctti, italiana. 

clientes, a > c 
ta data v Jj 
alcance, d • ti 
pela cri • iî  
notadai 1 
fortuna, <. . ] 
do da *<J 

ANt-la r'.i ' ;il 

lindo 1 .-.j 
a firef- ;• v iíd 
priiiirira rud 
Be:. . tr.ib.illid 

Falleceu ante-hontem, nesta capital, 
contando 71 annos de edade, o dr. IJol-
iino Martins dc Siqueira, conhecido ca-
pitalista. 

O seit enterro, rcalisado hontem, foi 
muito concorrido. 

Faileceram mais: 
Km Mogy-miriin, o tenente-coronel 

José Luia dos Santos Cruz. 
•— Km Pindamonl.angaba,d. Maria Ki-

ta Nazianzcno, viuva do sr. Jo.sc Ra-
phael Naziauzeno. 

— Km Faxina, d. Olinda Moraes, es-
posa do dr. Silveira Moraes. 

—Xo Kio, d. Kinilia Feliú Anglada, 
mãe do dr. Kmilio Feliú Anglada ; o sr. 
Joaquim Antonio de Sousa Ribeiro ; o 
sr. Júlio Geiger ; o sr. Siivauo Corn a 
lyopcs ; o sr. Antonio Pinto Júnior; o 
.sr. Manoel Antonio Pires e o acadêmi-
co Flaminio Caldas. 

l.'m assnnipt ) pavoioi L* ia r; «h it 
gento limpa, os que tem mulher c Jill̂ ;1-:. 
mm *|ti<• a ariídjam a pa/ «i•> lar, o.s jus* 
tot», os bona. Xão nos leiam o» vis «da* 
ladoren, o:í canalha?', os saeripanti-H, os 
dc'Hi'i.'..-i-'íic t«Ioh, < s mert-enarioH, o.s 1 Mons-
tros.— V porta «Io no.-fi.i câ a, noii« do 
21 deste, covardes inimigos viera » fii • 
ter. Bateram, e, wuppon Io pudess 1 a -
saŝ inar-n- s, mesmo através da p 
desfecharam nesta um formidável Urr. 
>fis bag a <le chumbo grosso ^ : ros* 
trariam falilmoute, se lhes alrir m.os 1 
p )ita. \brim<;a lh'a, sim, ao ribfmr I -
ro, mas os bandidos se esgueiraram co-
vardemente. • • 

Alia-—o faeto natural. AchnuK;-nr « 
á pura mingua do autoridades iu í"pou-
deules e, p«lo tanto, outra coisa h • nã • 
pode espciar, quo não Fcjam crunes 1 nr 
sol.»re crime-». Demais disso, este distr -
ito 6 uma akleia ordinnri^sima, um l'oj » 
nu tuciido de arruaceiros covardes • j 
liliqueiros mentecaptos, rançosisMim ^.. 
Mus, aos bandidos. 

-—A paz de nosso lar perturbas».-m 
uma ve/, sgraeados, lançando o terror, 
a descKperaváe, no seio do nossa iaiuiliu 
que, então, dormia o somno dos -. 
!*<ji.s bem ! A' carga, seeleradop, e, feri: 
correr, peito descoberto, <!o novo b.de;-
noa á porta. Ca estamos de atalaia, cm 
o n iS-io ]>osto do honra. IJeste.i.ouios 
mnoai;as, n.*o correremos. líanJidos, r»atu 

• ívliovn t: .Vn|m,!vs, lt 
lio j.orlo li; Miiiio. 
Krn Murço : 

tieaovtt c iiiiv* i 
1.1.1 Al.rd : 

Siautianijao;!, n«nuh(? 
'fiiuiínir: . o o s., Sai. 

L O T t E I A B 

Resumo da J«ot.trria da Capital Federal 
extrahida hontem : 

i-Kl.MIOS líi'. 12:000* A 5003 

1S570 12:0005000 
37088 1.00ij$<»0<> 

2713o 50 ' i ))0 
PRÊMIOS !)!•: 200$ 

. 29027 411 '>7 4 2804 40'i27 
PKKMIOS DF, 100$ 

f»270 111».5 1 1:30 15071 2*772 30532 
36437 41280 

PRftMIOS I>K 505 
2« 38 3718 4227 12J41 13416 r^H^ 22216 
2 03 21817 202'»5 20073 20007 S'Jül3 
31102 38701 42370 44204 40210 40490 

40882 
APPKO*xihaç«5T:S 

18578 a 1R580 70S-KH» 
370̂ 7 a 37680 50*000 
27135 a 27137 30i0<J0 

DF.ZF.KA8 
18571 a 185HO 2o?00f) 
37í.«l a 37600 lo?4K>o 
27131 a 27140 105000 

CF.NTF.JÍAS 
18=01 a 18000 3#000 
37001 a 377«h> 2̂ >oo 
27101 a 27200 2?uü0 

JiNAI.s 
Todos os numero» terminados em 0 

têm 1*. 
Telegrainma rec&bido pela agencia ge-

ral tios sr.-;. Júlio Antunes de Abreu Sc 
Comp. 

'ihttlUi . 

M.-n-l' Pivot.-. ol.'Mi U 
25̂ 000 a 

Obturu' u . .1 < 

l i t f l ê e í i d o r 

Obtr.nv-
ctc. 
Colloc;.'. :.. 
ma&siço 
Encrii- • ' 

naturac, ou 
tüdai :.;o 
da i ati itii.iU; 
iraballn 

I onde kstamos ?—ó n pergunta 

quo so fax todus as VC7.C3 (juc u m 

líieto nrbitrnrio roliio u n j íunlhus 

dc suas violências quem ko jul;;a 

i invi('lnvcl no seu direito dc loco-

moção c do l iberdade iml iv idun! . 

Isto, afinal, é uma aldr-a sujeita 

ao mandon i smo prepotente dc rc-

, ;j;ulos eu c uma capital cu ja civili-

sii(;ão so ncrcutúa polo respeito a 

lei, pelo decoro social o pela conxi. 

uenu.ão devida tios quo fazem por 

liem merecel-a V 

Não so sabe o que responder a 

isso, di'-3 quo n autoridade o os 

' seus agentes exorbitam, esqueeem-

so dns seus doveres j a ta cahirem 

• na picardia vi i la dos imimlsos bni-

i xos. 

Hontem, com o sr. ( l u i l he rm ino 

| José Gar< cz, da barbearía SnltVi 

• tl'i /tolsff, á travessa do Commercio , 

deu eo u m desses excessos inexpli< 

caveis. 

ICste sr. v inha , pela mai l l iú , ás 8 
iboras, de sua cana, em dirccçüo no 

seu i etabcleciinento. quando , no 

pa-sar á travessa do Ounrtel , roce-

licu ordem do prisão do soldados 

que ali estavam. 

—Mas , senhor, por f a vo r : que 

(iz eu pa ia merecer esta prisão V 

Os soldados nltcrcaram, o sr.. 

fiarccz cont inuou a protestar con 

tra a violência do quo era vi-

c l ima. 

C m firupo do ofliciac?, que ilis 

tanto estavo, opproximou-so o de-

terminou quo fosse levado íí j >ri• 

são o sr. Oarccz. E lá so foi a 

vii.tima, entre duas pragas, at<: no 

posto da Liberdade. 

O sr. dr. Wash ington Lu i z por 

ali appareceu, olhou-o, mas não 

prorurou ouvil-o. 

A 's 10 horas, l innlincnle, com o 

concurso do seu advogado, é o sr.: 

(iarccz oolto pelo mesmo mot ivo ! 

por que foi preso. 

£ é isto a policia da capital do 

Estado do 8. 1'aulo, da capital ar-

tística, da capital civilisada 1 

Que esearneo!.. . j 

a r . Alves do L l m i 
D.i 1'nlvi i-i'l iilü Vitrlr. i.Ir da 

tui:iM7o c i'n tíiii.ül ;; j, K-n. m'ili •• 
ienhoiu, ilan I.rlnarlm e parto. - !;• 
Iiiiin lutlro ti li' roíii.: r'..i • 
D. 30-A (iluj TJ ua J liit 'ivlciilioui; Ji. 

Dr. Ataliba Flar-nce 
Mtiiit.r . il.i Oj.lill. -.lm'''' 
rll.cr.' M»!' •!(»•. •!..• iilli.", o r. <\t: 
in.uitorlo, tua dl H, 11. :. • .> n, 07, 
• -i i. M-i-i, rtn UmIWi n 1*- A (ljl> 
|.|| .iu n l.vf. 

Or. It. Ü9 X'I .. ici. Barrnn 
rnrli Iro i- o|i#ru'ln:" l'mn (.roti.-u i!;.« hn«i 
irnpi •! lli-ílii i» il. M;it. ituLiilf i' l irllrtí: 
mu ' n-n OMMittorto, rim iíi h Bunlo b 

2 iu 4. I;i'»iikiuiii, rui • ti.1 ul u. i. 

Aj;' rar no termo »!*.•- linhas, 
11'̂ sí iii'»:i. i [lür.l i1 vpoMliu-l ; I x 
iIoh 1io:ií n- ti. i,e 'j-4, ii'j > t - i. 3 

0 E l i r i r 

Dr. Roberto Gomou Calda» 
ÊapeclaUsta de moléstias •!<• rrlanças 1 

torlo, jiiu da Q'iitnn'ia n. 1, «<»f»rrt'i >. ' 
<lt? 1 tiH •( lior»1' «i.i ia rdf. 

Dr. Kueuo de Miranda 
Mojr.-tlm <IiiS dfln.it, f,nri i-it, nariz t n(irrin,i'n, 

espn- alittH •!«• 1'ariü o Víein.i, uicmhr'# tl.v Acu-
'Uniiii «!•• MtiJií.-ina, <li-<ipui<» <í-i n-itavi.-I u< uî -
tn Mi- • . Urasil. «.Vii - .!t.iri(\ i i Dir.-i» <l\* 
Í2 í;- y. laíMkicutiu, r i 1 n, 1 : r-1 i.l •, 

Dr. A r^jardo 
DIVKKSÕI.S 

Kbtarão fechados todo., os tlieatru-
l o t c r í c s di 

• i r iCA:^ «ra ql 

Tor cor r<vnf<l'1''rado ft-ri-ulo o iliit 
n'io houve mwitm-uto ulviui im>u 

Em Santos, enam a Alfiunleg i 
ntê i hora »!a t.»r<t", u.u» tfamk» •• 
I;.-.-. Li <J .ii.», <,ui> foruecvu njinente 
erubíír<t.K'á dc cuíé. 

H. João Climaco. 
Dr. Vieira de Mello 

Especialista em inolĉ titt̂  «ia pell*», syphflif 
or̂ H-i nitees e nrSnerloi. Trata a vi hiíis .. \ 
lre««tie/a f<nital por proeet-">s filea/oi. 

toiisultoifu, itia Uu UuitttüUu u 1, du l ili 
4 Lcim. 

Sabbado d'Aílcluia, 
O O — K u . i 

3 c i a o a n i r : 

A m a n h f t 

N a i i t o a 
r.FN DlMKNTOH riH( 'AKS 

A Alfan«I. a r̂ nítcti liojo 2S 98091''-. *cn«Io 
em papel. 11.691 2>2; em «••:«-4 62I$«0f); em 
f on-i!m«', L* fi^T.fSt)'', i-m ríiamptlli i - I l»i;i*rjn) 
era Importo l»:IeyTaph ». —; c»>Tlo «!•• v-r-
ha, eu licenvuH, i i<ü-j(K>:j, g.ii iy, IJh-íOu". 

1876—A fre^uezia dc Cnptvary, do 
municipio de Caçapava, 6 elevada á ca-
tegoria de vilia. 

AXNTVKRSARrOS 
Fazem annos : 
A exnni, sra. d. Ralbina de Sousa 

Almeida, 
«̂ -O nirníno Jor^e, filho do sr. Jo»é 

Joaqnin» dc Iremos. 

ü l n i i l f c^toM d e I m p o r < n ? f t o 

Carjça do vapor nacional Industrial, 
entrado em 28 do corrente 

I)e Laguna e escala» ; 
1 CDS 1 etif̂ raclado ferragens, a Corn-
inissão Defesa dc Santos; Letreiro, 2t»0 
sc«. farinha, 5c> dito» ffomma, a ítit-

, tenconrt e íyinocoln; MOC 48 cs. man-
teiga, a Victor Breithaupt e comp; ÍÍL 
10 cs. banha, Joaquim Antonio Ferrei-
ra; OC-B 10 cs. manteiga, 14 r». ba-
nha, MDOC 17 c*. manteiga, YBC-K 

131 ditas idem, RNC 2 ditas idem, 0 cs. 
biscontos, a Victor Breithaupt e conp; 
FG Btisch 60 lata» phosphoroa, a A. 

I Trotnmel e comp.; JL,C 55 cs. mantei-
ga, 9 ca. banha, a Amazonas e Freire.; 

i Santas 56 l*rdo* esteiras, a ordem; 

Âssadura das crianças 
Cedem cm poucos dias com o aso do 

T a l c o b é r o d e R a t i s 
Fotuikln ,lo tlr. S YL VIO MM A, 

I M b r da K r t n r i M t 4* & / '. > 

Ceinpl«t*ment« lnoír>a«ÍTO 
meu 

Hu l he r âoenta 
K porqne qnor—*e qniitr .arar, iise 

«• pílulas .Je Tayuyii .M. l l jrato, jn* 
a.. venJtm na 

Ca . a m m k C O » . 

»KFTrrrnAi»KS RKm c-s 
K f j r r j n fitt &•—A's 11 horas tia inanh.-, 

cs actua projirios deate tliü c miŝ a s o 
lenne. 

Ktjreja dr Snnti 7 ' A's f, Ij2 tia 
tar-it*, coronç.io de Nossa Senhora. 

Kyrrja tio Ca uno —A'» 8 1[2 tia manhã, 
os actos proprios para este dia, terminan-
do com solennc missa d'Alk!uia. 
I fyrtja Cotado tlr Mnria — A's 7 
horas da manhã, os actos próprio» des-
te dia e nii-sa aolenne de Alleluia. 

F.yrrja do Coraçflo tle Jriur—A'> 7 112 

* c r i j u o o 

A frsf . rar -Ia 
Ifc.te» de.t i r« 
• M a por tc i a 
• U r«r« ; 

E T A [ „| .| 

A d i s ànnn 

m C I « ia QUO 
diJo gr» 



D c * M i l ã o - ( I T Á L I A ) 

^ z ^ m s g g a g T S ' O M E L H O R ! ! 

EXPORTA-SE PARA TODO O MUNDO DESDE 1842! 
10 medalhas de olro nas exposições 

Ü N I C O B I M P O R T A D O H E B I S T O B R A S I L 

I , T A G L I A V I A & C O M P . 

Curso pratico intuitivo dc inglez 
SVSTJÍMA IU-HI.ITZ 

Formando novas i lasses no começo do 

mez ijiio vem, acedíamos matricula» ate 

o dia 2 próximo. 
Bocajuvn, 20 sobrado). 

MIXXA MJ;B 
3-1 7ÕL JOSIÍPH V. MI;I! 

das estaç"cs, 2* tremi cie passageiros 
da estação do Mercado a da Cantarei-
ra o outros 24 desta áquelta. 

O 1? trem da ida partirá ás 7 horas 
da manhã o o, ultimo de volta as 7—11 
da noite. 

Na mesma data o embarene c desem-
barque de passageiros se farão somente 
nas CntaçOes ou na parada da rua Dr. 
Jorge Miranda c fitará limitado a 5u 
ltilgs. o peso dos volumes de bagagem 
ou enconimenda. 

São Paulo, 28 dc Março de 1007. 
Jos/i I.i•:/. Coi i.no. 

Inspector 

1 í.r. \V. CUI-<toi> NGTEERM, R 
9 •/ operador e parteiro. Coa- P 
À : i , rua de ISentu n. (13 fc 
1 , de 2 áa 4 da tarde. To- C 
f ! I0SÜJ. Residência, Ala- P 

Í
I ,IOS liambÚH N. 1, até AS !> B 

l . i!i. manhã o depois dus 4 ? 
c. Telepbone n. 4(11. P 

üú ató 10 Julho P 

l".1 bom saber quo a 1XICA CASA que vende FAUIlAMEXTuS COMH.ETuS, 

COM UONETS PKOHUCS E UK i'i:i:.sci;ir<, À O Ú 

Ao FerisrcetScr das Esco l a s Pub l i cas 
R I A J O S i r Ü O M i AC.f l , 2 9 l i l A JOSE ' I IOMI ACIO, 2 3 

Ousa dirigida pr»r A. '5'XifíIANl, onde as acha tudo o que precisar |#ara os 
batalhões escolares, «cevão exercícios militares. 

. C H A P ü O S p a r a J A U D I i ü D A I W F A N C I A 

asa ilr. confiança Importação ilirreta— Preços únicos—Limitadíssimos 

Rua J o s é Bonifác io , 2 9 — S . Pau lo 
D42 FABRICA Ui: ÍIONITS 25-11 

P/.RA O 

NO K-crlptorio Central d»-sta Compa-
nhia, á rua (juinze de Novembro, 30, 
pQga-SC, do meio-dia YS 2 horas da AR11, 
de amanhã em dcaute, o dividendo ror-
despondente ao ultimo semestre, findo 
em de DEZEMBRO, Á razão de S-JAUO 
por acção. 

S. Paulo, 2o de Março de 1907. 

A. SlCIMAKO, 
Dircctor-gcrente. 

653 alt. 10—D 

í i admir.avelmente deter-

gente, puri f icando e tornan-

d o clara a cíitis mais endure-

cida. C u r a rap idamente 

todas as affecçfics cutâneas 

locacs, c torna a tez com-

pletamente clara, transpa-

rente e formosa. 

. - . — — I - » • tii.iiii'ict.ji-iiiii; 

1 0 U V I t J R P A V L 1 K T A 

R U A D I R E I T A flLJO-D 687 IÍ 

K t t l T A E S 

t i a r c f o c í f í d n a de cos t u r a s0 confee?oas 
PREÇOS RASOAVEIB 

Vestidos pura senhoras o meninas 
Afcrita-st ' cncomnienJa paru qua lquer legar do I N T E I t I O I t 

— A p u r a d o g o s t o © e l e g a c c i a — 

Henrique Bamberg 
RUA DE a l íKNTU C8 m. 2lO S. TAIILO 

Ehcumat iea io 
f 1 v. 'i -ai do tUuniatiamo, toman-

do o L.Í:xir M. Morato, que M vende 
ICW S. rniite, 1111 caie 

| £AH"OÜ!I, SC COMP, 
P." ) alt. 

I J w o l n i l e P i i A r n i a c l n , <l<!»»-
t o l o g i a c O l i i i l e t r i c i a cio B. 
l * H l l l o 
I 'o ordem do exmo. ir. director dr. An-

tonio Aii.niuio Pereira do Carvalho, c 
eui virtude da resolução tomada pela 
congregação faço publico que as ium.rl 
pçííes de matrículas para o cuiso do 
preparatoiios ainnexos n esta Escola es 
tur.">o oleitai na secretaria todos<a dias 
uteis. d:is 11 lioras da manhã tis '.'• ho-
ra» da tarde, do 1'.' dc março a lá do 
AbiII do corn nle anno, começando a func-
cionar as aulas imnie liutamcnte depois 
ilo cncíriaiiiento das matrículas, O can-
didato á mutrieula deverá dirigir peti-
ção no director da escola declarando 
idade, naturalidade e filiação, acompanha-
da do etr!idiio i!c idade, uttestado dc 
vuccina e ibi quo não soffre do inoles-
tia contagiosa o que possue noções suc-
cintas de português o arithmetlca. 

Secretaria da Escola, lü de M«r'"j de 
10O7, 

O Seeretnrio. 
P: iv!ra Cnvriuo. 

Perdeu-S« 
deposito de agua da Com-
I !.\«.ITTI.« EA INILIO T .ÍII-II 

T A R I F A MOVEI . 

Faço publico que , durante o mez dc 
Abril do corrente anno, a tarifa movei 
nesta Estrada, será calculada ao CJIU-
IIIO de Io d. por LSONO, corre .pondendo 
ao augmento de 20 OLU NAS ba..;:s das 
tabcllas )a, 5. 3a, 31., c de 0 a 17, C 
de 12 ' [,, nas bases da tabeliã 4a, (al-
g o d ã o EM caroço). 

Continuam em VÎOR a» t a r i f as dif-
fercncla< -> para café, na ínbclla 3, cal-
culada ao cambio D • 17 d . por 1̂000 
e café da:, tabcllas 3a. C RI» e algodão 
em rama, calculadas ao C...iibio de lod. 
por lsOflü. 

Os despachos do» jfeneros classifica-
dos nas tabcllas 3, 3a, 3b., cafc (3, 3a 
3b.J 4, 5, 6, 7, H, continuam a ter o aba-
timento de 15 •'[.., quando fciti-S com E 
peso ile 12 toneladas nas condiçiVs an-
nuuciadas. 

S. Paulo, V) dc Março de 1007. 
AI,I III.I.O MAIA. 

Mtípcriu tendente. 

ir.eto de Clinica Dentar ia 

A SANTA THEREZA 
(Sol .irado) 

| AGJA o PASTA D-.tfTJFr.iciA 
I J L i m p a a d m i r a v e l m e n t o • a Den tes 
Pe r i uma o h á l i t o e cià bocca u . , . a s>ei 33eJio 

do i r eácu i a. 

fi-co-fo If rn túdn ho.i! ca • n.i d'rri!»r'iy («rsst •' 
L . a u r i F I C S A O x mm Direita, in ü. h».o-VAULO-

I l e l e v i i f A o «Io i t i i i l t i iM 

Tendo o exino. sr, dr. presideut'- do 
I stado promulgado o decreto n. I4á8, 
do do corrente mez, em execução do 
artigo IJ7 da lei n. 10J'J, de Ü8 do Dezem-
bro de Iü0'.t, que releva de multas os 
eontribuinti - em ntrazo, convido os de-
M-d-ires do-t divtrsos Ímp etos do IMatri-
elo 1-b-al da Capital a virem s.il lar os 

débitos dentro do praso do tres 
o.i- a eoatsr de 1 de .lu.ieiro uté Dl 
• ti- Mai .-•> do corrente anno, ntlm de j:o-
1 ::i p- r dos favores conceJM- s pela 
relerida lei. 

1.'-1 •-'••• laria de TIen Ias da Capital, 1 
de Janeiro do 1H07. 

O administrador, 

s. j'0 alt. .4. 1'ercira tle (Queirós 

Cüinpni i i i ia Morliiiiiiea e li!IJ)or-
l i i d o r a dc 8. TÍIIIIO 

R U A 5 5 vá n Q m r m o , 3 6 

SECÇÃO DE ia?Jilí,Ç?,J 
Cirantíe iniporUç5o dc materiaes PAR» con-

slrucçSo R p:\ra estrada dc ferro. 
Ciiiicnto, pinho de rij; », \ igas dc ferro. 
1 erro e aço em barras e cm chapas, tu-

bos preto, e gahunitados, arair.c farpado, 
ferro g.;?a, telhas dc rince, correias, car\3o, 
olcos p:»ra inachinas, tinta , breu, soda caus* 

I:M:,.•», CTC. IIO M (\) M 
E i c a a r m a ç ã o 

Veivlc-se uma do inadcira <IE lei, com 
vidros do uni metro e cincoentn, com 
columnas o FL<;ròes, medindo <juator/e 
inetroa e dividida TIN duaa SERMÕES. Para 
informai;")es, á rua Direlt», 49, com A. 

•00$000 
IŜOÍOOO 
I.S0$000 
4(K?000 
)00$000 
2 r0S00 ) 

N!ro dc O ."000 503000 
L>les verdade'R.''. ijni-

2C5000 
11'ADUS a O IRE 

505000 
A oiro dc 2C$000 

50$000 
A [)!;.tina dc. 10$ 

30$000 
c-ni;in.c (cimento) 

T.$000 
; dc dente de oiro 

501000 
/ s de brilhante.^ 1:0.« dente.3 
1 artificiacs, tratann nto de 
.OICBTIAS da boceu. E correccúo 

da bocea ; ê tes ultimou I 
:.o tratados tio gabinete. 
• • trabalhos são garanti-

annos. As consultas são 

A V I S O S C O M K K C I A E S 

A o c o m n i e r r i o 

Antonio Fogaça, nocio da firma Fo;;a;a 
Iioinn (' resi-iento nesta capital, ã 
rua Suma líosa n. 'j7, declara que, ha-
vendo outio ne-.'a capital, de igual no-
me, d ora avante assignar sc-á Antônio Fo-
cara d'Almei Ia. 

S. Paulo, :.»l de Mnri.-o de 10Ü7, 
:i I 7:!H A'.TO.SIO F o r , \ i.'Ai,Mi-inA 

< 3 3 Í 3 — X r . X J ^ L . - D I ^ B I T A — 3 3 
Cioa funda Ia t u 1831 ;.i;lo.i i >us aotua.J propri.tsrioi 

J ü t l C A W T U I - J i 3 S D E A E R ^ V J & O 0 S 2 F . 

D í s i , í « : j casa aquo o pul»li' o.lcva dai-t-ref r^iri:i, p. ' i R * « a ? t f ' 

CDVS'̂  
rrei-isa <,0 de uma, limpa, grande, para 

família de tratamento, quo tenha quin-
tal grande, jardim e bor.do na poria. 

Truta se na S.ipataria üoclia. 7ül P-3 
1TU' 

AO COJ1MEÜCIO 
< n al.aixo auignndos fazem publico 

rpie, nesta d; tu, venderam aos i;rs. V. 
Mencl.iui .V C., a sua fabrica de cerveja, 
e tal.elrcidu nesta cidade, li', reo desem-
baraçada de qualquer ônus. (tiii-ui se jul-
gar prejudicado com e.-ta trai: acção quei-
ra apresentar sinta reclamações no piaso 
di- üo dias que, sendo legaes, scrüo at-
tendidas. 

itú, U dc Março de lí-07. 
l'ur:io Aluía <f; C. 

Concordamos: 
20—17 i'6ll I". Mnir/kini if- C. 

V i u S i o € a s s a ! 3 i o 
13 AVaOH PE SCCCE-SO) 

Docnçp.s do estemago, «nemia, doenças 
nervosas, Ij niplmtisiuo, lraquesa, raehitis-
mo, tiibercnli se. 

l ar-o da Sé n. 2, Baruel et Conip 
IM I8:J 

upcptico Paul ia tano 
(Registado) 
Hahor 6 gradavel e a 

in ia li-m sido verificada 
i ; *iiis. /1'< i /tlti Meilica i 

F o r 4 Í O O O P o r 0 0 3 
K O T A — Es t » njfe .ui» ofr»Líc» a i ir.alhorta vautac0"3 s»'»- eam')!itai u' . í 

eò da capitai co.no do interior. 
O i pedWo» serão sutisfi itos com u :,.nih. a p in u.i'i' • 1" ] >" AOENTCT 

CEItAl S da Companhia de Loterias Saciou t -ido llr.idl n , . •!• -'. I "d i 

Júlio àníumiâ Èbrmi & 
R U A . I 5 I R E I T A - 3 3 - S Paa ! j 

CAIXA S O CORREIO . 77 7Ú2 

J \ y.EM tmhtiVnr o inarhiflinni) •'< i >ln pi rtrmlnifr 
Tem femprn em dr-iostto as melhores qaalidsd.s do coir.itis de loux, liem 

cciuo tr des cs pertences para ir.achinas de b.nef.ciar café, arroz, etc. 

/'»i -.o rij' rcicn'anU-í áa n/timaifa fabrica dc vtqmrcs dc S í c i n p i c h 

L a n z . Quar t . e enl» (:!) 700 

ul . S. I E MACY.TlO SOA-
I,iia l>ireclnr-'t tierai de 

• ( d/.rlal /.ÍI. ,.'/.(• c-N.pre-
.1 lua vantagem T.ns tlii/chliie* 
,,ií//iiiSt <r.,tmt /Itititfriuiun e 
(.I.-o.scin que foiem ucf.iise-
I-piírai.ões tônica* o cnlcnitt-
lesultadi S benefii OH obtidos 

garantem sua EFTI'iii:ia. 
.1 .-.di, lua Aurora 11. 55. 

. " I Do superior qualidade 110 depo-
sito do CAFB SAO PAULO 

S i a Direita. 43 A Telexd.oun VEO D E C L A K A Ç Õ L S 

Insptcloria ds Esindss d : ferro e 

(juein precisar de qualquer quantia so-
bre hvpothecas itirija-se a rua do t̂ uar 
tel 11. 1."-; tntenda-so com Nogueira 

0(J:i alt. <>—ü 

ÍRAMV.AY Il.V CAKTAHEIKA 
Na próxima segunda feira (1'.' de 

Abril) correia-., pelo horário ul':iic;ido EM AGVAS riftWOSAs /><> 1, AM HA li Y s f l . /»/•; Mi: .1 » 
£qniparado ao Cynmasio K*cional 

r Curso preliminar rnO^nm 
Cur o gymnusial ! ' '̂ H) 

: Jóia DO uma SO vez ÍKI-IIOO 
e Foriieciniciitos t-sj-jUr̂ -' Í̂TOO') 
V A K T A G E S S 

1.usino pratico de liuguas vivas Solidez do preparo- Cl'-na nugnitico | 
•alabriJade. Alimentação abiiadantr, «unida • sa lia — t 'O -.i:<nu das virtuou.s 
agua-1 medieinues dc I .111 ary — li.iub .s frios o quentes—\-s i > rigon-S'.- ' >: '» 
naatica, etc. _ 

c o u r o DOCEKTa 

Faulino da Araújo T i lh l 
Slajor Alfredo Loa 
Trandsco Tavares 
S r Hoi tn Barbas» 
Em . s t o Kellsr 

O (iroeraiams e informações reee--ariaa serão íornccidaa aas -,<. int'.í'fs:a-
dos. Servido pela K. t . Muz.uid.inhci. 

X' o unien coltegi» do Brasil qn.s .ni saas refci;(S«s nsa dst iac !!.»t e nn 
ya>» « f n * d* — Jsmnnilo. 4 ' 6.* • dom. 513 

tf A T U T T A Ç l 9 .IV«ar.pe«fen> coa» ««ficie-clroa «1 - -es da-» e .traor 

l u f l D D l l n ü . " c A F B n Â N A \r.::F.i: SOP.RIMO. 

>'.' tal o rfie to 1 r.tal '^ e infaüi.el dai pílulas de 

A n v ? i B A ^ T A pa t 

C i n i l I L X l ' sezões, ',1)9 se p l j 

™-e afiineer w i w é t m • M l k r 

mento de maior coRsnmn e p r W i i a q it •oiitfu l».te terrível lU^ llo. 

XESTi; KSTA HO : 
l a n e i & C . — f . l u é t A lme ida - L Queiroz & ( . 

m M « M M ee áMeaéa W W A H A » e U B i M i C I A I U | 

E x t r a c ç õ e a d l a r i a a 

As ma i s i iu|iori í in ics p r em i o i — Os ma is van ta josos p l a n o 

UKICAS que digtribáem largos bsn.ficioa neats ESTADO a D I V E R S O S 
DO B i l / S I I * coutArme art 2 N. X.'V ds U9 de Uezami.ro a em virtads do 
contrato lavrado < m 27 J-nsiro de 1903 na fiirectoria do COIVT£liCIO-
SO do THE8O IRO TCDE3.AL e com sk>s axtr^ce^es üacalisadai u . l» CO-
VEBNO I EDEBAL . 

UXIC.lSqur tem deposito no T h i í i o i r t F a d e r a l ^ 5 0 0 i ú G 0 $ 

paru garantia dc icus prêmios 

A M A N H A I S e g u n d a - f e i r a 

1 ü 0 : O O O $ O O 0 | 1 5 : O O O S < p O 0 
Inteiros por «tOOO Inteiros por 2|000 

C r a n t l e e o r t e l e — Em -to d» corrente. 

IMPORTAMES 
I c t cF Í&s da Capital Federal 
1- ÍC A . «ra que vais a pens. jogrr 

, - 1..i iucontaitavel a.risdads o 

32 B i « 5 

( E M S. P A U L O ) 
Armazena café O otpras mercadorias, tendo autorisa-.ão legal p a i a cii.it j r 

t i tu los negociáveis na pra.A. 
Armazéns eom chave da " S ã o Pau l o R a i l w a y t ' ° . " 

SUPERINTEMOENCIA 

43, Rua de S. Bento, 43 
( BOHHADO ) 

ftiretlor presidoi i to Z Wreclor s aper i n tenden to 

C O M D K d o P R A T J B S i H A P H A E L Â. SAMPAIO VIDAL 

Jo^qnim Eop.s Vianna 
Dr Enstactato O irç.lo Btoekl.r 
Sr . Xasictn Cliavss 
Padre Laia Donato 
Charles 
Ãlbano Moraes 

A r r . u h ã 

Bi lh . ls inteiro, 4JOOO P -iuOO Fe* 4$000 

luiporlaate plano 

* r fn • 'a Iara a con t r a í » II-
'h l* sti i-ande lotaria Cevo ser 

101- t s cs motivos a esta agon; 
m g. 

1 ' 1 I.IT.4, -ít'—>. t At l.O 

Ar >ia«s de Abres A C. 
H l C í r l"t no nt n varejo tem ven-

, . r 1 Io grandes prêmios.—l'MCA. 

I - » 

Os bilhetes destr.s acr.slitadus e imporUntes loterias acham si á Tinia etn 
(odss as localidades. 

Os pedidos do intrfior serão renrioltidos com tola a pontualidade e da-es 
vantajosa eomtnissão aos sr». agentes. 

Agente* i/rrar» r vniroí repreentantri 'Ia COMPA S'11 IA I)E l.O 

TE11IAN NÀCIOSAE8 DO JIIIASIL SO ESTADO DE S. VA ULO 

Mudou-se prov isor i ament t Ruben Guimarães & C 
K V A Q V U U M i M O Y E M B B O V . M 
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Jusó Gomes Moreira, Ulliu ilu 1'raueia-
co (ioniCH tio Sousa o Aiiim lionics ilo 
Bouen, natural tio Conc ilio do VU|H -Nü 

va do < ItiyA, íreitueaia <k' lYdioao, lotjar 
da Venda Nova (Porto) Portugal. 

Dosojainlo-so snbei noticias desto sr. 
para tratar <lo IICROCÍIIS importantes <' «'o 
«eu interesse, pede so a qualquer pessoa 
quo dcllo der informai,'õcs, dirigir se por 
OBpecIal favor no abaixo assinado, seu 
sobrinho, nesta capital, ii rua 1>. Maria 
Iberesa n. 10. 

S. Paulo, 20 do Março dc 1907. 

B—.1 7.M!) A Hf/tisto llnmini/ties da Culta 

Casa da moveis da U s i n a d o L e a l 
li UA JOSÉ HONIFA CIO, 10-A 

Compra o vende moveis novos o usa-
do:;, 

Aluga cadeiras austríaca», c entrada 
inovei?, 

Preços harntisslinos 

AO FX. U M I H Í J 3 N S E 
Rua José Bonifácio n. 1B-A 

mensal alt. 155 

L o j a d a C h i n a 
Chegaram as sementes do Hores o 

liorlalii.ns. 
l'oi;os, bandeira-i para S. João Santo 

Antonio e S. Pedro. l'abriea de velas 
milagres de cêra. Artigos espeeiaes para 
cotillon, Chocolate Anilnluza, 1'ry's, Ko-
liler ll Vun Iloutens; do Morton, temos 
cm latas, farinha» de aveia, cevadinha, 
•axti, araruta, trigo, arroz, niaizenn, bata-
tas etc. Soda especial para lavagens do 
casa, roupas, trens do cozinha, ote.; 
tnoido em latas, canclla, pimenta, noü-
ino-raila, cravo, |m para faear, pó de ur-
ro;: Violeta, confeitos em vidros. 

i)npccial sorlimento dc eossacos com 
liinquedes e conflitos dc Toin Smitlis 
«• outros; gelatina do Nelson para gelêas 
cíi.; velas íngle/as Paluirrs: essências 
do frutas para balas c doces; brinquedos 
de cordas. 

— B u > c d e S . B e n t o 
503 ao-15 

A nneoco uo ca 16 do menino nome 
Coutinúa, corno sempre; fornecendo 

diariamente á t?na numerosa íreguezia 
um varindissimo wr<nf. 

Aberto nté 1 hora da noite. Preços re-
li»! i vãmente barntisMuios. 

lUrijjido pelo conhecido 

M A K r O £ I i P E & E S 
líuii 15 dc Novembro—52 

M alt. 

1: rtimento coiu;iíe'.i 
quer f- .rmat 

c j s . 

de malas d .» 
e tamanho 

qual 

r a 

V S A G r E Í I í l 
pro;-rio3 para vii^em 

c o r a n a o O I l i o PAULO-Sratt-felK, 29 do Mir«o doltW 

Suecos de loi 
do mar. 

M A L A S p a r a C A l t f . s A . e l e . 

J'i i[ 0- ki hi n.mpeteittty. 

G í í i e i e n s p u r a c o n s e r t o s 

r LA M í E í T / i , 5 3 - C — S . P A I I . 0 
401 alt. 15—11 

m p e e u e q k í a 
retida, com t03;e curta o sccca, febre 
aitu o continua, grHiith) prostração, 
tom doics a nu ias no |" í to, miomon-
tedas pelo movimento, tosse, inspira-
t.iit) i' e.:[.ii'a(;:i<., é do cffeito quasi es-
pecifico, u i. ojui;iu» | elo peitoral dá-
fce ent curto e. ; aço dr tempo nem ser 
preciso cáusticos ou outros meio a o 
cruiorios que ti.nio iiiallrntain nos 
doentes- 1'e . e st-r usa tio 1 doso du a 
cm n liorrs, com ngiia, porque lacili-
tii mais a absorpeíio pelo estornado. 

Ficuntlo o 0o*.nto 6Ctn febre, 11 do-
Rts por dia uló completo restabeleci-
meu to. l'i oc-so aos sra. médicos, por 
benevolência, que experimen!"in, u 
Vtiao i; verdade nascer. 

SEj&PIAJ&IA 
Vendc-so na Dl iUGAHIA JIOIJEfí-

MA, á rua de Üento, 11. 

G y m n a s i o ^ H Í H G Ü C I R A D A G A M A " 

Ehuiparado ao fíymiiasio Nacional c dirigido pelo dr. Lamarlinc IMama' 

rc, cm JACAHEJfY. listada dc S. Paido 
Já sc acliam funccionando, r.esto estabelecimento, com u máxima ordom e re-

gularidade, os cursos seguintes: 
I.—CCKSÜ DU ADAPTAÇÃO, que forneço n lustriieçilo primaria, indispensá-

vel A matricula no curse gymnaslnl ou no de preparatórios; 
XI.—CCIISO DE Pltr.PAÜATORlOH; do prrparatcriot farccllados par» os 

altininos qne já tiveram pelo menos um exame e se destinarem ao CIIIHO de phar-
mirlai odontologia, agrimenaura e bellas-artes, e dc prrparatorioi) de conjunto para 
os que não tiverem ainda exame algum e lambem so destinarem aos referidos 
cursos superiores, sendo que todos esses exames são feiUs 110 proprio estabele-
cimento ; e 

III. —CVRSO GYMNASIAI., que, quando completo, dá direito ao titulo de 
bacharel em seiencias o letras, o, com exclusão de algumas inatorias facultativas, 
dá direito ao certificado do conclusão de estudos secundários, um o outro valido 
para n matricula nos cursos superiores. 

O abaixo asslgnudo continua a dirigir pessoalmente o estabelecimento, ao 
qual dedica toda a SUA actividado. 

Para quaesquer informações, dirijam-se os interessados a 

I i R m a r t l u o O e l S i i u a r a , 
lú-Ü alt. ü j l .TACAIÍKIIY, listado do S. Taulo! 

Capital Federal 
A I H A M H Â 

15:ooo$ooo 
F O R a«OOO 

I.OTl-.HIA DA CAPITAI, RI LLEITAI. 

• • • 
2 - f e i r a 

12:ooo$ooo 
r o a I0BOO 

I.OTKUI A DK H. PAUf.O 

Fnra rcdiUos.inft.riiiagncs o pagamento dos prêmios 

por 4$ 

Aflcncia para todo o Estado, da loteria da Capita Federal 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € • 
Traça Antonio 1'rado, 5—Caixa , Hl t t-T«L A m a n d o 

MID!CAM\T0S lIOMOKOIMTilíCM (|(K CURAM: 
AI.MI.IDINA : Cura a gonorrhén ebroni. n e rccontc e SUBR consequeiuias. 
fA l l i < SINA : Cura to. i-ea, bronchites, «loros no | oito costas h ludon 
CAI lDtCS CAliUOS; ( ma moléstias do coração e hfinorrhoHcs tlueute 
tiYPSIÍM 11KA8II.UCNSI-:: facilita a dentii.ão e tonifica as . riani.Ms. 
SK/.OI1INA : Cura a febre intermittente se/.nes ou ma eitai . 
lítiSAI.INA : Cura o previno a tossi; coqueluche. 
FON.-OI.AKINA : < 'ura a tuberculoso pulmonar, em primeiro e. segundo gráos. 
SANA<ÍHYPI:: aborta a injhuiçn e cura constipaçâo com febre, tusso o dures n j 

rorpo. 
CAHH:A AMERICANA combato os incommo.los em 

syphilitico e inoles-

minutos. 

dype" 

fali: 

por 

Regulori-a as evacuações 
tonsequeiieia de purgantes. 

SAN A .SYPIIII.IS: Cnrr. syphilis. lyinpliaüsino, iheumatismo 
tias da pelle n coiro cabelludo, 

KSSKNCIA BENKIlIcTIXA : Cura dores dc dentes c ouvidos em 
1)1 'A RTl NA— Tuniio roonttiluinti : Cura lieuraslbonia, anemia, lacbitismo, 

1 sia e todos os incomiuodus do apparelho digestivo 
SANAS^lIMA: Cura a astbma herediturin o adquirida com dyspnía ou falta de ar. 
yrr .M. IM M Restabelece a potência \iiii r.os ilois sexos. 

HANAKI.ORKH: Cura a leucorrhía Mores brancas , caiaiterisa Ias | or um corri-
mento da vagina. 

.1 Ol.OltlEüR A : Auxilia o parto, combate aii colicas uterinas o mais svmpíomas das 
I aiturientes. 

P.Al>AMO DK ARVICA: Cura golpes, colitiMVv---, frieir.is e unhas encravadas. 
CU.EO ÜK MtlAUO Dl'. HACAI IIAI'—7V./IIIO repara . «ontr» anemia, falta d í 

sangue e desappetite, paliidez, magiez.i, raeliltiaiuo e fra pte/a organica. 

Cs medioainontos acima a\a acen'iolliailoii píloa nndico3 lism eopatliafj acont-
pai.lndoa do imi-la d« usarvu s .evair. a looaa siiarsa co 'iitadr. 

TJM ANJO COROANDO UMA A G U I i . Cuidarti com as im i t ados 

l í[f t ' í i r-5í as mais exigentes wcanm nJas iz hjn311 *i 1 n\ t n.uras, pílulas, 

TABI»E'rT333 o CLOBU&OS PUEÇOS X I Í .SOAVEIS 

5 - A — E m j S l a r e e h a l I^f ionano i > i \ o í o — 5 - A ? 

m o r > E j - A U B m o 

ALLILM SATIVI 
lvspecitico para abortar <> 

emar a hijtivnra, 
i'..f..v, / 0..S. .1, I Yiffurltf /"', Fe-
bre e todas as moléstias pro-
venientes «Io resfriamento. 
legitimo AI.I.IIJM leva a mar-
ca acima e vende-se nas dro-
garias o pliarmacias u em 

. ta-.i i!os fabricante» 

| Almeida Gardusa & C. 
I RIJA 
i Maieclial Floriaro Peixoto 

Rio do Janeiro 

(1'roxiino ao largu da Santa Bita] 

A ' v o n d n n r ' . a 

â E s ü E l B â C f A ^ B O S ® & C O M E 
p r l n o l p a o n t l r o c - a r i a n i^Ixcx.v: 

ai. 

-HÛ ÍW útà 

(Direcçfes com cada vidî o em cinco ling-nas) 
PORTUKÍÍCZ, i i i « ! c / . , a l l e m í u s IICHIKIIJIIOI O f r r a i e o z 

c u n ü 
1'r.nnKf», congestriep, inflamniações. 
I i:m:i:s I: MOI.ESTIAS caiuadas por lomlirípof». 
t OLICA, chôro e insomnia das nianras; dentição, 
DIAIM.TII.A, cm criaiiçaa c adultos. 
DYSKNTKHIA, eólica severa, eólica biiiosa. 
CHOI.KHA, cholera morluis, vomito». 
Tossi:, resfriatlos, bronchite. 
Dou ])!•'. DKKTK, doies nevral^icay, nevral^ia. 
J)ou DK CABEÇA, dor norvoHa dt; cabeia, vertigens. 
DVSJ LÍ-SIA, indigestão, estômago fraco. 
MKNSTKUAÇÃO KÍ-'<'/.SÍ-A, OU supressa. 
LETÍ OUHHÉA, 011 nii'nstruac;ão profusa. 
Ciioi i», tosse luuca, respiia^ão dWticultuos\ 
ÍÍEILI'KS, onip<;õcH, cry si pelas. 
UHKI MAÍIPMO, ou dons rheumaticas. 
I"EHI:K i'.\i.r'i)"SA, febre intermittente. 
IIEMOIMIHOIDAS, simples 011 Ban^rentas. 
C)i*nTMAiiM)A, olhos fracos ou inüarnmados. 
C-ATAKUHO, infhien/.a, delluxo-
Coyi EI.I CIÍE, or TOSSE CON VEESIVA. 
ASTIIMA, respirar diflieil «• opprimicio. 
hl' JMM' H Aí/ÃO DOS OUVIDOS, doi' d»í 0U\'Í>l03. 
KHCKOEUJ A, inchar,ÕI M ($ ulceras. 
1>EIJIMI»AI»I: (.I:UAI., fraqne/.a physica, cc.tv;»•• >. 
]i VDiicrisiA^ accumulaçõt-H fluida». 
K.wjno DK M/IÍ, náusea, vomitos. 
IMOLI.Í-TIAS DOS RINS, pedras e calcul-N run.UM. 
1 >EJ!II.IDADE NEUVOSA, fraquc/a vital. 
DOENÇAS DA HOCCA, aphtã. 
IN(O.N riNExriA DA i KisA, urinar na cama. 
MENSTUI AVÂO DOI.(-EOSA, prurido. 
MOI.E; ; IAS DO COHAÇÂO, palpitaçOes. 
i-li-ii.ErsiA, baile <lo S. Vito. 
MAE DA OAIIGANTA, ulcera^ão da garganta. 
CoNUEsieEs ( iiHco 1 CAS, dor de cal-eça. 
J ,A UE.IPfE E CONSTIPAÇÂO Dl ÜANTK O VERÃO. 

üCE2.Ti:t3 QElvALr : 

E j i p a s í ç ã o p c L m ^ n e i i í e Ü 3 P J ^ U L O S j 

T ü A S c v a s o s . 

T A V O L A R O 
I M P O R T A D O R 

V e i t t í f í d o f r t f í r r i G r o esw tos»ufco o s o n d a d a — llllA üi; ííA.MA EniltilJIA .V li!)—s. I'AlLI) 
— _ C a x r i , l u u ü C L t l C l . u m l t i 0 4 i ' - — 

•l.b di.ir.i 

fabrica 

l o t o c y c l e i a s 

O B O R I S A L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptíco e seccativo 
V e r d a d e i r o m e d i c a m e n t o d o m é s t i c o ^ 

Rerommendado eoino especifico para combater as moléstias dit pello e moca. 

. A . 1 __ I ! ,, 11 LIMPOU ÀIR/IL/M • 11̂  F „ > 1.1., . KLANA. ulccrns, Wrotoejus, ferida-., blenorrhft 

tratalos com o BORIS.U, 

sss, como «rjain : darthros, eezemas, Irioiras, 
gias, purgação dos ouvidas, snrnn, ete. ete. 

Os golpes, conjusõos o excorlaçftes da pello 
cara rapidamente, sem a formação de pú. > i 

Á venda ciu todas as pliarmacias o no deposito 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

0!' 

30-D; 

G E £ K 2 £ E P R E M I A D A F A E E 1 G A 
I)K 

InsiiuiEEntos fe musica de melai e madiú \ 
Uii igida pelo uoaso socio Pietro Weliiçceol 

l'n )iiiíida tuiiibon tia i • "titc c.i:i'<j- in'o .1' 

jlh/talha <I* prata 

CSH.AKBE S C E n W E K T O 
de fatitnH, fíiiitinn, olioiHtClariiit laH e i tr oi'; . >, 

rarfíijiiiti/iont rrbeiau. riotctan, hnndnli/i.i, v >*.  1 

nii.ii", i/e. etc. (.'ordii* nft^oUI'/niis l>>jí'ii: > 
jiarn ijnttiKi/ior iHtítrnn-riitos. 

Papel Impermeável do linlio e cadernr-t ••> a. « . •-•• 
ver musica.— Musica para banda u orcl.es'ic, I . . 
se instruii rntos espeeiaes para roncertin». 
Oliicina de conceito Trabalho perfeito 

l'i ndas jnir atai"d'> e a rarrjt\ < •• ' '< 
Sirr-.r.t: 

SCAVONE & V 
R u a 2 4 d e M a i o . 3 8 e 3 8 A S. P A U L O 

alt' 30- irt! |8U 

I 

Insiaüai lo p r o v í s o r i a n i e n f e á r u a d e S. 
4 7 f c m t i r í u d e d b ^ e c u n a i r u c ç ã ^ » i o a n í i q j p r e A n , 

o n d e f u n c c i o r o w h a 3 3 a n n o s e j i a r a o a í v a i . 

t a r á , c o m t o d o a (21x0 c c o n f o r t o i g u a l a o s r . t e l h o -

r o a d a E u r o p a , c o m o l e u « « t p l e n t i i d u s o p t ^ m e m o 

d e p v r f u m a r i a a a v i a » á s u a n u m e n o t n íre-tutzia 

q u e ( e m v a r i a d o e c & a o l h i d o " a S o t k " a o s m a i s / 

f i n o s e x í r a c t o e , s e n d o c i m p l e f o , p s r f o i t c o a e r « 

i ç o d e c c u s a l ã o rfc c a b e ü s l r e i r o . 

A 61 ft S i i S ^ V ^ Í I V i » c 4 « * l m a n t a c r u a d j 

B í í a j . S ^ ^ . l l o . B e n t o , 4 7 , l i t - ü s n t o 

GHfeÃ ' SiE I 1 C . T E L . •• • . j _ . _ _ 

_ A V i a o s MARÍTIMO ^ 

a o 

" 4 \ 

A I ! [GAZIONEtT ! UANA 

— s a í i f a 

O esplenji l J e 1 • 1: ! 1 . 1 . r , . 1 ' . ; " v gfrit**:.--

Kahit.i du S..nUM em 30 de Man; i d- 1 .07, para 

B u e n o s - A . i r e s 
A toreelra classc rsspon.l) a tolai i i ex -o.ulit i l i C05I.VIÍ i í «.R:AT t 

D EMIGRAJ i lONB . 
IDA II VOI.TA '.!0 " V, do r.ülucçio. A paisagem .!•> v ,.*U v D" U i 

para es \U'.ores da N.ivi.' i<: on'j ' ieiiera'o It t i aa i !:! iri i Itiibattin i 
Preço ila rassafjtm de 1" i iaskb fui 21.0.00 do 1 c!ar;ao, rs. .1̂ '. 

clas.e, ir*. 7 5x0 I D A o VOX,i'A. 20 0;o du dosoo .-.a 
K-jto [ injurie ta/. s aicní- . i ; i 1 •• j.' ia.'"ii n. 

O samptunio o rápida p i i í i l 

03 

Ena i .-.lieis 
.Subirá ile santos em 3t !i Man. > de 1 paia 

Elãtí i T a n e r - i / e , C a i l i ^ j B . - i s » e » Í C i i a . 

m 
liar.» l u l l c o 

G ê n o v a c fà • a 3 g 

L A U M M & G M k F A ü l I I A 
i:h> 

L. 

B> J i 

iJi: .TAXEIJiO HCt:\osAlií 
tr.:".a tm tod&s c*; i liivinaciu» e dro^nia : e ::ce üepoaifcaiíiua 

K.^r^-iTJESILn C O M P . 

:fc 
VÍSW . i ^ K Í . dVi 

1'ste xarope ó o único conhecido nt»'j hoje para a cura cerEi e ra i 11 da co 
qutiuc he, exerce uma aeçáo especial aobre as Lr-jnchicas, facilita a rcs[m.i;"t> o 
attenúa on accessos de tosse. 

Knipre^ado com resultado maravilhoso nas bronchites agudas o chio u .u, ÍJÍ-
ee, iou'iiiidão e em todas as afíecçõed daa vias respiratórias. 

A ' v e u í w a e m t o d a s a s p l i a r m a c l a r j 

rRAÇA m a i a ' mm :A2 p r a ç a m a l a 

pj"..l. 

H:;I.ICI:/Í 
.bril ! - - 1 ' I.'. para 

! 3 i P c e l o t . a r o - i J V Í 
s r-4. i ; j . í s , t ) dO • i s i , 

.0 distmeti , I o 11 ' 1.1--I", r . , 
a eurrespau-Je a tO'.la-i as 

IinrortaeSo ilirc-tn da fíuropn e Amir iM do Nort 
Ir. do rcc< -so»ios pina biey»\ i a s o r.iotocyclata — C • 
r l e l i n r < t i i l t l ; i .M« t n l . 

l'i.z(ni-se concertos tarnntidus. NieUciattirt " «»•««*• 
Kcir-ccntantoi u^.aos Ja l A H G o l'«.oC'A'JL r 

S C Ü . V U D T T 1 1 1 

Ihcij 
• l lvi l 
.:.' l| 

.;S|t| 

1 ' l 
i.l.Mj 
Ci.il'{ 

Al 

f'-' 

onl-j 
i.irei 
« t i I 
' i l 

«•l;"aí 

liam 
C .' 
i VM 
f a 

"s • l i 

t. ia j 
ti 

ri: r.| 
•ic 

i ; 

r u c i 
ritiifl 

du 
K r.-i: t i 

K 1 

r i.o.nq 
lia : 
IliClilj 

i'É 

tar i) j 
a líc| 
to re 

Aid 
na, IJ| 
í u m u l 
rara 
ii ]•• r( 
rar.i i 
f-z ,< 
í.i 

co 111(1 

1", 
<J: 

vic 
rliiiiOI 
ba i 
íli\ i n 

A l l 

I I 0 I 
i 

r u i , ' 
V .vn. 

L U A t à j ..J.J i i . à i . T i a í i á J A , l i 3i7 

w 
u a 

Venl 
com os AOL 

em todas n-. 
11;-; (ii:i: u 

,-a-j no I slã Pau!o oufalta na 

i v i icrr; 

í , r 
aatrarm* • samioilto 

DEKWITO 

Largo S. Benta 87 
TKLEPHONF- 1264 

M u r d o S o v a 
Atente geral 

Cxcollsnte r.fna dc ino 
sa com propriedades medi 
elnass. 

ITcadr. com verdadeiro 
snccc3«3 n i car» da ./ 4!ít-

ferie-cclc.voso. potta, ' 
dir.betcs e nai mo 
lestir.n doa rins o // 
Ou* r ia" ur".n:, 
rian. 

Uuica d* j,v 
ladar agra-
davel qai 

A ana l j so a que 

foi sn l i ine l t ida no La-
Cha-

ma-sc a 

a t t c n ç i l o 

s?os srs . ire-

q n c n t a i l o r c s 

das ion lcs l l icr-

iraos do IO ( ;OS 

DE CALDAS, lem-

Irai í i lo-Hics qno a 

a t t i a l es tação liaiiiea-

r i i . p ro l onga-s« a t r .Mar-

to v imío iro , e quo os seus 

lianlios s ão mu i t o proveito-

sos nesta o í t a s i à o . 

0 DOTEL DA EMPRESA pas-

sou p o r uma t r an f o r m a r ã o ra-

d ica l , o í í e r e c m l o todo o confor to 

desejável , « s r r o p i l o s a i i y g i c o e « t r a-

t a n f D t o de p n m e i r a o r d e m . 

Os hospedes do I10TLL t êm r e d u ç ã o 

oo preço dos banhos. 

d U i r M ^ B o a a l a p r o p o r 
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A' renda etn toai'• " • jilm iimciiis r drogarias e noa depositários 

C.—S. P a u t o 

Elegancia, k l l e z a e mocidade! 
C«l '3 t ( ;- :e , p r i n c i $ a ! : . i e n ' e n ã o c e s c u r a n d a d o s G Â S E L L O S 

O T o n l e o l i n e e i r i i cstiniula seu crescimento, evita a queda ou calvieie 
e dá-lbes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as taspas, que são ai causas de sua qoéda e etnbran'|iie 
iluiento pr. maturo. 

A l o e a w a i i l l e a i l i c i d a o volve aos cabellos brancos, SKM '"-TlNi.Uí 
porqne nüo 4 tir.í irai) sua cor primitiva, para cujo resultado OAUANTIIM», í 
buftsnle um s." frase > conaer.an lo-aa com sen uso permanente, sem a penosa e 
nociva necessidade 'le pintar. 

•I. \LICÍ.K\ & ( ' . , fawr i rautes , C a n m i n a s - ! ^ ? . " . . ^ l 0 ^ : : 
532 Pygma.ion, rachada etc —Em Santos, Rodolpho Oa lm i r i s s m. d. 

I 
L O I Ç A S , C R Y S T A E S E 

O b j c e t o i t c i e f a n t a s i a 
A c a s a L . G r o i u b a c h ft 0 „ 4 r u a 8 . B i n t o , 0 1 

Estando em balanço annual, avisa os sens ami|< s e fre^neze* que, para faci-
litar a entrada ,!o novo stock, resolveu expor em saa vitrine artigos de uma s<> 
espécie, em cada (emana, que serão vendido* durante • exposição doa mesmos a 
pre^oi eicepcionus • reduzidos. 

« 8. Paulo, K «s Marca 4a 1»07. /_' . ^ l - i k 
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igrano 
Capi ta i W. S C I I W I 1 U 

EahirA do Santos r.o dit .» do Ai» , para 

R i ® , k i a a - a , I L e i x õ c s 

è í o H ^ r J ! iarii e f c í a n n ' 3 i r » j i 
Tieço daa paisaçoan da 3 ' pw.% X . i s C J . l i J 4 >JJ I.I:. X.NIO lm.ia 

Todos 01 paquetes deita co-.iuuuiií4 ;»r »vi.ljj c >,i .H u.a . 1 >. ."t 

tos e oflerccera, portanto, o uuî .- conf .rt > .1 n sri î .vr >-, u ..» : • p-i:i-.:-i 
de icr^eirt clasíe. A bordo de .0 
nLeiru port'i;y,uez c, ut- Portugal, ; 

Para tratar coiri o , agentes 

J O H N 8 ' 2 

U u a 

w. 

IM 
U-.U 

O Z N ã " fie 1 D . J L s X j M L X a T H a r : ' ' 

c s c B o s i i f a c i o i rt 

ô m e n 

e B c c m e t 

Illnmtnade a Ins ilect ica-Coannaal in i» O. Undsmaun 
Hal.irá dc Santos ea» .( <1 - Abril para 

M i o d e J a n e i r a , B a h i a , 

P e r n a m b u c o , M a d e i r a , 

L i s b o a , L o i x õ f i S . 
A n t u é r p i a 

E-te paquete tein ioaj e ai maii Infamai .icco a m o d i w i p ia i .o .rH ' t i t i h i 
a.s classe . 

Todos os p.-i ictei deita Companhia t'm me lico a b ir I.», CITIT ti r i c>.. i . 
e creviui porlû uê es. Ai passâ -ri» do terceir. cia- incluem vina i iJ iu. u | 

raaço UA, PASÍAOLS, 
Em camarote, para Ant-ierpia e Urcuiea, marco i aoj. 
Em camarote, para o Kio dc Janeiro, rs. 4o;oou, cm terc.-iri cli a. rt, , ,>»»» 
Era terceira clasm para Madeira, incluiu 1. vinbo de mesa e i.npjstj .Io 

verno, rs. ISãfOOOt 
Em terceira classe, para I.isboa e Leilões, incluindo vinbo de misv e im-

posto do governo, rs. ÍO-O $'>>». 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. lo-o-o 9 $ Í J J i l l iinpo.l.» 
Vendem se pasŝ jens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações, com os «gentes: 

Z B R R a m r a i R , B C L I O W s* G 
RUA SANTO ANTONIO NS-_JJ JJ-^ANTOS 

m 

m 

w 
m 

m 

• -—• 


